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L o m e j o r d e l m u n d o . V e n d o p o r 1 0 0 p e s e t a s 
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Despacho central y oficinas: Plaza Santa Ana, 24, principal 

Talleres, garage, des in fecc ión y fábr ica de adornos: C a m p o S a i g r a c S o , 2 4 :s Teléf. 3400 - A 

Esta Empresa dispone de aparatos de des infecc ión por tá t i l e s para efectuar estos servicios a sol ici tud de las familias 
A u t o furgón especial coche fúnebre para el transporte de c a d á v e r e s y restos a provincias 
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•Viernes, '! 6 de mayo d t 1924 E L DILUVIO 

C O N V E R S I O N D E L A 

8 Pi io i LleQ T p i e 
D • LA 

B A R C E L O N A T R f l C T I O H 

W 6 H T & P O W E R e O M P A N V 
11 r o n • • 

O b l i g a c i o n e s 7 p o r 1 0 0 e m i s i ó n d e l 

a l i o 1 9 2 1 d e l a m i s m a C o m p a ñ í a 

L a Sociedad A n ó n i m a A K N U B - Q A R I not i f ica a loe s e ñ o r e a Tenedores 
» Obllgaolones 7 por 100 p r e f e r a n t e » serie " A " qce habiendo obtenido d i 
Oompaffila Emiso ra la a u t o r i x a o l ó n p a r a p r o r r o g a r basta el d ía 25 del co-

•IsnU «I p l a i o fijado para esta e o n r e r s k D , les i n v i t a a efectuar el canje 
|s sos t í t u l o s p o r Obllgaolones ds l a m i s m a Oompaf i í a , a l 7 por 100, em -

' ' i I B S í . E n su v i r t u d j basta el d í a t 6 del ac tua l , p o d r á n presentar sos 
los en nuestras oficinas. Paseo de Gracia , n ú m . 9, a s i como en las de 
d e m á s Bancos y Banqueros, para e l canje refer ido en la proporcidn de 
faro Obligaciones de las p r imeras de u n n o m i n a l de L g . 14-16-6 cada una, 

sr cinco Obllgaolones de las segundas, de u n n o m i n a l de 600 pesetas. 
>roTistas de c u p ó n 1.* septiembre p r ó x i m o . S I c u p ó n 1.* de Junio de las 
)bUgae loaM P r i o r L i e n " A " q u e d a r á a f avor del tenedor y le s e r á satis-
M k o a su venc imien to . 

81 al cambio de las l i b ra s es ter l inas , en el momento de efectuarse el 
jtoanje, fuese super ior a pesetas S i p o r L g . , la Gompaf i í a a b o n a r í a a los te
nedoras dicha diferencia, s e g ú n una escala convenida, pudiendo, t i el cam-
rao axcedlsra de pesetas S3 per una L g . , suspender el canje refer ido. 

U Q p g f a c i ó n s e e f e c t ú a l ibre d e todo 
g a s t o p a r a e i por tador . 

É a f o e l o n a 1 5 d e C Q a y o d e 1 9 2 4 -



E L DILÜVIG Ticrnes, 1S de mayo de 1024 PAO, 5 

-paHainiiniiiiimiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiM^ 

J A B O N 

H I P - H I P 
P a r a l o s C H O F E R S . T R A N 
V I A R I O S . C O C H E R O S , e t c . 

0 * 3 0 P E S E T A S P A S T I L L A 
e n C o l m a d o s . D r o g u e r í a s , e t c . 

• ii f i . i . 111111 • • • < i i • i • <• i i i i • - i ' • • • • i i i • • i i i i i • i i • i • • • i • i i i • i • i i i • i uiiiiitiinna 

C O N S U L T A 
üe e n l e r m e d a a e » ae ia piel y de ios 
ó r g a n o s genitales. Tal ie rs . 20. ent io. 
De 11 a T r de 6 a 7. 

T % « * ra/a ^ - ^ M A V í a s U r i n a r i a s - J V l a t r l z — R a y o s X 
• i w m * J l Plaza de la Universidad. I ; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

Ü P fí U f l D A P A Q del Hospital de Santa Cruz. Enfermedades piel y Genito, L r i -
U l . U . l I l u n A U A O oarias, Medicina. Puertaferrlsa, 18, entrl.0; d e 4 a 6 y d e 8 a 9 

T ^ « » » ^áa^m V a a Knlermedade» de la mujer — Cirugía — Vía» Urinarias 
K g W f c g * * » » Consulta d o U e l y d e 4 a 3 — F o n t a n e l l a . t S , i . " 

X%̂\W f l t t ' b *¿ao—*->* J e s a í i a r e c e oon .a f t«mioran>na üaiUMro en a mi 
t « a ~ 1 .nu>8.— i t b i a Kio rea 14: Pelavo. ? fanDa-Maj —8 n'a* 

P l í n Í P ü P í m i c n Médico especialista de Venéreo, Sífilis, Vfas Urinarias, Piel. Ma-
U l l l l l M l U l U l l o U triz. Impotencia.—Rambla, Llano de la Boqueda, 6 (entre calles 
Hospttal y San Pablo).—Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. 

V I A S U R I Í M A ' W I A S ^ Í W A T R I Z — S I F I L I S — R A Y O S X 
Cura radical de la Blenorragia c r ó n i c a : " : : - : T ra tamien to exclualvc 
CONDE D E L ASALTO, NUMERO 18 Do 10 a 2 y C a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n . 

T I A S O R I N A R Í A S 

PIEL - M A T R I Z - PROSTATA 
IMPOTENCIA 

I m o método do tratamiento cientifico. 
rápido j ecoBúmlco 

E l e c t r o t e r a p i a 
R a y o » X 
D i a t e r m i a 
F o t o t e r a p i a 
S a l v e r s á n 6 0 6 - 9 1 4 
A n á l i s i s d e s a n g r e 

Consulta ds 4 a 8 - Domingos de 12 a l 

Policl ínica Doctor f a r r é Pijoan 
" " " - I " » U n i v e r s i d a d , S. p r a l . 

•ent* al Patl Ulan 

B O D E G A S V I N Ü B S A 

d e S a n l ú c a r d e B a r r a m e d a 
U N I C O D E P O S I T O : f ? a s a i e 
C o m e r c i o , 1 y 3 - T i l . 4 7 3 2 A 

Las mejores manzani l las , las m á s 
viejas, la mejor cuidada, la que tiene 
m á s almacenado y mejor aolera. Antes 
do comprar cotejen precios y calidad. 
Ex i jan .as marcas " P R E D I L E C T A " , 
E L DUQUE DE EL, o VINUE8A, 

T H t ó E L I X I R P U J O L 
E l m e j o r d e l o s p u r g a n t e s 

E l c u e l l o g r a s z e n i o 
de su amer icana ' 

Kmpielo con qu i t a manchas 

" M a r a v i l l o s o " 
en todas las d r o g u e r í a s a 0'75 pts . 

P A P E L D E 

TVMAR 
C L A 5 I C Ó 

R e c l a m o 

aparato! para pesar U DIEZ kilos 

A U N A P T A . 
Solamente vendemos uno a cada comprador 

F E R R E T E R I A V I L A H Ó 

Plaza L M L 36 y firagüi. 22g 

las u m n w umm 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

T e a t r e C a t a ^ l á R o i x i e a \ 

Tsléton 3,5.00 A. — Domi disssbta, nlt. Darrera retllaita selecta. — Estrena da la famosa obra en q na tro actos dal célebre actor nordamerleA 
ttagens O'Nuiil! 

i . r*00'*' n0a dQ Bat1,e 1 Ami«6- — Olumoaen Urda; S B R A P I M S I B O N I F A C I S I A w ,M A C H f t l S T I B . - Nlti AN.NA C H R I S T I B , -
• "toeeres. t i . Espoctscle d art; L B S B A L L K T » R O M A N T I Q U B S R U S S B a deis Champa Elytees da Parla. — Ks dsspatzs a Oomptadorla 



PAG. * f i e m e * , I f l 48 mayo de 1924 E L DILUVIO 

,sriT,- • J, AJ. •,,7, 

Telaton 3S00 A.—ATUI, dlrendies. a do* quarta de clac tarda.—Fundó orean Usada pal Oraml de Fle.-juers. 

DamA, nlU-Dl/TIMA V E T L L A D A SELECTA. - Bitrena de la famosa obra en qnatre aetce. del Dord amerlci O'Nolll, 

A. I X T ÜXT A. C J H r t l S T I B Tradocció do Mlllás Raardl. — Decorat noo de Ilatlle I AmlB<). - Dlnmange, a dos qr.art» de elne, tarda: « ñ a u * C l 
d'en DOMtNEG AlMKElO ttlm l o e * d a i s d l n O i i - a t » 1 B-s < * r a i a n s R e r r a r o t 
m a n t t a u e * B a a s a a dala Tehatre dea Champe Elyílea de Paria 1 del Teatro Real de Madrid.- _ 

Ee depatza a Comptadarla. 

toa, tarda: « a n a R la r i s t l a . - Dln-.arta, ix-r.cfici • 
>aa. - mmaare*. debot de L a s ttaiisis RQJ ,'. 
L-EepectAle d art. únlc al moa; 1 

Grandloea compañía de zartaela. — Primero» X 
•Mera jr dtieuloiM ' <. 
Penando TallUo y Anselma Firnindu * 

-— M a a a t r o a d i r e c t o r a s y e o n c e r t a d o r a s i C A Y O V E L A . O B R A R O O T O M A S y R A M O N OOROBi — — f 

Box, Tlernee, tarde, a tai dneo: • 

V l c t o r i á R a c i o n e r o , A m p a r o M a r t í , P A B L O C 0 3 G É , J o s é G . R o m e r o . F e r n a n d o V a l l e i o , 
a SorgA, Eeptr, Baraja, etc. — Koche. a laa dlea: Ueaparlelte da la primerulma tipie cantante JOSEFIKA BDGATTO een la dellctoea comedí» 

Urlaa. del maeacro Amadeo Vires, 

J o s e f i n a B u g a t t o . C o n c h i t a Y e l á z p e z . E m i l i o V E N D R E L L , A n s e l m o F e r n á n d e z , R i c a r d o Fuentes 
prlnelpalea partes de la eompafifa y coro general. — Mafi'ca, sibado, a las cinco, tarde: L A MON-Conclia Gorgé. Bordas, etc. j demts 

T B R I A por Josehna Bugatto T Vendrell. - O L O R I A R D E L P U E B I - O por ra creador Pablo Gorgé. — Kochei 
E J m o T ^ L D o n p o r E M I L I O S A G I - S A t B A . 

Domingo, tarde, a laa eoatxo, cartel BACAKL MILLAS, d i a r i a s cial p u e b l o por Pablo Beigá y E l D l c t s u l o r por Emilio Saei-Barba. -
Soche. n o H n F r a n c l a c i a l t a por Bsaatto y VendreU. — Próxima semana: ESTRES0 da L A C O N S P I R A C I O N aarruela en dos actos 
escrita exprofeso para el tenor Emilia VeadralL — Se ileepirlis en contaduría cen oros días de anticipación coa al ausento del U por 100. 

O R A N T E A T R O E S R A N O L - í f f i ^ ; t ó ^ ^ j r » ^ ^ z S T c m ^ t 
Hoy, viernes, 16 Vayo. — Tarde, a laaebieo. — Entrada y bntaca, tTKA peaeta. — L a a i t a l 

obra en cuatro aclco. dlrldldos en cinco cuadros y on eptlogn. Wsalgrant d a l a f o n t d a l O a t o L a M 
libado. Urde: t .PIna a l d l m o n l i>o r t a b a n y a e U . B s l l o « - u n t i l a y ESTRENO da L A C A R U H 

— Soche a laa dles Reposición de la famos» 
n i n r ! a ' a d e l u t l v l t i . — Maiana 

O » . 
I f. A ifi A A ifc A ̂  A Itt ifi iti A A iti ̂  ift ^ if 

COMPAÑIA P E EARZOELA DEL BARITONO J 
n P B D B R I C O C A B A L L E : I . • 

P f c e r actor y diractor P E D R O S E O U R A % 
a.Tiiaj>iiiin::B!ini«M:ini^T.iiiiiiiiiansLia.aiWíiiiiiiiiiiiiiiurii:iiiiiJiiui^ • •. i twwi—nuMMiia—IM^W ^ 
Vlarnef, 16 de Mayo I9Í1. — Tarde, a precio* baratúimoe. Butacas, a DAS osatas. — Segunda representación de la preciosa obra en tres actos, •> 

3 S 5 I V A . 1 M C O m i 
X Grandiosa pra a - « ^ ^ m V T A 1&/r«->-C=» Filana bien, i» M a r da M t B T M A M O R « a e c s » . prosMtaaMfc WBO peaeta» en lastra T = l T e S T V r A T V r f ^ 1 = ? F i l a M bien. aoMar d a i « i B r M M I O R «oe ea 

ría, decorado y atreao. —Soche, a las dle* • » - » - » = ' - * ' ^ ' q n a se ha presentado mejor. — Sábado, tarde, a laa cea!" 
: S ^ U ^ í - E L Ü I C T ^ O O P l S S ^ ^ W S ^ ^ B E S r i T A . M 0 1 = 1 . y | 

•-A-*-̂ -̂-*-A.-R.»a ^-a» ^^^^a ^ ^ a • a,.̂  A A J d i 

U l l l m o a d í a * d a l aad texo j jí | 
L A S S O M B R A S E N R E L I E V E ! 

T E A T S O A P O L O 

a n t e s H a ' - A . 6 ( r e f o r m a d o ) 
T a l ú : o a o « S a s - A -

E l t e a t r o m á s b o n i t o d e B a r c e l o n a . - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s d e i M L B I w M A -
C I B R I A N 

H ^ T ^ ^ d V S S ¿ T ¿ i S r í t a t « p e n a d e l o s v i e j o s . - S ^ S V S ^ f r ^ ^ I S S E l t a l e n t o 

d e m i m u j e r . - í í í í t i í S ^ k S r f e . ' a J S L o s h i j o s m a n d a n L e c t u r « Y • » c r | í u r * 

S S f J i S K Í i S i r í S . 1 ^ E l t a l e n t o d e m i m u | e r . - S . i M S S ^ ^ ^ » » ? ' 
Se despaaha ao eontadnrla-



S L D I L U V I O T i a r a * » , t « <to mayo d* « M I P i U 3 . f 

I 

H O Y , V I E R N E S . —Noch« , a 1M d t a . - B u t a c a s a 10 pesetas — ¡ | C L A M O R O S O ÉXITOtt ( M lamoso AS d d O N E á auténtico 

H 3 I D I D I E I I 3 O 3 L i O 

. en la fastuosa revista en 25 cuadros 

B M C A B B A G 
E D D I B 1 * 0 1 4 0 obtiene no verdadera triunfo interpretando maravillosamente, secundado por la aplaudida tiple cómica 

O L O R I A O U Z M A N . el N U E V O C U A D R O 

E L C O W B O Y E N E L E S T A A U N E T 

Oran succé» de las cé lebres vedettes D I A N A S B L L I e t M A R 8 , F A N E I T E D A N ü R E V B , G L O R I A O U Z M A N , 
§ U Z A N B B A R B Y , L Y D I A F R A N G I S , A R M A N D O P E R E D A , T H E S A W A N O S 

No deje de admirar al popular 

Mañana sábado , tarde, a las eiuco, 42 representación de B r l c a B r e t e . — Noche, a las diez: B r l c a B i t * a c con 
E d d J e P o l o . — Domingo, tarde y noche: B r i c a B r a c — Domingo, parte el gran E S d d i e S ' o l o 

G R A N T E A T R O E S P A Ü O L 
TeMClSM A. Oompkñí»de Todarll y (frandea espcctAculoí 8ANTPKRE y BliBGKS. Primera .ictrí» 
ASUNCION OASATJJ. Hoy vlorne», 18. n o c h e , » l u 10: Con motivo da la eetnncla de 83. MM. en Banu. 

de la famosa obra catalana 

B a i x a n t d e l a F o n t d e l G a t o L a M a r i e t a d e l o l í v í a 
7 Jcnlo, VlfUIa de Paaeoas, noche: 

L A C A M P A N A D E G R A C I A o E L F I L L S E L A M A R I E T A I 

C o m p a ñ í a d a c o n - , a • H a * d a J U A N V l í - A , j j r o c o d c n t a d a l T a a f r o I n f a n t a l a a b a l . d a M a d r i d , d l r l r f l d a OOr a l 
p r i m a r a c t o r P A C O A I - A R C O N . — f r l c n a r a e t r i a M A R I A L U I S A M O N B R O . 

Hoy. rierne», tarde, a laa elneo y inedia. Matlnie Selecto. — Ultima representación por tener q w deanontar el decorad* 

- A . SJ*.lSnDTJ-JSr€3-JÍL. ( t r e s a c t o s ) 
Ñocha, a lai dtea y coarto. — E l éxito de ejecución en tre* acto* , 

¡ Q X J E l I N T O H . O S 3 3 I P J±. F £ 3 H 3 > J A. N 3 3 A. I 
r e c i t o de M A R ^ L D I S A MOSEHO y PACO A L A ECO N. - MaQasa. aibado, tarde, Matlnie Seleota I Q a a n o l o a » ^ J I | S » r ^ - ^ j M ^ 

J««»lral Interpretación de MARIA LUISA MOSESO y PACO ALAROOH. - Kafiam 
urrr.«POMctón rte la farsa oimlca militar en tres acto» da los señora» Jacneíot y H 

HL^"16^ P11"18»» «eccidai L A a a n d u n £ a - — A las sais, «oeclón especial, y 
oe despacha en contaduría. 

" n o c ^ a ' h Í 8 ^ & ^ " S o S L ' * a l « m a n o a - — ] ^ 
Miércoles, í l , noche, 

ORAN OOMPASlA COMICO DRAMATICA 
del 

T e a t r o B A R C E L O N A Z c ^ z r z a * 
' ' ' • ''^liiiusiissiai^iiiuiiia.iiiniiiiaiuaiuiiiuiiiisiiiiaiiiuiiiiuitiLUiiini: i i m i m iiiiiiiiliiiiiiiiiiimiiiiiiiiiinimiiiii i i mil niiiiiniiei iiiiimiiiiiiiMWiiiiiiiiiiMl 

^ r . Tlemea, tarde, a las elneo y coarta l a adaptaetdn eeeéaloa en cuatro eapitolos do la BOTSU del miañe título da Alejandre PArsa L e d a 
a por Masael Uñares Rlva?. 

3 1 . jA. O A. Si A. 3 3 S ! 3 1 . A . T n o Y - A . 
. _ Noche, a laa dios: Estreno da la comedia en cinco actos, de Luis (trajaloa y E . da Mljuel. 

i E S l s e f i o r CLq l a v i d a y d © l a . m . v i e r t o 
aftana, «Abado, tarda: B n t r a d o e t o r a a y O o t o a r d i a s . — Mocha E l a a l i o r d a l a v i d a V d a l a m n a r t a -



P A G . 8 V i e r n e s , 18 tfe m a y o de 1924 E L DILUVIO 

T A T R Q C O M I C O ' 

i Exito asombroso de! pepeno i s r i r , c i s i 
; H o y , t e r n e s , t a r d e , a l a s c u a t r o y m e d i a . C ? O Í O S 3 l . l x a c t e t t l n ^ J ^ O J i U l a r • 

; B u t a c a s s e g u n d a c l a s e c o n e n t r a d a , 2 p e s e t a s . - G e n e r a l , 0 k 6 0 * 

1 . ° E l e n t r e m é s : C J ^ Ü l a a c L T Ó n 

2 . " L a a p l a u d i d a z a r z u e l a e n u n a c t o , 

M A L i D E A M O R E S 
3 . ° L a p r e c i o s a z a r z u e l a 

B i s D I A D E R B 7 E S 
I n t e r p r e t a d a p o r N A R C I S I N . - N o c h e , a l a s n u e v e y m e d i a : 

1. * E l e n t r e m é s : 1 7 6 l E L 0 . 0 1 3 0 , B C L Z a . ' t a i f U . t a . 
2 . ° L a a p l a u d i d a z a r z u e l a 

E L D I A B L O C O N F A L D A S | 
8.* E s t r e n o e n B a r c e l o n a d e l a z a r z u e l a d e g r a n é x i t o e n u n a c t o * 

I N A R C I S I N o E L N I Ñ O D E R I O T I N T O 
¡ c r e a c i ó n i n c o m p a r a b l e d e N A R C I S I N . - D o m i n g o . 18 . G R A N D I O S O M A T I N A L D E B O X E O J 

C l N E | V I ñ T 0 G ^ f l F O S Y V A C I E D A D E S 

C O L I S E O D E 
V A R I E D A D E S 

Exito B07. rlemea tarde•lueiseo.-Hoche.slaadles.-MasiiUloga I A e O r a n AcnlóatA», - Ei¡V> 4el f>- A < < r a | . P r r í n n 
proeramas.-Noteble9 pelieiilaa.-Uran coadie da atneelanM. 1-«cs v r c a p noao ImlUdor de aBlmslM / M l l v I r i O J O I l . A«l a m n 

C h a r l o t ^ « L - B r o n z i - F a r a b o n i ^ r ^ ^ S ^ ^ n ^ & ^ ^ A N D E R 

maglden humorlst. — Grioiea oracloues a la •mínente y siempre celebrada artista, (dalo del pdb Uco • t 

| L Í A G O Y A r ^ ^ y ^ l M ' a j a i ^ S ^ L # A O O Y A | 

U l t i m o s d l a a mxitat 
L A S S O M B R A S E N 

X E A T H O A P O L O 
R E L I E V E 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e Bohemia 
Soy Tlornea, tarda y noche. E l p roer ama maa enorme da todo* loe cite». — L M prtíenlai «Amleu: 

c a s a 

7 o T 1 t H B l ^ ^ w S ^ o p w l o e e é J ^ r e e a x t t a t a a A U o e T o r T y . b a r b a r a U M a r r . B M A K a ^ f ^ f t ^ t f j B X E * ^ ^ 
K z v n v r O *Xf9 A f S X S t l B r a m i r Lewia Btoae. - L a emotíonanto pelicnla Mulórtea «a otoeo Jornada». * 
D E L A F A B R I C A , p r o y e c t á n d o s e l a p r i m e r a j o m a d a . - E n b r e r e : \ 

L A B A T A L L A 

E s e l puño U Z C U D U M ttxz 
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T o u r n é e iW. A N U E L . S U G R A N E S 

H.oy> v levoes , d l s 16. — Dos g r a n d e s fuoalsaas , do*. — Tanda , a l a s eaatao y toadla. — {toaba, a l a s d í a * 

R M T a A O A Y B U T A C A , D O S P E S E T A S 
31 y S a v s p i f s a s n t a s l ó n ds l a y a f a m o s a vau l s ta e n 18 « u a d f o a 

I 
son ios n a r v o s g v a n a s s « u a d s o s I i K S H O R A S y I i I S f t T D A N C H S pava los qaa b a n eontasslonado 390 t f a j a s nuevos los 

famosos modistos pav l s lnoa | i a x W a l k a v k l y f tadame a s a n s t t s . C u a t r o e s p l i n d i d a s dssovaolonos ds Ros y Gt i s l l 
2 0 7 a f t i s t a a a n sseena , 2 0 7 — 41 y 42 v s p v s s s n t a a l ó n dal a i n I g u a l « s p s s t á e a l o 

L E S ANAGLIPHE y L A S SOMBRAS EN R E L I E V E 
E l m á s ecivloso. B l mAa be l lo . • ! m á s a g r a d a b l e y m á s eulto de todos los c s p e e t á s n l o s que se p r e s e n t a n en B a r c e l o n a 

E N T R A D A V B U T A C A , D O S P E S E T A S 
pacha en containnn oon cinc 

Jaze-Band». «Bolchjrik Komlk» y «Una noche del Docaraorín» 

Maftan» eiliado, 53 y 54 repieaantacióD da I . K . . I jr L , < S - í O M ÍS " A H . — 8e despacha en contaduría con cinco dlaa de anticipación. — PnJiima-
meale, debut del nolablo actor Joaquín Montero y entreno de los cuadros •Eicoutrlk J a 

T O D A S L A S / A U J E R E S 

DEBEN DE VER LA ALTA COMEDIA SENTIMENTAL 

m ESPOSAS BE LOS I M E S H1S 
aubllmé producción americana : Protagonista: CLARA W1NDS0R : Hoy, 
viernes, ESTRENO en lo» aristocrático» SALONES KURSAAL y CATALUÑA 

E x c l u s i v a d e E m p r e s a s R e u n i d a s . S . A . 

1 5 1 1 ^ e s s t r o s V p í u n i o , h a r i n a / C M n a l ^ í u ^ v o 
_ HOY. VIERNK8.-ACONTECIMIENTO CINEMATOGRAFICO -GKASDIOSO PROGRAMA. 

M e - n s E t J « © r o X T L O O - O I O mtf£?£?£ít* 
E a l T ^ T — ^ « a f l #"^"yi saa f g ' ^ C í * a !EK<=XT^ ^ 1 m . prlmoralurnadadeUnBraiidloBatioUeula. por loa aaea de la pantalla ALIO 

* Jn-*-*- ' 1 w • 1 'CJ-a- ^ a « _ X J . V a . C = t i TKItRY, BARBARA LA MAUR, RAMON NAVARRO j I ,EWI8 STONH. ¿\ -fVk 1 !• "XTé^ft (trandioso r «upor-c nodraina de gran éxito. - Gran éxito de ta niAs crandloaa serie 
•fTTB • • » V - g J . V A . « - a . » » v ^ Ü V ^ O francesa en ocho libro» editada hasu la tacha, proyectándose (a sepnn.la Jornada. 

I ^ a c a s a tíel m i s t e r i o - ^ A N A C O Í S P C I M I E N T O t - a b a t a l l a 

L a r e v i s t a « n ( s c u a d r o s - I . K. . .I» y 
L A S S O M B R A S B N R E L I E V E 

31 p a s q t o s H n t r m t a y B u t a c a . 

UZCUDUM No c o n o a e m á s 
q u e v i c t o r i a s 

• • " » W WVwww w w*wwww w w ŵ ŵwwwwwvw V www 

¿ a l ó n 1 ? e ¡ n a \ ^ c t o r i a 
B S P L E N D I D O C I N S K A . — K L LOCAL MAS E L E G A N T E 
Y COMODO DE BARCELONA.-Valencia, a » y 801 (entre callea 
Lanris y Broch).-ORQUESTINA TORRKNB.-GRAN TERUA8E. 
ESMERADO S B R V I C W 3 « BAR A PEBCIOS ECONOMICOS. 

*££?£r R e v i s t a P a t h e 7 6 ! ^orS^^e^Sr^ N o m a s c a s e r o s S Í ' ^ ' Í ^ ^ M : L e c c i o n e s . . . u » ; •«V.TI^U* • MUJV • v i _ aetos adaten S8. MM. — ' a s ia preo 

« a m o r ^ ^ ^ ' ^ r ^ J ^ r ^ W Ŝñ M a n u a l d e l p e r f e c t o c a s a d o 
^ • ^ " « c k . Clara Wlnsor, Mae Busch T 

o> IB g-ô  noche, monamental 

dlrartlda comadla Interpre
tada por las célebres artistas B e n a r v . 7 . TAUMADGE — Colosal estreno man— 

g^J» ^.tiadwlck. Clara Wlnsor, Mae Busch y Norman A l t n a c A n V A n ^ f l U polIcaU qna. renos si record de l»«erpreucl(Jn. SS estrellas de la 
A l i n a s C U V e n i a pantalla, noroU basada aobrs la rlda de los artbtas de Hollywnol 

*• 
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C I N E S I B I S P A H K y B O Y A L C I N E 

fcoT?^?£££ L a c a s a d e l m i s t e r i o , ^ « ^ ^ 5 ^ 3 ! ¡ O h , e l t e l é f o n o l , ^ 2 ^ ^ 

E l p r i s i o n e r o d e Z e n d a , ^ ^ L f t ^ X ^ l S X l ^ . V i r g i n i o y e l e x p r é s , ^ ¿ ^ r * 

C a b a l g a n d o d e s e n f r e n a d a m e n t e , S p a ^ - \ Z r i n o ¿ t t . p - ^ ^ ^ « ^ L a casa 

d e l m i s t e n o y , í a t ^ a W « ^ t a E l a l m a d e O s c a r . S n ^ c t e o l S ; L A B A T A L L A , r & i v X f ^ t 

r a v l n t a mn ta c u a d r o s «I. w 
L A S S O M B R A S E N R E L I E V E 

a p e a * t a s E n t r a d a y B u t a c a -

J P A T H E - C I N E M L A 
' C O r a u e s U n a L t z c a n o ) -

S ^ ^ n S " " R e v i s t a P a t h é n ú m . 7 6 1 , ^ ^ S ' s 3 ! " ? } ! » : - N o m á s c a s e r o s , S l ' í ^ i J l f ^ u ^ | 
L e c c i o n e s d e a m o r , tt^nalu^,Sl?eno^?e?^^ A i a n u a l d e l p e r f e c t o c a s a d o , ^ ^ ^ ^ ^ r T ¿ • 
colebrcv artlMaiEietut Chardniak. Clara Wlmbor. Mae Biucli 

Norman Kerry. — Domingo, noche, monnmental eeuonu . A . JLM 1 M . J L . S E 3 K T V 3E3 1 ? Á. 
a ppllcala quo vence el record de IntMpfetaeldn. K « t r e ñ u do la pantalla, novela cinematográfica basada sobre la vida de loa artlstaa de Uoliy<ivoo,i 

i 

*í1 í ' fl* ^ í 4* "("í ̂  í ^ • i ' C1 '!* "¡"I' • • 

I i — > y y r - f - s T " " r T T 1 T Z J y v T A . í ^ T T * • • C A T E D R A L , D E L A | 
í J r ^ - C T L . JL J C n , . 1 7 , i " ~ . g ° ^ - 2 r n > i i - C ' l k - V ^ ' - C Z - i • • C I N E M A T O O R A F I A 

| y ^ e L T ^ o ' " ^ V a y a u n e s c á n d a l o R e v i s t a P a t h é n ú m . 7 6 1 
• tnforinación completa de cuantos t S A V * ! r k l j r H n l m A i a secrnodar dltfnia Jorns'la del Interesante asonto p jllclaeo, última creadAn 
• acto» sslsteu SS. UM. — í.xss%. da Jhou Barrymore. — Kxlto de 1» primera Jornada dn la famota novl» 
• cinematneráfica T • ir-«^*'W^*"«*"»*sa. 11 « a . "F ' íS l .V^"»^! tf^SS». basada «obre la novela do iprn i i;uli> do XAVIlii: 
• J _ S £ S J t * < j X l j t 3 X c * i C X e X t * X s » K J Z T X ^ ^ ^ S J UJJ MONTEI'iS, dividida eu i iii> ü jomadas, crea-
T clOn dol eran actor M. 8IGMUKTK y de la centll GENOVEVA FELIX. — Exito iln lirnal del shnpitlco y gran actor americano Douirlas Mac Can er, 
f SQ mayor creación H ' i T t I N X O T dlrertldislma comedia de Interesante argnmento. — PROXIMAMENTE: O r i e n t o s i O c u l d e n l o 
£ la simpática (.'ON.STASCE TALMADQE. — Domingo, noche: Estreno de la sernuda Jornada da 1.a p o r t a r a d a l a M b r l c a por 

" : ' ^ Í ' »*** ->**-> : -* '> : -*** Í -**** 

Di recc ión a r t í s t i c a : A N T O N I O A B E L E I R A 

C a f c c l í - a l d e l a s G r a n d e s ¿ 
A t r a c c i o n e s y C i n e tt e 

. • 
] V 

H o y . v i e r n e s , g r a n d i o s o p r o g r a m a d e c i n e , p r o y e c t á n d o s e l a p r i m e r a j o r n a d a d e l a m o - | 

¡ ; n u m e n t a l p e l í c u l a , | 

E l 

¡ ¡ y o t r a s . 
P r e c i o s i n c r e i b l e s : P r e f e r e n c i a 0 * 3 5 , g e n e r a l 0 * 2 0 | 

•.-•rí:-

D I A N A A R G E N T I N A E X C E U S I O R 

' Hoy. viernes, grandioso y eitrsordlnarlo procrama. | 0 roca Aa\ m i c f o r í n Ubro seriado w o títnio es: «El amieo txaldoi^ geniâ  
Eilto de la serle cumbre dividida en ocho Ubro» L » U I S a UCI J U I S l c r t U , imorpretaolta do Ivaa MoBjooklhe y He.eue üariy 
I™ .1 _ i _ • .1 j . i . • • . M . • - • ^ ' A m \nm WAVJI .rl̂ n-n J m A OA.. Hala n.nrAf t A ai"-" Jornada aegunda y dltima de la gran-
diosa producción de gran armamento 
Kl precioso cine drama de costnin- C-mV\-*\rf»r*An 
bre» americanas de 1780 metro» V ^ d O d i g a n U O 
d e s e n f r e n a d a m e n t e f ^ ' i S ^ i ^ S : 

E l p r i s i o n e r o d e Z e n d a 
Interpretaclóu de loe verdaderos •Aso», de la pantalla A.it' 
Terry, BArbara la Marr. Ramón Navarro y Lewls bU'ne. 

La interesante comedia 

O l í ! E l T e l é f o n o 

La elu'-a cómica du gran risa en dos parte» 

V i r g i n i o e n e l « x p r é i 

Domingo, noche. Ubro tercero déla íupor»erle «Laca-a del mlitaclo».— Jaeve», prtrima. el 11 con tañí mlewtn dnwmatnjrrACoo aM gaiid o , ^ J*.^1, _ 
perada. ESTKENu del grandioso poema dramático da 8C00 mts. L,A B A T A L L A formidable creación dai «mínente artista Japones Seesne nayaw . 
aoompafiAndole en ra deaempefio »u esposa Tlsora Aokl. • 

M H M * * * * * * * * * * * 

m O ^ Ü m E f l T H i i : - : P ñ D H O X a i ñ l i K V R I ñ j 

^da por ¡o« glgnoret HOT. VIKSHÍS. - KXITO U H PBECEDEFTK. - gMKMORABLB XCOmKOaspva 
& ^ y d « « S W s r d Í : t a p o r t e r a ü o t é * * * r t o * J ¡ ^ * 1 ! ^ 
H o i e n i o l o . ^ t ^ W S ^ ^ n ^ f P ^ i u q u e r o e n p a l a c i o ^ 1 i S ^ y p ^ p ^ h i ^ ^ % ^ 
U n a s i f u a c t ó n c o m p r o m e t i d a Í S S S S i V « y « « " e e o á n d a l o l mies 

Domingo, noche . -Es t reno»: L a p o r t e r o d e l a l A b r l c a , «egondt J o r n a d a . — M a r í a L u l » a » 
rtdóD de la divina estrella Margarita Clark. 

U M I I I t i f i m u t i m t w i » » » » * » * » » * * » * ^ - ! ' » * » * * * * * " " " 
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U Z C U D U M H a h e c h o ¡ a c a 
r - r a r a m á s r á p i d a 
q u e s e c o n o c e e n 

e l b o x e o 

! A R I S T O C R A T I C O S K D R S A A L Y S A L O N C A T A L U Ñ A 
O r q u e s t i n a S u f i á y S e x t e t o T o r r e n » 

L > 0 3 p r e d i l e c t o s d e 
tamillam d i s t i n g u i d a s 

Hoy ríeme», 

E l 

C D o d a 

a l a d e l 

s e l e c t a . 

a m o r 
A m o r í o s f a n t á s t i c o s «la rl«» continua.—L» pr* 

iba: 
Programa extraordinario. Tres Tatgaiiom Eulzmmt » » » " w * « w » A n u v w v v a w a dotacomeJladramátl 
« ^ U I T » ) aronto pai-lonaJ. \I\UQ J v l n r t a F e r r a r a - A c t u n i l U a d M O a u m o n t . 
protazonUta la sraa artlsu ^ m o . J V i a n a r e i r a r a - „„„ |JV eejand» rte SS. KM. loa 

Kej-aadehJipañaen Barcelnna-Lagrandlo- I a a A H T l O f a f t f i l f i n I r t Q k n v n h l A a f i n n a (exclusiva) aranto »» y BonUraontal comedia de a l u sociedad: « S H J J W B i l C » U ü A U S U U I U I T I C O S do Terd,dero ro4. 
l ta0 ,d5l j5¡ í í3?S?eí t , la C l a i r e W i n d s o r y H o u s e P e t e r s . ^ l * g * i n f ^ « M " ~llfe>'rAl.P'>yd* g.*8'.i0•da»p*cfc»i:*° buta-
Pcuntoi 

e : c u A. TD o 

c u numeradu para la sesión eapednl de tas 6 del Dominio. 
. por"tgenU'artu'* P A U L I N E B R U N I U S 

E S x i s r a e : » . - G r a n v í a L a y e t a n a , 1 4 . T e l é f o n o I 3 7 I - A . 
n«r, Tierncs. zr andes estrenos. — Pro grama extraordinario: L a c n s a U a l m i s t e r i o , (frandiosa a Insuperable sapor serle, dlrldlda en ocho libros, 

prorecándon el primero, por loa m»]orea artistas de la pantalla francesa. - R o s i t a L a C a i i i u n i « e a l i « | « r « . emoción auto y sentimental claU de 
i{ranarínmeBl», magistratinente Interpretada por la reina de la pantalla, Mary Plclcford. — E l a u r i g a , cinta cómica da gran rlaa. — S o n a n d o • • 
e n e r o . Vi y Ultimo round, por el sranparlUateBeffloald Uanny. — U n v ú . Brandloso film dramático «Itamonte eonmoredor y Joya de la casa Universal 
creación do los grandes artistas Eatolle Taylor y Forrest Stanley. — üomlngo. noche, estreno del cegnndo libro da L a c s s s a «tal m i s t e r i o . 

M I R I A -

E L E L E G A N T E C I N E D E L A I N T I M I D A D í 

PROVENZA. JOO . 262 CB.T.. RBLA. CATALUÑA Y BALME81 I 

Hoy, viernes, especial programa Ajarla y Paramonnt — S o n a n d o a l c u a r o , 8." round. — Q u e tontoi 
s o i s l o e m a r i d o s , comadla por Knnel Bennet. — E l T a r c e m a d o , drama por el gran actor Charles Bey.— $ 

• C i n a m a n l o s . cómica de explíndldo éxito. Sábado, gran exclnalva. estreno de la tuerta película tusa 

^ O H a l J S l O X J S C K A . 
la vida Interna del mnjlk; el gran drama autentico mao 

t, Kf^..;..:. a . ; - - c ;..i > . ; . . ; . i - • : . + É í .* •:• -:• 

C O N C I E R T O S 

T • _ a I 'UKEa, NO HE, ULTIMO 
» > 1 C ? C J e O R Q U E S T R A l » A U C A B A L , * 

•++•• 
CONCIBBTO per la 

t O i - a n T o i a / t r ^ o d e l 
e balo la dirección de su maestro.—Primera parta Beethoren, Tercera Sintonía (Heroica).—Segunda pirtei Max Brueh, «Kol Nldrel», para vlolonoelo 
* yorqnesu (violoncelo Pau Uasals).-Tercera partei Falla, «Dauaa» de L a Vida Breve» iprlmor» oudlclóW.-Uraiiedos, Preludio dol acto segundo de 
* <Ooyoscas>.—Albeniz. <Cataloala>.—fitraiua, «Don Juan». „ . . , 
•> Honrarán con so ffimnrff 88. MM. loa Beyes Don Alfonso y DoOa Victoria Eegeala. Se despacha en contaduría. 

F e s U v a l R a v e l T ^ " ^ ^ ^ M M U R I C E R A V E L 
M A S C B L L K a r . R A T > D . c a n t a t r l n . - R O H E R T C a * * A n E » U S . p l a n o . - M A R l U S C A S ^ D F S U » , v lo l l—«IAURf-"K " A . 
R e C M M . . rloloncel.- Diverses primerea endldons l ESTBKHA de Tugues de les mes resceuu creaclóns del gran compositor. - Dlmarts, 20 do malg. 
extraordinaria sessió de mdaleachoral catalana I estrangera, en honor l amb la prorenela de M ^ U R I C B RA V B L . a cArreo del glorlCs O R K H p 
CATAUA , dlrigit per leminent mes ¡ra L 4 . U I S M I L L B r , figurant» programa tres obres del propl RAVBL.—Ezolnalvament pelssoels. ^ 

R E P O R T E S 

17 A l & v o . a l a s d l e x d e l a n o c h e . — S e n s a c i o n a l p r e s e n t a c i ó n d e l L E O N V A S C O 

PAULINO U Z C U D U N 
P"**vorlto d e l C o m o e o n a t o d a E u r o p . - i . 

c o n t r a M A R G E L H U L E S 
Ex C a m o e A n d e R m n a l n . n e a o s c o s a d o a . 

• E m o c i o n a n t e c o m b a t e d e r e v a n c h a e n t r e 

a E s p n f l a d a p e s o p l u m a . 
I n t e r e s a n t e s 

f. . C a m o e A n d a E s p a f l a d a p e s o p l u m a . 
" « r o a I n t e t * A A A n « A * c o m b a t e s . — E n t r a d a g e n e r a l , D O S p e s e t a i 

Bartlda J Ti»rnes, tarde, a las cinco meaos cuarto.-Escogido partido de p e l o t a . - F - a d a r l c o y O l a l d e contra S a n I I y fl»o!rl.-Habrá un segunde 
* * « s e ID^ÍÍÍ1*.* áiez y coarto.-GrauJloso partido da pelota a c o s t * . - O l Q 3 C o a * a y C H a r r o a l d e contra H e r n a n d o y A r r l o n d o . - D e » 

¡jd^- ,,'»*r» "tro partido por aplaudidos pelotería. 

file:///i/Uq
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B A I Ü E S 

P E N Y A P A P I T Ü - B A I L E C O N T I N U O « C O N C U R S O » -
CONCURSO DE TANGO PRIMERA CATEGORIA 

SABADO. 17.—DANCINCi PALACE !, 

SI TO» qnerés farrear por muy poca plata (unos centavos DO mAs). llegiM al P a í s . 
I , donde verás laa morochas mis macanuilag del orbe y chlclUi Z Z ^ ^ O £ £ £ l 1 \ W i H • • 

_ muy do la banana.—iTe dliro s voa. que h.-iv qne quitarse el funche cbel.—Pebeui 
papa" proeedentea de EL T I G R E , de La Boca y Barracas,-EspccUculo montada al etilo del Bar K A R I U K A déla calle Malpü de BnenuAtaíi 

P a l a c i o d e C r i s t a l , E s t r e l l a , 2 , p r i n c i p a l : : T e l é f o n o 1 6 2 3 A 

D 1 V E R S I 0 | Í E S V f l H I f l S 

P A L t A C B • B I L í L A R , S . P a b l o . 116 - N u e v o b i l l a r d e a c a d e m i a y b i l l a r i n g l é s 

EXPOSICIÓN MUNDIAL D E A Y I C D L T U R A 
P a l a c i o d e ftrte R l G d e i * n o P a r q u e d e M o n t j u i c h 
INSTALACIONES DE 25 PAÍSES : MAS DE 2.000 EJEMPLARES DE TODAS RAZAS DE AVES : APORTACIONES 
DE LA REAL CASA Y DEL MINISTERIO DE FOMENTO : PRESENTACIÓN DE PAVOS REALES DEL PARQUE 
ZOOLÓGICO, PALOMAS, CONEJOS. ETCÉTERA : INTERESANTES ASPECTOS DE LA CRIA DEL GUSANO DB 

SEDA : APARATOS Y MAQUINARIA AGRÍCOLA, ETCÉTERA, ETCÉTERA 
RESTAURANT A CARGO DEL MAGESTIC HOTEL INGLATERRA 

E N T R A D A , U N A P E S E T A 

m u s s u n t u o s o v l u í o s o M a s l c - H a l l d s C s p a f l t s 
. A . - T A . - O J-M A. I N T ( A n t e s T e a t r o M a r t í , V a l e n c i a ) 

•;• E l e f a n t e aetla d e K e c r e o . — M a q t i í t i c o » F o y e r . — E s s j a c i o s o s s a l o n e s d e R e c r e o 
* Pl Y M A R O A L L , 3, S y 7 y M O S S B t S i F E M A R O S . 2 y 4 
* Se alquila y se traspasa con muebles y efectos. — Ofertas directas «I propietario en Valencia. 

A XJ 
Carrera que el Beal Moto Club de i'atalufta oriraniza para el día 18 en el Antodromu de Sities con aiil.itancia de S. U. el Bey.—Para looanaaosi y ente* 

daa en la Exclusiva de llévenla, Ronda de la Universidad. 24 y en el Centro de LoCalldadet. Plaza de Cataluña, número 9 

I P l a z a d e T o r o s M o n u m e n t a l 
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G R A N D I O S A C O R R I D A D E T O R O S 
en la que se lidiarán — — — — » ™ — ^ — c — 

6 
T O R O » 

de la acreditada ganadería del Excmo. señor Conde de S a n t a O o l o m o 
G 

a p l a u d i d o s s s i i m t — 

UUluft»^: 

T A Q U I L L A D E L A E M P R E S A : C A F É D E O R I E N T E , a b r i é n d o s e el j u e v e s c o n c o n t a d u r í a ^ ^ ^ 

1 - X " O n O S A S O X V T J M E I I W T A * -

A V I S O A L . O S A F I C I O N A D O S ÍM. o la»»* 
1M melores localldadea y entradas laa enoontraréia en la Exclualva da Beventa, Ronda da la Universidad, 24, y en al Cantío da Localldade*. P 
uña , numero 9. 
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T U R O - P A R K ^ ' ^ r r o s a l e d a M ^ ^ D ^ ' i ^ & i t ó » ^ » 
OÍOMB F S C F N A R I O A P I F N A N A T Í I R A I F 7 A L,?̂ ,»D0,9,,,"TRAN P'»"':,6 " • • ^ D•,•«™, TE0>»* •«»• «BB-HB» 

en «1 L " J V I _ . l ' / \ i \ I V / t\ r l i r t 1 U l V r t l _ , l ^ z . / \ Al terminar e«ta troup* «tu m t a i w n t a » trábalo*, M ( l tow«rá m raarattoo 

C a s t i l l o d e f u e g o s a é r e o s D O 5 K ' T A R D ^ " » . ^ ^ " ^ m o G L O B O M O N T G O L F I E R E S F E 

R I C O ^ r ^ ^ n " ^ ? , ^ ^ l a s ¡ a t e r e s a n t e s a t r a c c i o n e s K K S - Í S r 
Plataforma de la risa, L a cas» encantada, Paseoa en barca por el erran lago, eto. Banda militar en loa Jardines. Cobla de aardanaa BARCINO 
» Espléndida Iluminación de labran p!aza. — Café-rontanrant a cargo de GarM • 

m u s i c - H A ü ü s 

E 1 3 E I V O O I V O B F Í T 
C a l i * A s a l t ó l a — X e l é f o n o 3 3 3 3 - A 
— Director artístico: L > u l s C o r z a n a — 

L a nuera reriata en un acto dlrldlda en diez cuadros j un apoteodU. letra de loa ppflores KNUI-

QUBTUBAÜ j L U I S COU2ANA, con múalca del maestro R A F A K L P A E K L L A U A , titulada 

T A R A R I 

C A T A P U A / i 
«O B B L , L , K Z A S E N B 8 C H N A . S O « O H P I I ; : N O E N X E E S P E C T A C U L O ' 

•> I N U S I T A D A P R E S E N T A C I O N 

Titiloi d i alggooi de leí mim 
E l Im portal Caneen. 
Lajaombraa que aaombrao. 
La Academia del Finito. 
.VI. TANTO! 
Kl debat da l'aqnlta. 

DESLUMBaATTEfl E F E C T O S en loe lltoladot 
E L l 'RNDCLU O E L AMOR. 
1,A LIOA OU LAS NACIONES. 
LAX IIOKA3 QUE VASAN. 
F L O R E S D E L M.M.. 

T el Oran Halet 
NOCHE ESTKbl^LADA 

acareo do / H i l a , IMAKINA C H E L O y 
el omiuente N A T T A 

E l célebre dausour del Folie* Bergore de Parí 

I F O L I E S B E R a E R E Br.lleL°nro;w 
J ' , Todos loa dias Gran Succés. tarde y nocbo. Exito sin procodontes do la gran R E V O E on siete cuadro» y apoteosis . 

I P A N D E R E T A U N I V E R S A L 

| S i S ^ d S ; C A R M E N & W E R Í S O F F M ^ S ; C L O M S M A N I A . T A N G O A P A C H E y D A N Z A 
I N D I A . - Grandos aplanaos a la admi

rable canzonetista a Rran TOS A G R 1 P I N A - E x i t o d e t o d o e l s e l e c t o y n u m e r o s o e l e n c o 

f 'j* •j'-í* ''"í* "f*. ^í^v» v í"?* í v 1J* 'í 't 9 ̂  *̂**' 9 4* ̂  ̂  í*^^^^ 

i P O M P E Y A 

Grandiosos éxitos dei A I D A . R . L A T O R R E , T O S C A . H E R R E R A . Q U E R O L 
C A D I Z . C O N C H I T A C A M P S . D ' O R S A Y . V I D A L . P I L A R I N , P U B N T B b 
P A Q U I T A S O V I E T , E L O P R A C H , Z L J L I M A 

* B E L L A D O R I T A ^ ^ « ¿ A d o n d e v a m o s ? 

BL MAS CONCURRIDO T 
POPULAR MUSIC - HALL Dentro de siete . 1 ¥ T I - H T A O S . I V ff^, W Estrella entre las Estro-días, D E B C T a9 *M *J ü M. J*. M. V J O K U u tu 

A s a l t o . 2 6 . - T e l « l o n o 3 S 7 0 A . — N U E V A E * l ? R " « « A . — D i r e c c i ó n : f t o h o r l o V l ñ a n I 
^ w artistas180- —boceas de la monísima y aplaudida canaonetlsta 
* P I L A R A L E r t l A N Y 

T E l molor programa de Barcelona. 
J Dial laborables, tarde, consiuuaelén asnal en bntaeaa. UNA P E S E T A 

De ana a tres de la madrugada, Boaper Dancing. 

40 tangnlstaa, 40. — Hoy décimo combato dol gran campeonato de Boxeo 
por se&orltaa artistas 

R O I 8 I B E L contra M - N D O Z \ — P E R L I T A c o n t r a P A O U I T A • 
n O . ' U i E U - A l R Y I - O M U contra C A R M E N M O R U C H A 

Roands de dos mínalos, con guante* de seis onr.as 

E l mejor ee pee tic alo visto hasta hoy día. 
*************** 

********************%*****i***********************«*****1*** 

G O N G E R T A P O L O L o c a l r e f o r m a d o a l a m o d e r n a 

Twlo* lo* días debuts. Numertsoe InponilerabU elenco artlstlooiMstlnsrnléndose entre ella* P 7 L A R P A L A C ' O S , I D E A L NAO31 TA A i 
P^ANCEB. 
JULIA RUIZ 

• 

C A R M E N D E G R A N A D A ^ « í S S í f í 

E x i t o d e - A . K . A . X T 0 ^ 3 N r ^ ™ ™t tif,'I£x^£¿r'*lüaZ 
ORAN E X I T O de la monísima caniooetlata T = » X T T P » A T V T Ĉ r T R T ¡L 
de cantos regionales, nao Ta en Barcelona ' - ^ *" T" •a~M 

S u c e d e U F » I L A R . 
canzonetista 
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R O V A L C O N C E R T 
M A R Q U E » O B L O U B R O . « 0 « 

| T e r e s i t a I b a p p a 

Grandlaao éxito 

fioas. e e s i E L i e 

notable J kennoM pftrejk 

Contínaoi tettcn d* 

A n t o ñ i t a O t e r o 

L o l i t a P e i r ó 
P e p i t a D o m í n g u e z 

B * r r « r i t o , I . . P lns - i 
N a t i I n a S o s t c n 

C o n c h i t a l l a r r j r 
E l Boyal Uoxtcert u v 
Mrá donde hay las caras 
— mas bonitas -

R O V E L T Y 
Marqués del Duero, núra. 85 

Dirección: F. SERRANO 
Local Injosímentc refbnnado 

• O — A R T I S T A S — S O « O — T A N Q U I S T A S — « O 
V E R O A D i : « O S U C C E 9 D B 

+ L n c r e c i a T o r r a l f i a ^ F e r n a n d i t a d e l V a l l e ^ 

^ LOLA M I R A L L E S ^ 

• O B L V O — < « D E L , V A * 
D E L , V I T A T D E L . V I T A 

B X I T O - E X I T O - E X I T O • 
de las aplaudidas ardataa J 

* M a r g a r i t a Y l l a ^ 
^ B E L L A GHARITO * 
^ A n t o n i í a G l a v e r ^ 
^ A R A DE L I S ^ 

C O N C E R T S E V I L L A I C A B A R E T S E V I L L A I C A M P A N A d e l S E m i i i 

Escoeiilo prosrania de Tariat*': BbtUaao do 
laa notalilas anirta»: CARMEN VARGAS, 

Todas las tardón y noches 
Grandes bailes americano» por la Orehestrl-

MABIA CASAN OVA y MAR1ET1NA. * M Palmor Doys 
Hoy, Debut de M a r í a T u b a u % tí TANGUISTAS, 75 

K-t-K-M"!-«"f"»<->-»« * '.•***&ŝ & *'? - i ' • i * •>* * • - i - i ' •><•»•?••<•';• •»*';• '» 

Eraidnxia de pescado al estilo ándalos 
Cuadro flamenco 7 tarde, a 11 y 1 noche a 3 ? 

y media madragada • EXITO .;. 
f r a s Q u i l S o y A V a c a r r o n a f 

CRONICA DIARIA 

E l p l a z o f a t a l 
L a Prensa da Madr id , pasada ya IO 

í iuo p u d i é r a m o s Uamar "c r i s i s c r i m i 
n a l " , que la ha tenido supeditada por 
completo siguiendo las derivaciones 
de u n deli to, e m p i n a a volver los ojos 
a Ja actualidad imperante y ha I n i c i a 
do las quejas y lamentos ante el c o n 
flicto de los alquileres que se viene 
i tnc ima . 

Nosotros hace ya mucho t iempo que 
iestamos dando el g r i t o de aler ta y 
¡avisando el pe l igro . F u i m o s los p r i 
meros , en medio de la general i n d i 
ferencia de los d e m á s colegas; po r eso 
nos halaga u n poco ver que los d ia 
r i o s de la cor la , t a n poco propic ios a 
issfas "minuc ias" , r o m p a n su mu t i smo 
pon b r í o s y frases i n u s i t a d o » S S_ 

Los problemas, so bable o no se ha 
ble da ol ios , son siempre problemas 
mien t r a s no se resuelvan y no pueden 
aguardar el t o r n o de l a opor tunidad 

Eara hab la r de ellos. Se imponen so-
re todos y sobre todo. E l mea de Ju

n i o se echa encima y con él e l plazo 
fa t a l del ( é r m i n o del decreto de a l q u i 
leres, que d e j a r á de tener efect ividad. 

Cuando ese plazo llegue, mejor d l -
Jiho, antes que l legue, ¿ q u é piensa ha -
Her el Di rec to r io? ¿ D e j a r Insoluble e l 
Boní l io to? ^ Colocarnos atados de pies 
* manos en poder de l a avar ic ia do 
los propie tar ios? Nada se sabe, t o m o 

t a m b i é n s é Ignora si el D i r e c t o r i o se 
aloja de esta c u e s t i ó n por temor o po r 
incapacidad. 

Sea cua lqu ie ra el mot ivo , la a l a rma 
y la angust ia de los i nqu i l i nos crece 
po r momentos a l ver que n o recae 
una r e s o l u c i ó n def ini t iva en este a sun
to , semi l le ro fecundo de cuantiosas 
p é r d i d a s y hondos disgustos pa ra t o 
do el que no t iene casa propia , en es-

f ieoial pa ra comerciantes e i n d u s t r i a -
es, que siempre t ienen su negocio en 

el aire, expuestos a u n desanudo o 
traslado forzoso. j - B l í í 

Es evidente, como todo al comercio 
reconoce, que las operaciones d i s m i 
nuyen y languidecen cada ves m á s , 
que f a l t a l a demanda, por la senci l la 
r a z ó n de que, siendo la v ida t a n cara, 
todo el mundo gasta i o menos que 
puede, y el aumento de los a lqui leres 
Influye no poco en esto r e t r a i m i e n t o . 

Los que no somos estadistas n i so
c i ó l o g o s r e s o l v e r í a m o s b i en p ron to as
ta c u e s t i ó n , que pareoo una m o n t a ñ a : 
que cada finca tenga los ingresos en 
r e l a c i ó n con su va lor y con lo qua t r i 
buta a l Estado. Pero se conoce que 
esto, que los d e m á g vamos tan f Acll , 
se escapa en absoluto a la capacidad 
marav i l lo sa da los que nos gobiernan. 
En t re t an to , .al plazo f a t a l avanza s i n 
detenerse. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

muña». 
La Junta provínola! ds Abastos ha impues

to tas multas titulantes: 
Por toaptrtsuepto d* t v t t y hutvot t 

P t m á a Serrt Qts tUu, dt 80 p t t 100 da )a 
•Mrtanolt . 

Por «onftbulaolún p t r t t l te r t r t i prado 

dt l u pAtatai, a Mapoal BaMrtnoa, *00 M -
tetet: t Bmlllo Vola. B00; a Joan VaiMs, 
100. Todos «Uoi 

Bmlllo Volt . 600; a Juan Vi 
íoa tUot U n t a t i yu t t to 

mtreado etatr t l . 
Por daCntudtolón t a t i 

Ora ata, !00 peettaa. 
pajo, a T t r t sa 

tadear. Por no dtolarar la» «xlatenclaj da 
a Jo»é Cr«ai Seiva, 1,000 pesetas. 

Por no declarar ta existencia de actttt, t 
Marta Arxsr, ÍB pesetee. 

Per s n ü n l e t r t d* Jtoht soitattoada, t Jo

sé Barrera, 100 péselas; a Enrique Morí, 
00; t Delfín Rosoli, 50; t Pranoisee Oliva, 
60, y t José Muoné, 50. 

Ncmbramiento, 

A propuesta del gobernador civil, general 
Lotaada, aprobado por la superioridad, lu 
aldo nombrado delegado de Abastos guber
nativo el coronel de artillería don Gregorio 
Pére» Aootta. 

L A asretldn al Juez de Fonolicsa 

Dt tpué t de haber ttdo examinadas por el 
auditor general dt guerra da eata regida hs:: 
puado al flsotl de ta auditoria las actua-
olonea tumarlalrnaa instruidas por el coman
dante de infantería don Cristóbal Fcrnin-l :•• 
Valdés, Juo» pen&aaente da «ausas de es! < 
Capitanía general, oon motivo de la agrcslún 
dt que fué objeto al Juca mtmlcipal de Fono 
Qota. don J o t é Soldevfla. 

Partee ser qne existen cargos contra c' 
detenido Domingo Monfort CarJóa, natjrs. 
dt Ontanleate. -

I I otro detenido, José María Blanco Ei-
pdalto, ta arte que no tom* parte en ¡a 
agreaWn, aunque aoompallaba al primero. 

La oausa ta probable que ae alga ya i ; " 
etráotor anmamlmo, puea depende de i * 
ouraolóa dal herido, que reolbló ocho pufl.i-
tadaa, una d t las «uaiea la Interesa la pleura 

Domingo Monfort Cardós y Joeé BIADCJ 
• spé t i t o han sido trasladados a Manre.-

P o r l a l i b e r t a d d e l a 

f a m i l i a R o l d á n 

Vuestro querido smtgo y tolab orador den 
Bartolomé Amigó Parraras ba dirigido al 
prttldente d t l Direotorio militar, general 

PMSM dt Rivtta. una tarta Interetindota per 
ta t o n a t S é a « t i IndoUo total a favor é« U 
tanfita Roldán (roas do Becagalbón), Va 
ta prtaidlo pu íg tn tulpas ajenas. 

Bata dtogroolada ÍSsallta es víctima dal «*-
olqatamo putfclaril, qut tantas desgracia» " 
ocasionado a Espafii. 

Ptdlr ta Kbtrtad dt la familia BoMin s 
pedir jast t t i t , que triemos no »e btrá ••-
porar. 
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B r e v i a r i o l a i c o 

E l e x c e l e n t í s i m o seftor don Miguel 
P r imo de Rivera no ignora , segura
mente, <jue tenemos en el T í v o l i u n 
dictador digno de las mayores ala
banzas: Sagi-Barba. No lo i g n o r a r á , 
porque el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don M i 
guel e s t á en el deber de no descono
cer n i aun el detalle del v i v i r en el 
pueblo que gobierna y a d e m á s porque 
«s afleionadd al teatro, en el que he 
tenido el gusto de verle muchas veces 
a respetuosa dis tancia . 

Pues bien, e x c e l e n t í s i m o so í ior — y 
p a p á censor ha de p e r m i t i r m e que a 
aqué l me d i r i j a mano a mano—, s i 
Sagi-Barba hace " E l Dic tador" de« ex
quis i ta manera, parece l íc i to que le 
tome como ejemplo para quienes d i c 
tan s in cortapisas de Parlamentos y 
d e m á s ch i r imbo los que tan vacuos 
nos han salido hasta ahora . 

"El Dic tador" , respetable don M i -

Gel, es una cosa tea t ra l bastante de-
nablrt. E n esto eslamos conformes 

todos los autores. Pero el maestro 
Mll lán, autor de la m ú s i c a de la obra, 
es u n á g u i l a para encontrar en cada 
l a n u e l a u opereta que da a luz, a 
veces con f ó r c e p s , a veces l lanamente , 
u n n ú m e r o fáci l y pegadizo, y en " E l 
Dictador" este n ú m e r o es una car ta 
que dicta, como dictador que es, n a 
tura lmente , e| protagonis ta , y que en 
«1 Tívol i canta Sagi-Barba como un 
ánge l mayor de edad, pero á n g e l . Es ta 
carta es la pieza de r e s i s t e n c i á , el an
zuelo en el que se engancha el p ú 
bl ico, la obra, en fln. 

P a p á censor, que e s t á leyendo c u i 
dadosamente estas l í n e a s u n poco p r e 
venido por no saber a d ó n d e voy a 

Íiarar con esta concomitancia entre el 
lustre presidente del 'D i rec to r io y el 

en su esfera i lus t re t a m b i é n Sagi-
Barba, va a sa l i r de su cuidado con 
toda fel ioidad. 

Asf como para el b a r í t o n o es la 
' c a r t a " de " E l Dic tador" el " m o r -
ceau" o pieza a vencer, para m i res-

f etable don Migue l P r i m o de Rivera 
s "car ta" que hay que r an ta r en la 

vid» p ú b l i c a es el decreto de a lqu i l e 
res, cuya v igencia fine a ú l t i m o de 
este florido mes de mayo. • • • 

Como si estuviese v i é n d o l o , p a p á 
censor ha desarrugado el cefin, ha da
do de lado al l áp iz ro jo , que tan san-

S-antes heridas suele hacernos, y se 
\ dicho con u n p e q u e ñ o suspiro de 

l i b e r a c i ó n : 
— H A c a b á r a m o s , hombre ! l Y era 

• 8 0 ? 
l A y , »l, eso era, p a p á censor, eso 

Que parece nada y que e s t á suspen
dido sobre nuestras cabalas como una 
Aspada "de D e m ó s t e n e s " , que dice u n 
• x alcalde "popular" , de quien ya n a -
oie m á s que yo se acuerda. Eso, que 
parece poca cosa y que, no obstante, 
• • Para el excelente y e x c e l e n t í s i m o 
«enor don Migue l P r i m o de Rivera lo 
*w? £ a r a S M - R a r b a es la "carta" de 

El Dictador" . Y a s í como Sagi-Barba 
e' n ú m p r o como s i en su vida 

ran ^i638 bevho o t r a cosa, a s í espo-
an mil lares de ciudadanos que don 

Cabos sueltos 
Miguel se dé prisa a cantar de nuevo 
el decreto sobre alquileres, cuyo f a 
l lecimiento, que o c u r r i r á , si don M i 
guel no lo remedia, a fln do mes, t rae
r í a consigo una profunda c o n m o c i ó n 
popular a que se apercibe ya el h o 
norable al par que odioso gremio de 
caseros. 

E l Di rec tor io se encuentra casi en 
masa a q u í , el jefe del Estado es nues
tro h u é s p e d , escribientes con buena 
letra para extender u n decreto sobran. 
Y este l lamamiento de un oscuro pe
r iodis ta sobro una obra de paz social 
no puede, no debe caer en el v a c í o . 

í H a v is to p a p á censor c ó m o so a lar
m ó s in r a z ó n bastante y c ó m o lo qu? 
yo he dicho es de lo m á s sensato y 
na tu ra l del mundo? 

Pues... t an amigos y a o t ra cosa. 

• • • 
Unas trece m i l pesetas, 

poco menos, poco m á s , 
ha puesto de mu l t a el duque 

de T c t u á n , 
gobernador de Madr id , 
el que acabo de leer 
les ha sacado a los auto | 

por correr 
como en una carretera, 
donde es l íc i ta la p r i sa 
y en la que só lo c i rcu lan 

las gal l inas . 
Es uno de los multados 
el duque de F e r n á n N ú ñ e z , 
u n "gros monsieur" de alta estirpe, 

que, en resumen, 
no se sabe a d ó n d e iba 
a toda velocidad, 
f u m á n d o s e la orden de la 

autor idad . 
Aunque en esto ya no hay clases 
a igual que los duques corren -
los que no t ienen grandeza 

n i blasones, 
y da lo mismo que sea 
e] que a t ropel la al to o bajo, 
si hace cisco al t r a n s e ú n t e 

pelagatos. 
1 Hagamos una novena 
devota para rogar 
que nos t r a igan a c á al duque 

de T e t u á n , 
porque a q u í nos a t repel lan, 
pero no les cuesta u n cuarto^ 
y, francamente. Ies sale 

m u y bara toI 
' • • • 

Hay que ver lo atrasados que e s t á n 
en Madr id . 

V a n a procesar a todos los s e ñ o r e s 
que formaban el Consejo de A d m i n i s 
t r a c i ó n del Banco de Casti l la por de
l i to de estafa. 

Otro tanto s u c e d i ó en I t a l i a con los 
consejeros de la Banca di Sconto, a 
los que se ocuparon sus bienes para 
responder de lo estafado a sus c l i en
tes, entre é s t o s no pocos e s p a ñ o l e s . 

Muy p r i m i t i v o el procedimiento. 
E n Barcelona hemos afinado esto. 

Aqu í q u e b r ó el Banco de aquel n o m 
bre y no se ha procesado a nadie. Na
die t e n í a culpa de nada. ¿No es esto 
extraordinar iamente consolador? 

• • • 

FEDERICO URRECHA 

E n l a A u d i e n c i a 

SESALAMIENTOS PARA HOY 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. ú> Oeste. — Incidente. — 
DoAa Sebaxllana Oriol Foalobó contra Juaa 
UTKelie» Muntané. 

Lérida. — Interdicto. — Don Jos* Vallé! 
contra S. Ruberl. 

Sala segunda. — I-onJa. — Menor cuan
tía. — Doftn Aurea Laporta contra Rosalía 
Glaret. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — No tiene señalamien
tos. 

Sección sefrnnda. — Universidad. — Ja 
oral por estafa contra Manuel Latal; otro 
por hurto frustrado contra Dolores Beages. 

Mataró. — Un oral por hurto frustrado 
contra José María López. 

Berga. — Un oral por expeadición de 
moneda falsa contra Emilia SAochez. 

Sección tercer*. — Looja. — Un oral por 
estafa contra Juan Cariadas Esteban, y otro 
por Incendio contra Celestino Garate Araño. 

Sección euarta. — Baroeloneta. — Ua 
oral por dafios contra Isaac Núñez Sotelo, 

VISTA DE CAUSAS 

Sección primera 

Hurto. — La procesada Carmen Bravo Ml
llán hacia faenas domésticas en el domici
lio da Emilia Mlnuet, y en ocasión da ha
llarse las llaves puestas en un armarlo 
en que ésta guardaba dinero, sustrajo la 
Carmen un billete da 600 pesefe-s, que no 
.*ué recuperado. 

El fiscal, don Luis Polit, pidió para la del 
lanquillo aela meso» y un día de prisión, 

accesorias. 500 pesetas de Indemnización y 
• i - : J de costas. 

Sección segunda 
Del atentado contra Pastaiia. — A laa do

ce menos cuarto terminó la vista de la cau
sa seguida contra Pedro Mollar Frailes y 
itamón Ródenai Ródeoas, acusados del aten
tado contra Angel Pestaña Núñez, en Man-
resa. 

Terminó la prueba testlfloal. mantenien
do laa partea las conclusiones provisionalei 
lúe elevaron a definitivas. 

EH fiscal, don Mariano Rodrigo, atacó a loi 
Jal banquillo, acusándoles como autores del 
Mecho, y pidiendo para cada uno la pena d« 
12 años y un día de cadena temporal, aooe-
•orlaa y eostaa. 

Tanto el letrado da Ródenas, don PabU 
V:la-San Juan, como el de Mollar, estuvie
ron brillantes en sus informes y pidieron ai 
tribunal una «qntencla absolutoria para su» 
•espeotivos defendidos. 

A 1* una y cuarto de la tarde termln< 
el Juicio, quedando concluso para sentencia 

Sección tareera 
Robo frustrado. •— Bl procesado José Vi

dal Llobell, qu« contando 18 años ha sufrí 
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yo 
aprovecliando la osourlcUd. « c a l ó la noche 
del 26 de diciembre de :92a h oasa núme
ro 0 de la calle de Lourdes, en unión de un 
deeconocido, j rompiendo loe alambre» de 
xm palomar, se apoderó de tree polomae, 

2usando dafioe en el palomar, alendo da-
nido. 1 
El fiscal, don Gabriel Brusola, pidió para 

11 del banquillo la nena de cuatro meses y 
occ días de areeto mayor, au«esorks y 

eoEtíig. 
POR LOS JUZGADOS 

Por usar arma ain lloenol* 
En la estación del Norte fué detenido Ro

que Jacinto Ferreinr, al que ee le ocupó una 
pistola, de la que no pósela gula ni llceu-
ela. 

El detenido, que ha Ingresado en la eAr-
•el, expresó que babla uegado del extran
jero e Iinoraba tales requisitos. 

Disparo* 
Ayer mafiaaa, en el muelle de Pescadores, 

José Ventura Jimeno, enoargado 'o la casa 
freixa, por oueetlones de trabajo hizo oln-
•o disparos contra Francisco Molina W -

Ci , sin que. afortunadamente, ntaguno <Be-
eu el blanco. 
EJ agresor Ingresd en la Prisión Celular. 

•stafa 
Por el gerente de la ratón eoolal Marto-

reil . Jová y Balxera, ha sido presentada al 
Juzgado de guardia una denuncia contra uc 
comeré tan le de ceta plaza que se niega al 

•o de 103,840 pesetas. Importe de unas 
tldas de género que ee le sirvió por la 
• denunciante. 

Un reclamada 
Ha togreeado en la Prisión Celular, a dis

posición dol Juzgado de la Lonja, Joaquín 
Simón Pons, que se hallaba re alomado en 
méritos de causa que se Inatraró en el aflo 
1016. 

A s a m b l e a I n t e r n a c i o n a l 

d e i n q u i l i n o s y c o n s u 

m i d o r e s 

Organizada por la Federación de entida
des ciudadanas de EspaCa, ss celebrará en 
Maarld una asamblea tcteroao'onal de inqui
linos para tratar de la escasez de vivien
das, desmesurada alza da los alquilaros 7 
abaratamiento de las subsistencias. 

Dicha Pederaelón, que la Int/gran 107 *n-
Bdsdes de Espafla, proyecta celebrar BQ 

Ísto de resocancla, tralaado temas de gran 
iterés para loa inquilinos y eonsumldúres. rmuleaclón de una ley de arrendamiento 

predios urbanos y rcstloos, extensiva a 
toda la nación y el Intercambio de relaclo-

E eon los demás Inquilinos da Buropa 7 
érlca. 

La asamblea empezará el día 80 del te-
lual 7 se clausurará el 9 del próximo junio. 

Se proyecta llevar a cabo excursiones por 
las alrededores de la capital, visita da üos-

Etaies y casas de euracun. Barrio» da casas 
tratas y otros aetot. 
A dicha asamblea, ademán da las enti

dades Invitadas, podrán asistir son los bs-
•eCeloe de rebaja da trenes, le» parUooia-
res que lo soliciten antea del día 15 del 
•ctua! por oóndoeto de la Liga da Consumi
dores e Inquilinos de Barcelona, domicllia-
Ma en la eaile da Tres LUts, número 8. i . * 

L a v i d a 
de l t rabajo 

Los alumnos da la Esouola del 
Trabajo 

En al Sindicato del ramo de la alimen
tación celebraron su asamblea loa alumnos 
y ex alumnos del Instituto de la Ssouela 
del Trabajo. 

Se acordó por 807 votos contra Z el tras
lado del Instituto fuera del local de la Es
cuela. 

Sindícelo Unico del ramo fabril 
7 textil 

B Sindicato Unico del ramo fabril 7 tex
to de Barcelona pone en conocimiento de 
todos los trabajadoras afectos al mismo, que 
no tiene relación ni contacto con el Sindi
cato Profesional que hoy celebrará asam
blea en «1 teatro Bspafia. 

La asamblea da lo* obreros del 
ramo fabril 7 textil 

8* nos suplios la Inserción de lo siguiente: 
Esta noche, a la» nueve 7 media, tendrá 

lugar la asamblea convocada por el Sludl-
ealo Profesional del ramo del agua, que 
deberá celebrarse en el teatro España (fren
te a las Arenas) fiara tratar de la aproba
ción del estado de cuentas; orientación a 
seguir; aprobación da los reglamentos para 
constituir el seguro por enfermedad; cau
sas 7 motivos por las que no se ha Implan
tado ya si seguro de pero forsoso y táetica 
para lograrlo. 

A esta asamblea quedan Invitados todos 
los eompafieros del ramo. Incluso los no 
asociados, pues el Sindicato Profesional de
sea que aean oonooidas de todos los obre
ros las pruebas adquiridas de que han sido 
ciertos sujetos que se titulan defensores 
ds los derechos proletarios los que son su 
actuación equivoca han Impedido que se 
constituyera el Comité regulador, que pndo 
haber resuelto la situación ds tantos eom
pafieros sin trabajo." 

Atan** Socialista 
H Ateneo Socialista ha organizado un 

nuevo ciclo <fe eonferenel&s que. somo el 
pasado, es d* esperar será seguido con su
mo Interés, ya que »u fin es el de Ir capa
citando a. la clise obrera pora que aban
done el marasmo on que se halla sumida 
y se organice en las formas demoorátlsas 
unlven¡alment* seguidas. 

Dentro pocos días será Inaugurado, di 
sertando distinguidos aradores sobre tamas 
tan Inlsrasante» como seguros sociales, crga-
nlzación obrera extranjera, legislación social. 
Instituciones sociales, etc., eto. 

Ete Ateneo ha organizado para maflana. 
1 dles de la noche, una aonferenela a 

cargo de su vicepresidente don José Bové. 
quien desarrollará «I tema "La victoria de 
la democracia francesa y «n Influencia «a 
la política nniversal". «n «1 locr.l soda), Peo 
ds ]« Creu, número 14. 

6lr,*e*to Untad d* loa Arte* 
Qráfloas, Papel, Oartdq 7 simi
lar** (Moción de Imprenta) 

«eefclda la contestación da la Patronal 
de 1* sección ds Imprenta s k s base» pre
sentadas por este 8m di soto, la Junta con
voca a una reunión que se efectuará ma
flana, s las ntiev» y media da la noche, as 
su local social. 

G A C E T m i l f t 

Cn la última combinación JuJicial ha sirin 
nombrado Juex de primera Inslaada e ins
trucción de Gastellote (Teruel) el aspírenle 
a la Judicatura don Gabriel Espinar y d» 
Terry, hijo del digno magistrado de «su 
Audiencia y distinguido amigo nuestro dun 
Antonio Espinar y Espinar. 

SI nuevo Juez tuvo durante tres meses 
a su cargo el Juzgado municipal del dis
trito del Oeste, de e»ta ciudad, en el que ta 
distinguid por su competencia y su recto 
espíritu d* JusMela. Le felicitamos y degí4-
mosle todo genero de aciertos en su nueva 
cargo. 

Con destino a la necesitada familia de la 
calle del Peu de la Creu, número 10, 2.<>, i . \ 
hemos recibido siete pesetas. Cinco corres* 
penden a C. M. y do» a un Federal. 

En nombre d* los favorecidos damos lis 
gracias a loa generoso* donantes. 

" 81 hombro "MOSCA" antea ds 
emprender sus arriesgadas ascensionoi 
bebe la gaseosa " G L O R I A " . 

Ayer nos visitaron varios allolonados p», 
ra eomunloarnos que en la taquilla de re
venta de billetes de espectáculos estableci
da «n la plaza de Catalufla se despachabas 
los billetes para la corrida del próximo do
mingo con on 89 por 100 de recargo, cuan
do sólo está autorizado el 10. 

Nuestros visitantes formularon la oorrci-
pendiente denuncia s la autoridad. 

Desde hoy al 31 se celebrará una Expo-
sielón de obras de la entidad Les Arts 1 d» 
Artlstes en las Galerías Dalmau, del patea 
ds Orada. 

tm M a ñ a n a r e a V . POLIKUSCKA 
p e l í c u l a Autdnt ioa rusa 

E n ©1 S a l ó n HUIRIA 

SI Juzgado del Norte, secretaría de dofl 
José Mana Salvá, Instruyó dorante sus ho
ras de guardia 82 diligencias, habiendo In
gresada en los calabozos del Palacio de Jui-
ucla odio detenido*. 

Le sustituyó t i de Atarazanas, secretar!* 
de don Carlos Rolg, ai que hoy relevará «1 
del Sur, secretarla de don Sllverlo VolK 

H día 18 del actual oumpUd la edad re-
{lamentarla para pasar a situación de pri
mer* reserva el general de división don Fe
derico Monteverde y Sedaño, que desem-
pefiaba si cargo de gobernador militar é» 
la Gran Cenarla. 

Por estar sometido a procedimiento el ds 
Igual empleo don Dámaso Berenguer, «I « -
flor Monteverde figura a la cabeza de la ••-
sala do tos divisionarios, cuyo puesto ocu
pará si eapltán general de Catalufla, dod 
Bmllio Barrera, quien será promovido a t«-
nlente general el t de Junio próximo, feeh* 
en que debe pasar a la primera reserv» el 
Jefe de la casa mllltaf del rey y comandante 
general del Cuerpo de alabarderos, den Joa
quín Milons del Bo*ob y Corrió. 

P*dld d*rM Pino PoaUn. 

Cn tos palacio» de la Feria de Musí-
tras se darán a conocer, por primera ves 
en Bspofls y «toapdonalmente. sparatcJ rt-
(DoteJefóBloo» amplificadores de roa. Dlaho» 
atapltflosdores son tos que han sido usa
dos sa k s reuniones organizadas en w 

CALZADOS SUBUR 
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tlaterra por Lloyd Oeorge y en los BsUdos 
Snidoi por el actual presidente, cuyos dls-
lursos pudieron ser oídos por millares de 
lersonns. 

tion tan notables que, oon una sola bocina 
m oada nave da los palacios de MontluloU, 
i l público congregado en ellas y los adhe
ridos, sin moverse de au respectiva Insta
lación, podrán esouebar dlsposlolones, avi
sos y reglamentaciones que serán dadas 
desde la Feria y conferencias dletadai dead» 
las Cámaras de Comercio do oapltales de 
provincia. 

a Si V . padece del e s t ó m a g o , beba 
la gaseosa " G L O m A " , exigiendo la 
botella azu l , y e n c o n t r a r á seguidamen
te a l iv io . 

Un el local do la Agrupado Exeurslanlata 
Júpiter don Jacinto Aragonós, presidenta 
del O. B. Baroelonás, dará boy una con
ferencia sobre «De» d'Andorra a le» Alte» 
Valla de l 'Essera», Ilustrándola con nume
rosa» proyecolone». 

F.l acto, que será público, empezará a laa 
diez de la noohe. 

La secolún Infantil do la misma entidad 
•feotuará el domingo próximo una exour-
Mon a Horta, San Media y San Cugat. 

Salida do so local social, a las sois do 
lo mafiana. 

£oQao "Emperador", de Dloz Hidalgo, Jarea 

óa suicidó ayer mañana, dlsparándcao na 
tiro en la sien dareoba. en su domicilio, 
paseo del Triunfo, 88, t.*, 1.*, don Bmlllo 
Bamón Prats, do 48 oflos, duefio do una 
fábrica de curtidos, alta en la calle do Jun-
«ar. 61. 

Avisado el jucZj so presentó en dloba 
«asa, ordenando el levantamiento del oa-
divar y su oondnoolón al depósito Judicial 
del Hospital Clínico. 

= j a n a n a s á b a d o vaya V . a vei; la 
curiosa v ida del MuJIk 

los P O L I K U S C K A - S a l ó n MIRIA 

Sa declaró un pequeflo Incendio oS una 
barraca da la callo do Fallo y Codtoa. ha
bitada por Juan Sopeña, quemándose todos 
lo» enseres. 

MaQana se celebrará mercado en las s l -
fuieotes poblacionea de Catalufia: 
_ En esta provincia: Igualada. Mataró, Ba-
bartaU, V l o h y Vllafronoa del Panadás, 
. Ka la de Tarragona: En la capital, Valls 
I Vlmbodl. 

¿la la de Oeron: En la capital. 
fn la de Lérida: Bal aguar, Borja» Blaa-

»a». Guerrt, Oulsona o Isona. 

Fldi V, manzanilla Castiza do Sanl&oar 

Se nos Interesa hagamos púbboo que, no 
nabiéndose dado cumplimiento por 1» po
nencia al efecto designada a lo» oeuerdo» 

la Conferencia de entidad»» federales 
eelebrada el día 18 del próximo pasado oo-
'ubre, el Centro Bepubllcano Federal de 
Areny» do Mar ha retirado su adhesión a la 
expresada ponencia, declarándose alono y 
«mirarlo a toda aotuaoMn que no baya sido 
•ooaminada al estrióte oumpUmlonlo do loo 
. erer'dos acuerdos. 

F i r v o P O S T I N 
«e Dfez Hida lgo , el m e j o r v ino do Jerez 

Yuml . i* convocado a lo» propletarto» do 
I x o n " Undantes, en la Cámara do 

wh1^opl*^l.<1 ív la Layetana. 48). el do-
J™«o próximo, a la» once d» U mañana, 
an? impugnar el a íuerdo dal Ayuolamlwtto, 
«M Í Í S K ? ? ' toponorle» •! pago de pes»-
«toetn 04 I " " " ^ eonstrooclón d«l v U -
n,"0 <^1, un9 ««oha barriada a San Oor-

»oaH2L¡f í^efíaolón de Hacienda efeotuaTá 
í.'''gu>ontos pagos: 

Junta de Abastos. I .S^ ' f lO; Arren

dataria do Oontrlbuolone», 1,047'30¡ Adml-
nlslraoión da Lotartas n&moro 4. M,750; 
Idem Idem número 10, 44,000; Idem Idem 
número 20, 47,880; Idem Idem número £8, 
8,000; Mam Idem número t9 , 9,500; Ayun
tamiento d« Qurb, 684*74: Idem do Barga, 
10« '41 : Idem de Tarrasa, 71,319'80; Idem 
do Oastallet, 496'58; Idem do Monmany, 
311'77; Idem de San Martin da Centellas, 
Í 8 ' 8 1 ; Idem da San Bartolomé dal Orau, 
758,75; José Pujol, 4,24»; Tomás Mlqual. 
í .eOT'ía; Comercial Alvares, 808'20; M. B. 
Mooacba, 6,287'50: José Montee. 0 24; 
Bautista Solá, 562 'é6 : Joauuln Bagó», 500 ¡ 
Administración do Letonas número 40, 
15,680; Idem Idem número 8, 25,640; Ídem 
Idem número 16. 8.051; Idem Idem número 
25, 6,050; ídom Idem número 31, 13,09714; 
Mem Idem número 21, 8,760; Idem Idem 
número 13, 26,860; Idem Idem número 22, 
5,680; Idem Idem número 9, 43,550; Idem 
Idem número 29, 32,300; Idem Idem número 
4t, 10,150; Idem Mem número 48, 2,940; 
Idem Idem número 47,1.720; Idem Idem 
número 12, 5,078; Idem Idem número 47, 
2 500; Idem Idem número 87, 5,790; Idem 
Idem número 24, 17,530; Idem Idem número 
11, 62,000; Idem Idem número 10, 101,870; 
Mem Idem número 7. 20,960; Idem Idem 
número 6, 109,650; Idem Idem número 19, 
10,970; Idem Idem número 8, 3,380: Idem 
Idem número 10, 10,000, y a don Josa Mon
tes, en oro, 1,000. 

a M a ñ a n a p o d r á V . conocer toda 
la p s i c o l o g í a del pueblo ruso 

en POLIKU8CKA a l S a l ó n MIRIA 

Bl subsecretario encargado del ministerio 
de Fomento, general Vives, estuvo en Arenys 
da Mar y oon el alcalde de aquella pobla
ción, eeflor Mollfulleda, visitó U parte de 
playa en la que »s ha do construir al patr
io da refugio. 

Bl general Vive» prometió recomendar sa 
activen los trámites para que puedan em
pezar cuanto ante» las obras, por entender 

So dicho puerto es mor necesario en dl-
a costa para loo pescadores y la navega

ción en general. 

Oofiao "Tres Aguilas", do Dios Hidalgo. 

Por la policía fueron detenidos Valentín, 
Antonia y Mariano Sale», acusado» de haber 
intentado robar en la platería que don Pe-
layo Morell tiene establecida en la calle 
da Salmerón. 

Conforma t lo que pravlnna una real or
den redante, do la qua dimos cuenta, • • 
ha dispuesto qua loo Jetos de las cajas d» 
recluta no admiten la» denuncias de pró
fugos que se le» presenten. 

M a n z a n i l l a " C a s f l z a ' 1 
la m e j o r da S a n l ú o a r , de Dfoz Hidalgo 

Han sido licenciado» los Individuos de 
euota máxima que prestaban servido en lo» 
cuerpo» do este guarnición. 

Desde ayer falta da su oasa un Joven 
de 14 aflea, do estatura regular y pelo r u 
bio. 

Lleva delantal con rayas, pantalón do pa
na y alpargates marrón. a nombro os A. Fábrega». 

familia, habitante en la calle do Sea 
Pablo, número 71, 8.», i . * , agradecen oual-
qnlor noticia sobro el paradero del desapa
ro cMo. 

• Centro Aragonés oelebeará Junt» ffo-
neral extraordinaria el próximo domingo, a 
las dios y media de la mafiana. 

Economía y limpieza se 
consigue usando los Jabones 

Por la Delagadón del distrito del Hos
pital ha sido denunciado al Juzgado que, 
bailándose trabajando en el teatro Ooya la 
artista Sara Montalbaneo so produjo heri
da» do oronrtstloo levo. 

Los vecino» da la éalle da Mallorca, oft» 
tro las de la Independencia y Eoger, so» 
pilcan al aa&or Foronda sea roatabuoldo el 
punto de parada en el cruce de la de Xlfré. 
por ser el punto más poblado del recorrida 
d» la linea número 60. 

Esperan verso atendidos. 

Un camión do una Compañía de letrinas 
chocó en la calle do San Juan de Malta oon 
un carro que guiaba Jaime Fontouberta Ca
ballé, de 60 año», habitante en la calle do 
Reowedo. 7 bajos. 

Este res ululo oon una grave herida o* 
una pie 

A m m c i a r b a r a t o e s f á c i l 
Ofrecemos ciases y surt ido sin t s -

m o r a competencia. F á b r i c a do s o m 
breros de paja. 4, Rda. Univers idad 
(cerca B a l m e s ) . 

El automóvil número 18,410 B atrepellé 
en la calla da Fresser al niño de ocho años, 
Antonio Palau Solé, causándolo una leva 
contusión en una pierna. 

Un tranvía chocó en la calle de la' Crua 
Cubierta con un automóvil en que Iban os ni ataría, doña Josefa do Modoiell Farrá, 

9 año», y una hija do ésta. 
Las dos mujeres resultaron levemente coa 

tuslonadao, 
\ ; 

i Q u é prefiere usted, señoq 
r o n mmar rasqu ino solo? 
No (fulero n i n g ú n l icor 
no siendo el L ioor del Polo. 

V i 
El alcalde, señor Alvares do la Camp% 

hablando .oon lo» periodistas, ha maalfs*< 
lado que tiene fundada» esperanza» de qu| 
por d Estado so concederá una fuerte aub< 
vención para que. Junto oon lo que so oca-
signa en al presupuesto llamado d» la "Dé
cima", puedan ser reanudada» sin Intorrup< 
dón hasta su terminación la» obra» de ¡o< 
cuatro grupo» escolare» que Heno en oon» 
truodón el Municipio. 

También,ha dicho que ha recibido noO-
da» del Sanatorio de La Pedro»», en San
tander, macifestando que podrías aoeptal 
una colonia' esoolaT por el precio d» dlei 
realeo diario» por estáñela, lo cual permi
tirá eme »e manden allí 60 nifioa'y 50 ni
ñas de salud delicada, hadando vfóa nato-
riata durante dos meaos. 

Además, y gradas a la munlflooncla dj 
una distinguida dama, »» podrá estabioosi 
otra colonia para niño» delloadot, oa ul 
pinar cercano a Caldetas. 

La Academia da Jurisprudencia y La-
glaladón celebrará alaodonos el lunes prój 
xlmo. a las date de la wrde, oa sa loeM 
sooW, Proventa, 879, chalet. 

Lavar con ja- | U | a n | l A V no lo hay 
bón do coco l í U i n n a / \ , mejor : 

B Ateneo Soddopédloo Popular partlaU 
pa a todos sos sodo» qne por la autoridad 
gubernativa le ha sido concedido permlae 
na reapertura, esperando d» todo» ello» quf 
en esto» momento» mte que nnnoa ayudartt 
al Ateneo a reemprender su obra do cul
tura popular. 

I 
Según dice na colega de la ñocha, 

breve al Ooblorno franoé» oonWderá al 
calda de Barcelona, señor Alvaros da 
Gmnpá, la Legión do Honor. 

Ka la Cámara do la Propiedad Urbana a i 
ha celebrado una reunida dt propietario» 
afectados por el arbitrio do coBtervaelóa y 
limpieza del sloactarlllado d» Ensanche, 
acordándose por t unanimidad ooneedor mi 
ampHo voto de confianza a la Cámara para 
preoUoar cuantas ¡gestión»» estimo precisa» 
a la dofens» da lq^ Interese» representado». 

Sa virtud de gestiono» practicada» por la 
sección de urbanizaclone» da la Cámara dé 
la Propiedad, la Comisión de Ensancho OS 
acordado Imponer una multa de 250 posé-
«a ñor aada narratada da I t e m » ou» »a viep-
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tea en lee Tías públlcaa del Enunobe, me-
4tde altamente neoaearta dada el abuso a 
f n te liabla negado. 

Bq H SoeJedad Vegetariana Rateríats de &tunfia ee celebrará a laa nutre 7 media 
eita noche una eonfereoela a cargo del 

Hoctor don Alfredo Lloris, Tersando sobre 
M tema "FinaUJad de k Palooterapla". 

, e= FREIXEMET, e l m l l l o r x a m p a n y . 

Maflana tendr* lugar nn el 8a!ón Paré» 
la Inauguración do la Exposición de dibujos 
j pisturas del conocido artista Joaquín Te-
truella. 

Se halla en Barcelona el doctor Boyo Llo-
Ma, quien viene a dar mítines 7 eouferen-
eles sanitarias, siguiendo lee orientaciones 
del Comité que en Madrid dirige el doctor 
Havarro Fernández. 

El doctor B070 t a risitado a laa eutorl-
tfades 7 lag Redacciones da los diarios de 
la localidad. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

La temporada de «areno que ee prepare 
en Novededee. — Promete ser brillante la 
temporada oficial de serano que en el teatro 
de Novedades ha adquirido un oaricter tra
dicional, combinando la antuaolón de la oom-
na£Ia de Oregorio Martines Sierra 7 Cata-
Una BArcena con la de Irena Alba 7 Juan Bo-
Bafé. 

El plan de trabajo que ofrecen ambas 
eompafllas no pueden aer más Interesante. 
Gregorio Martines Sierra presentaré, entre 
otras producciones, la revista "Ideal Coo-
eert", de gran éxito en la «orle, 7 AU>a-Bo-
nalfé estrenarán la famosa obra de Muflox 
Seca 7 Pérez Fernández "Los ehatos", que 
en el teatro dol Centro de Madrid lleva más 
da cien reproeentaoiones oonsecutivas a tea
tro lleno. 

• • • 
La próxima aetuadón de la compañía de 

loe bal laa romin lieos rueca. — La Prensa de 
Madrid, sin excepciones, al hablar de la ac
tuación de la eorapanta de bailes románticos 
rusos en el teatro Real ha coincidida con el 
público el eonsidcrsr este espectáculo de ar
le como uno de los más reünados 7 bellos 
de cuantos en su género te han presentado 
basta el presente. 

Plasticidad, armonía, elegancia 7 moder-
bldad sin exageraelonas; esa ee la oaraote-
rlstlca de estos admirables artistas que 
«frecen en sus densas algo que es slnoera-
Kente magnífleo 7 sorprendente por la or i 
ginalidad que dan a las composiciones mu
sicales que Interpretan 7 en las que no se 
« b e qué admirar más, t i lo adecuado y et-
tiiixado de la "mlte en toene" o la abor 
•ereográflea de conjunto de los danzarines. 

La presentación en nuestra eapltal de los 
bailes románllcoe rusos ha despertado vive 
interes. 

« • • 
Una reposición y un estreno en el Espa-

Rol. — Atendiendo indlbeolonee que se te 
han hecho, la Empresa del teatro Español 
ha dispuesto para estos días la reposición de 
la famosa comedia de Amlobatls 7 Mantua 
"La Marieta de l 'u l l v iu" . 

Además, padana. por la noche, se estre
gará en el popular coliseo del Paralelo una 
«unedla en tres actos, original de V.-A. 
Jager-Echmldt, que ha swo traducida 7 

Elada al catalán, con el titulo de "La 
tea", por el aplaudido autor 7 culto 11-

tto Claudio Montaner. 
"La Garlitos", que es una eomedía pica-

Meca, llena de gracia e Irosla, pertenece a 
Wa género de teatro, fino 7 selecto, en que 
te hallan clasificadas obras de tan reoono-
«Édo mérito como "La poma", "La tenyo-
TCca mamá" 7 otras, 

• • • 
Una nueva formación artltUca de teatro 

letalán. — Prettlglosot elementoe del tea
tro catalán, terminada la temporada de Rc-
yea, ee proponen formar una excelente 

eompafila de eomedias. con objeto de dar a 
eonooer en tas principales poblaciones de 
Gatalufla las obras que mayor éxito han al
canzado en Barcelona durante eetoe liltlmoe 
meset. 

Al frente de esta formación artíslioa figu
rarán el conooldo actor Alejandro Nolla 7 
iat actrices María Morera 7 Emilia-Baró, las 
oua'.os con legitimo orgullo pueden ostentar 
la más genulna representaoldn de la escena 
regional. 

Servirá de base a esta tournée la hermosa 
00media de Prudencio Bertrana "La dona 
neta", cuya exclusiva ha concedido el autor 
a tus más afortunadas Intérpretes, 7 está 
descontado ya el éxito en cnantoa teatros te 
represente, puee hay verdadera curiosidad en 
los pueblos por eonocerla. 

Además, fe eompaflía Nolla-Morera-Bard 
cuenta también con las exclusivas del vo-
devil adaptado al catalán por oí veterano 
Mollner "El üll d'Amé rica" y la regocijada 
comedia de Escaler "Ele quetre amiaa d'Bn 
Rodó". 

En el plan de la campana se Incluirán asi
mismo las más famosas obras del teatro ca
talán antiguo 7 moderno. 

e e • 
Pepe Vlilae hará temporada en «I teatro 

del Bosque. — Pepe Viñas, de acuerdo eou 
el empresario tenor Beltrán, está organizan
do una eompaflía de zarzuela que actuará 
muy en breve en el teatro del Bosque de la 
populosa barriada de Gracia. 

El seflor Bollrán abre un paréntesis en so 
temporada de elnq y varletée para dar paso 
a eeta eompaflía de zarzuela, míe deberá ac
tuar en el hermoso teatro de la Rambla del 
Prut, un mes, c"- do menos. 

Lleva Pepe V . s en eu oompaflia a ar
tistas tan celeb;, ios como Amparo Romo, 
Marta Severini, MLrcades Malo, Oarmen Va
lor, Carlos Bcraza, Modesto Od. Damián Ro
jo , Gasas, etc., eto. 

La presentación de las huestes de Tifias 
en el Bosque se verificará en breva eon la 
ya popular zarzuela de Remos Martín y al 
maeatro Guerrero "Los gavilanes". 

• • • 
Un puñado de noticias para todoe loe 

sustos. — Se afirma que los notables es-
oritorct Amlohatis y Tomás Borrás están 
terminando la adaptación de «fiaixant de la 
font del Gat e la Marieta del u l l vlu* para 
que el maestro Luna haga la partitura que 
convierta en zarzuela la popularis'.ma obra. 

— Los noveles autores sefloree Riba y 
Oliveros (Angel), t n eolthoración eon el 
maettro Payás, han terminado una sarsuela 
que se denomina aBoriska». 

De eeta obra le han dado una audición 
a Pablo Gorgé, quien, según nuestras re
ferencias, te propone estrenarla en el Tí-
voll el día de t u beneficio. 

— Los aplaudidos actores Martines Tovar 
7 Rula Tatay, que están realizando una pro
vechosa tournoe per los teatros de Casti
lla, han admitido el drama «Los Qonzalo-
net», original de nuestro querido eompa-
flero en la Prensa Antonio Guamán, y cuyo 
estreno probablemente se celebrará en Bar
celona « i ran ia al p e t a t e » mes de tullo «a 
que la eompaflía Tovar-Tatay trebejará en 
uno de nuestros maloret teatros. 

1— La semana prozima te estrenar* ea 
el Tivoll la opereta en na acto y tres cua
dros «El sueáo axnl de Ivooette», euyo l i 
breto « t original de Fernando R. re raándes 
y la partitura del maestro José Ribas. 

Se encargarán de los principales péseles 
de esta nneva obra, los aplaudidos arUetas 
Josefina Bugatlo y Pablo Gorgé. 

— Ya parece acordado que el domingo 
próximo termine en aotuadon en el teatro 
Nuevo la eompaflía de Federico Caballé. 

Seguramente debutará en el altado tea
tro una eompaflía de ópera. 

— Se dice en loe mentí de ros y peñas 
tealreles que la revista «Brto a Brío», que 
eon tanto éxito ee viene representando en 
el teatro Goya, continuará dándose próxi
mamente ea el teatro W> torta. 

r MUSIO-HALL 

n «alte de le nueva revista del U á n ( 
—Conforme dijimos a raíz del estreno, ha 
sido favorablemente aaogtda por el público 
del Edén Concert le nueva revista «1 Ta
rarí , , . Calapuml», qae torprende agrada

blemente por su suntuosa presentación v 
fantásticos efectos. ' 

El libro, ligero y frivolo, eon algunos 
granos de mostaza, provoca la consta-',! 
hilaridad de loe espectadores 7 la múslcs 
Inspirada y retozona, oaullva aslmlstr.o por 
su originalidad 7 acierto. 

Pero lo que Indudablemente llaou \\ 
atención eon los cuadros tituladas «Lu 
flores del mal», «Noche estrellada», . 1 ; " . 
ras qne pasan» 7 «La Liga de las Nacio
nes*, eon cuya presentación ha eooseguM] 
la Empresa que el público taiga entusias
mado despuét de admirar un espeeticuia 
como no te presente mejor en los prin-. 
clpaies musie-nalls de Europa. 

También es eelebradlsimo el euadru eo< 
reográlloo, qne oorre a cargo del Inimita
ble bailarín parisino M . Natía 7 la gentil 
estrella de la danza Marina Chelo, los cua
les son muy aplaudidos, lo propio qne el 
gracioso primer actor Rafael Tubau, la t i 
ple cómica AdeUta Carola 7 los reputadoa 
artistas seflora Perellfi, Tina Rlgo e Iruía y 
les seflores Besangé 7 March. 

A Juzgar por la acogida que el públli-o 
ha dispensado e esta revista, so et aven
turado asegurar que en el Edén Concert hay 
•iTararl. . . Calapuml» para lo qne rtita 
de temporada. 

VIDA REGIONAL 
TARRAGONA 

EN LA DIPUTACION PROVINCIAL I I UNA 
DEN UR OI A 11 LLEGADA DE FUERZAS 

NOMBRAMIENTOS 
Se ha reunido la Diputación, acordando, en 

vista de que el Consejo permanente de l( 
Maneo moni dad habla consignado 50,000 pe
setas para la eonatrueolón del Hospital pro-
vinolal, tomar a su cargo la fundación del 
mismo, eonslgnondo a tal efecto 100,000 pe
setas en el próximo presupuesto 7 la canti
dad que precise para continuar las obras ti 
lo sucesivo. 

— Para tratar de la denuncia formulada 
por el conserje del monasterio de Santaa 
Crens, tobre la inutilización de ana eafiera 
de agua, te ba reunido la Comisión provln-
olal de Monumentos, acordando tratladar 1» 
denuncia al gobernador civil y eollelUr »« 
restablezca la eonducclón de agua a di*» 

— ' Proredeatea de Madrid han lltg»*» 
elea Individuo, de la guardia etvü, al osnio 
de un capitán y tres ofloiales, que p e n » -
neeerán en este eapltal hasta el regreso dt 
los reyes a Madrid. . 

Dichas fuerzas so alojan en el eusrtol «e» 
regimiento de Lnchana. . 
. — Ha sido nombrado teniente ««eai es 

esta Audiencia don Diego José Gómez, 1 
abogado fiscal don Eduardo Valencia. 

El corresponatL 
REl'S 

Be le eerretere de Valls un automóvil Ta* 
abocó contra une pared, sufriendo ta 
ductor ana herida en un brazo. B «o»» 
quedó ea mal catado, precisando arraetrtrw 
eeo una «ebaUerfa. r¡IM 

— 8a ba despedido del püblleo el Cirw 
Royel, que en fe plasa de fe ^ ^ J f i ^ -
dado cuatro fundones ecuestres 7 
ticas con singular éxito. 

—Wtra e ld la 18 dol actual se «úfe la » 
oonferenola pública en el Uatro B « « » J . 
cargo del doctor t ^ f t i . quien dasarrouwi * 
tema "E l que dea saber tothom per a 

^ ^ t o e l " m a U d e r o público, duranteJV^i* 
da decena ee han sacrificado 808 oarns^ 
M lechalee. «taco oabrltos, OMIO»--~ 
•astro bueyes. 15 t e ñ e r a s 7 • * « « T V 

— 8a han vendido buen númeroO* ^ 
«iones del pelviano de Rlude callas P « « » r ^ 
es a B00 pesetas, cuando tu valor oe « J * ^ 
tai de 50 peeetas pagadoras a pía*»- ' ,,,, 
tamaña alza el derecho que tienen 10» « , 
nietas del pantano de poder regar 
con el agua de dicha obra hldriW 
tanto, heneados proporciona ¡J pij-tano. 
agrícolas de la sona regable ^ P ^ l . 
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P e q u e ñ a s f i l o s o f í a s 

C a j a d e A h o r r o s y M o n t e 

d e P i e d a d d e B a r c e l o n a 

liemos recibido la Memoria anual y ba
lance de e«U Institución benéfloa corres* 
pondlenleg al año de 1923. 

En Si de diciembre los imponentes acre
ditaban I S i . S T Í . t t r o S pesetas. 

Los valores en custodia comprados por 
cuenta y orden de los Imponentes Importan 
9.495,975 pesetas. 

Los valores ea depdslto propiedad de va
rios imponentes ascienden a 8.876,565 pe
setas. 

Rl Importe del capital de los Imponentes 
esU representado en el aotlvo, eomo contra-
partida, por las siguientes cifras: 

Pesetas 

Edi Ocios 
Préstamos sobre alhuiae... 
Próstamos lilpotecarios 
Personales 
Cartera ; 
Casas baratas 

820.000 
i0.437.03i 
3.0U7.30O 

45,868 
121.887.iS6'6t 

284.343-58 

El capital de los Imponentes ectá, pues, 
sobradamente asegurado. 

El fondo de reserva Importa 7.400,223 76 
pesetas. 

Bl examen doi balance da ia Caja da 
Ahorros nos Invita a algunas consideracio
nes respecto de los Unes sociales de dieba 
entidad.^ 

La necesidad mis sentida boy entre las 
clases modestas ea la falta de habltacidn. 
La Caja de Abortos, que hace aflos cons
truyó algunas casa» en Harta, cuyo alqui
ler, de 30 pesetas mensuales, DO ha sabido 
en un solo céntimo, podría y deberla con
tribuir a resolver el problema de ia vivienda, 
invirUondo parte de su fondo de reserva en 
la construcción de casas baratas. 

Serla de desear que fuera atendida esta 
nuestra observación. 

En Tarragona, ha3S algunos semanas, el 
verdugo, actuando de ejecutor de la Jus
ticia de loa hombres, dejó sin vida a un 
ser humano que habla cometido un grava 
delito, y también, breve* días ha, en Ma
drid otros seras humanos, reo* de na ho
rrendo crimen, fueron asimismo ejecutados 
«n garrote v i l en nombre de la misma Jus
ticia. 

Ante esos dfs luotuosos aoonlecimlcntoa, 
cuyo escenario es el afrentoso patíbulo, la 
coaclenoia de los ciudadano* honrados, de 
i Üi verd*deramcnte honrados, se subleva, 
Udlgnada, protestando alradamenta, caBa-
<l»aiaat*. ;Qu4 dereoho tiene la sociedad 
P^», en nombre de una pretendida JusUola, 
pillar U vida a liombre alguno, por crlml-
nu que sea. cuando de su delito es la pro
pia sociedad la única reaponsableT 

La IMMOHI mayoría de loa Individuos qae 
«ometen un deUto lo reaüean por Ignoran-
^ por apremios do la neoesldsd, por Im-
•.^ü? "* pasiones o empujados por la 
^vJ,1J'0'<5n ? a» violo; asi. pues, si la so-
r * " » quiero evitar la doUncnencia; al de-
" ? <iue ea su seno rita ana recta moral 

•«•*• U cspirltaalldad do los eluda-
¿SuT' •« »nl»eU ver vacíos presidios y oár-
¡¿JSLK i 60 Prtníef término, evitar si 
j^^aBellsmo, dando sana cultura a todos 
(«• « . u * * * ' Proourando también que no 
J ^ f t e el diario sustento par i evitarlos el 

a r 1 ' - fTia es mala consejera, 
•o an¿i? t,,R4 — nahirabnento — que euaa-
>i^ jxP*ya de decir es de Imposible raa-
j ¡ r ~ " P > ' moaog qua es obvio citar; mas, 
"H n-~5??..la',osfl>1* suprimir esos lugares 
•ItenTr^, a' 611 don,1« 1» Seote maleante 
I J ^ J * " » » señoritos "bien", viciosos y de-
"isifia»?^ donde el netatismi os ras 
,l=flod7n eorr1ent* y la roasoullnldad una 

u ' en dondo unas oobres malares 

ponen fonadamenta nn marco oe luoneioad 
a la escena? 

Una sociedad que, eonsldsrindose Impo
tente para remediar alguna de las causas 
de la delincuencia, no se atreve a eliminar 
les logaros en donde eUa germina, no tiene 
derecho a que en so Código de lustleta figu
re la pena oapllal; si mata, lo hace por 
vengarse de la torpeza con qua el della-
euente obró, ya que en todos los tiempos 
ta Impunidad esta en razón directa de la 
habilidad, que no es lo mismo robar guare
cido por una pistola que amparado por un 
mostrador. 

En los Estados orlstlaaos. adoradora* M 
Dios del Sinal, el mantenimiento de la pena 
de muerto oonsUtoy* una contradicción con 
su propia fe religiosa. "No matarás" dice 
la quinta olAusula doi Oas&Ioffo do Molsé*, 
y, al hacerlo cocstar así, no determina ex
cepción alguna en ningún caso. 

No Importa que e! ortorfaal haya matado 
a un semejante suyo; su acción tiene ori
gen en lo Imperfecto ds la sociedad, mía 
puede, el, apartarle ds su seno, recluyén
dole a perpetuidad, mas nunca privarla de 
la vida. 

Olean algunos ilusos que la última pena 
sirve de saludable escarmiento a loa pro
pensos al crimen; mas, i es presumible si
quiera que los organisadorea ds on beodo 
criminoso persistirían sn su propósito si 
pensaren en que podían ser condenados a 
prisión perpetuar 

Cada ves que la sociedad eondena a muer
te a un hombre ss oosdans a si misma. 
¡Cuántos ciudadanos librea, al tenar noticia 
da una eiocuolón, sientas en so conciencia 
el escarabajeo del remordimiento y en su 
cara «1 rubor da la vergOensa... I 

\ VILAH DH LA TEJERA 

La realeza en Cataluña 
CUARTA JORNADA 

El programa da la risita regia a Catalufia 
se va cumpliendo, por ahora, al pie de la 
letra. 

En efecto; ayer maflana. tal como estaba 
anuneiado. don Alfonso fué a Óerona. Ls 
acompasaron los generales Primo ds Rivera, 
Barrera y Mllans del Bosoh y el marqués ds 
Vlana. Como un rey no ea cosa qua pass 
cada día, en loe pueblos del camino—Bada-
lona, M&taró, Caldetas, Arenys, Ca'.eUa y 
demás—hubo regocijo y curiosidad por todi 
lo alta. Mis curiosidad que regocijo. 

En Gerona se echó, como quien dice, ls 
casa por la ventana. No se privaron los ga-
randenses de nada. Con manifestar que ss 
dió un banquete servido desde Barcelona pos 
el Hit», eeta ya consignado todo. 

Desde Gerona marchó don Alfonso a f t -
gneras, donde visitó el famoso casllllo 

Dofla Victoria, por su parte, pasó hora j 
medís, por la mafiana, en la Casa da Caridad, 
Allí los gigantes bailaron en su honor si 
"hall del c l r i" , y varios asilados, vestidos 
eon trajes típicos, ejecutaron diversos "bs-
Ucts" oaUlane*. 

Luego visité dofla Victoria si Hospital 
Militar ds la calle de Tallen. 

, Bn uno y otro sitio prodigáronse los 
aplanaos y las notas de la "Marcha Real*. 

A primera hora de la tarde, dolía Vleto
rta, aeomoaflada esta ves del principe de As
turias, «alió en auto para Montserrat. 

T no' hubo nada más en la Jornada regís 
fie ayer que sea dleno de mención en esta» 
columnas. 

http://i0.437.03i
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D e s d e l a A r g e n t i n a 

P a r a E L * D I L U V I O 

T r e s h o m b r e s b u e n o s 
Buenos Aira* 14 abril 1824. 

BUEN LADRON, BUEN PATRON 
Y BUEN JUEZ 

El caso que Tamos a relatar no M ana 
fantasía novelesca, sino un episodio real, 
m u dolorosa aventura de un Joven eepaQol 
que robó para comprar medicinas para su 
hermana. Bl hecho ocurrió ta esta capital 
federal. 

EL DELITO 

El dueflo de uno de log c inematógrafos 
nds centrales denunció a la rollóla que no 
«mpleado suyo le habla hurtado el tercero 
T el quinto actos de la película "La Pa
i lón", enajenando los dos tambores, que va
nan 800 pesos, por la turna de cinco pesos. 

Comprobado el hecho, se remitió t i autor, 
Joven espafiol de 19 aflos, con cinco de re
sidencia en el país, a la Alcaldía del Palacio 
de Justicia, a efectos de que el Juea le 
tomara declaración, y te ordenó practicar 
ta Información personal del procesado, de 
acuerdo con lo prescrito por el nuevo Có
digo penal. 

LA INFORMACION PERSONAL 

Resulta que «1 muchacho habla cursado 
basta el cuarto grado en Esoolla; que es 
huérfano y que se emancipó a los seis aflos; 
no es aleobollsta, no usa armas, no tiene 
(•alas costumbres, freo-santa buenas eom-
pafilas y as de carácter reposado. No re-
flatra aateesdentes judíeteles ni policiales. 
Bs un buen muchacho. 

DECLARACION DEL DELITO 

Turbado y arrepentido, refirió al juea al roeao de su mala acción. Bl dlaque cometió 
hecho el muchacho habla recibido una 

«arta da una hermana casada, residente en 
asta ciudad, cuyo esposo no puede trodarla 
porque a«U prestando el servicio militar. La 
«obre mujer ha trabajado muoho, es cha-
Mouera, pero una cruel enfermedad al pul
sión la tiene postrada en cama. Otra ner-
Bana v e l cucado le proveen lo necesario 
para vivir. No queriendo serles más gravosa, 
¥ ante la neoesldad da adquirir un especi
fico recetado por el módico y «nos huevos 
para alimentarse, escribió a su hermano p i 
diéndole que le enviase cinco o dlex pesos y 
axpllcándols para qué los quería. 

El muchacho no tañía dinero, pues adío 
fsnaba cien pesog mensuales y sabía que 
ao patrón no quería adelantar ra centavo 
• tus ampleadot a aeanta de sueldos. 

Impelido por la desesperación... tomó los 
tambores j los vendió, son compromiso de 
mcatarlos a fia da mea, cuando cobrase el 
neldo. 

Con los etnoo pesos que le dieron corrió 
• una farmacia, adquirió el especifico y voló 
• casa de t u hermana a llevtrls aquel frasco, 
«oe tal vea devolverla la salud * la pobre 
Ü M W I 

¿VERDAD O MENTI RA T 

B Juta y la poHela miniaron enseguida r diligencias oomprobatoriaj y llegaron a 
eoDohjalón de que al muchacho btbla 

Csbo toda la dolorosa verdad de este do-
roso episodio de su vida. Robó para Hbrar 

• t u hermana... 
BUEN PATRON 

Ante el juea declaró que 41 no acosaba 
al muobaoho, que ee arrepentía da la dé
nmela y que, comprobadas las causas del 
heobo, peala la libertad del muchacho. No 
pedia nada, no acusaba... {Aquel hombre 
Kabria dado cualquier cosa por borrar todo 

lo escrito 1 Lloraba. eopUoaba, pero ya ara 
Urda. 

UN JUEZ V UN FISCAL DIO-
NOS DISCIPULOS D E HA-
ONAUD 

El doctor Dufey. dignísimo fiscal en este 
proceso, manifestó al dictaminar que la falta 
de antecedentes del menor y las oonstaoolaa 
del proceso asi oomo la corta edad del de
lincuente, Ic autorizaban para tolloltar el 
eobreaelplento definitivo. 

Bl doctor González Olivar, Juez de altos 
prestigios, eon la acluaelón de la secretarla 
Alboraoln, hizo suyos los dictámenes fis
cales y afiadió que las constancias del su
marlo "alejan toda sospecha de la existen
cia da un plan delictuoso en el arbitrio que 
la detfleperaolón dictó al acusado para aten
der a las necesidades Impostergables de su 
hermana gravemente enferma . 

Termina el acto sobreseyendo definitiva
mente respecto del procesado y dejando 
a salvo t u buen nombre y honor". 

COMENTARIO 

[Pobre compatriotaI Por ser bueno, por 
querer a su hermana, por salvar a la que 
era sangre de eu sangre, te ha visto en
vuelto en un conflicto moral, su honradez 
sufrió turbación; pero, a la postre, ha aldo 
absuelto, libertado 7 aalvado... porque ha
lló a t u paso magistrados cuya bon&ria de 
bien no se ha oscurecido a fuerza de satu
rarse de preceptos legales... 

El buen Juez tefiala al extraviado k rec
ta senda, borrando |jt mancha que arrojara 
sobre su vida en un momento de ofusca
ción, en un Instante de aentlmentalismo po
co corriente en los días que corremos... 

I Horra la Justicia argentina I t Honor a loa 
>oeoet buenos I 1 Que cunda el ejemplo I 

Este proceso habla despertado verdadero 
Interés dentro de la colonia espsfiola por 
tratarse de un Joven compatriota, de un 
hombrecillo bueno, laborioso, simpático 7 
digno de mejor euerte. 

La absolución ha aldo recibida eon verda
dero Júbilo 7 está siendo favorablemente 
•ementada en todoa los centros sociales. 

Conste que BL DILUVIO te turna tam-
blén a esas manlfeataolónes de aolldaiidad 
humana. 

L U I S D M B E R T 

j t e a , entra loa que figuraban personalidades 
2 de gran prestigio suídlco, dio una notable 

«onlerenda el doctor Reoesens, ampliada 
eon la presentación de su colebrada película 
sobre «1 desarrollo del embrión humano en 
todas tus teses, acabada obra de arte que 
•naeda máa que leyendo en los libros esla 
eapttulo de embriogenia. 

El rotativo alemán "Deutsche Allgcmeln* 
ZeltuBg" trae en su editorial reciente del 
día 10 un comentario expresivo del trabajo 
del doctor Reoasens Ululado "Una película 
da la ciencia médica espaflola", dando cuen
ta del éxito alcanzado por nuestro compa
triota que mereció ser ovacionado varias ve-
ees, hsista el extremo que una personalidad 
tan aaUeote eomo el doctor Bumm, presi
dente de la Sociedad de Olnecologia de Ale
mania, profesor de la Universidad de Berlid 
7 director de la ellnloa de Olnecologia, pro
nunciara un discurso condensando en fra
tes elocuentes la grata impres ión producida 
por la eonferenola del profesor español, ce
rrando au discurso con frases halagüeñas pa
ra Espafla 7 tus hombres do ciencia. 

También aplaudimos nosotros sinceramen
te al doctor Recasens en su labor por 
extranjeras tierras, demostrando ser un va
lioso embajador de la Intelectualidad espa
flola. 

E l d o c t o r R e c a s e n s e n 

A l e m a n i a 

Nos enteramos por la Prensa alemana de 
la buena recepción que te ha hecho en Ber
lín a nuestro Ilustre paisano al dootor Re
oasens, decano de la Facultad de Medicina 
de Madrid. 

No estamos tan sobrados de hombres emi
nentes en las eltnalat médicas para que 
dejemos de registrar hechos de eeU natura-
laza que alguna ves noa ofrece la cultísima 
7 noble misión propia de nuestros tiempos 
estableciendo el intercambio de valores Inte-
leotuales entre los pueblos. 

Y cuando te trata de loe alemanes, que 
son muy parcos por naturaleza a toda ma
nifestación externa de aprobación 7 aplau-
so, 7 los vemos entregados a estas manifes
taciones ante un hombre de el ancla, 7a po
demos asegurar, aun dejando un buen mar
gen a la cortesía, que han encontrado moti
vos excelentes para despertar en ellos «o 
entusiasmo 7 aprobación. 

Bn la Booledad de Medicina de Berlín, an
te un gran auditorio de jnédlcoa y estudlan-

A s e s í n a t o f r u s t r a d o 

La madrugada de ayer, Joaquín Avila Al-
gobeiro. de 6! aflos, habitante en la calis 
da Uartzeabusoh, número 7, intentó matar 
a t u esposa, Genoveva Sanadeüas, en oca
sión en que ésta se hallaba durmiendo. 

Para realizar au criminal propósi to , cogió 
un cuchillo de loa que se usan para corlar 
pan 7 asestó eon él varios golpes a la in
feliz mujer, que pudo escapar a las Ira* 
de so marido antee de que ésta pudiera con
seguir su intento. No obstante, Geaovevi 
resultó eon una herida cortante en el cuello 
7 otra en la mano izquierda, ambas de pro-
nóstloo reservado. 
- Bl agresor fuó detenido y desarmado poe 

un guardia urbano y el tersno de la calle, 
que le pusieron a «Bspoalclón de la policía. 

Después de auxiliada en el Dispensarlo 
de Hottafranchs, la paciente pasó en el ee-
ehe de la ambulancia al Hospital Clínico. 

Junta del Puerto 
En t a última teslón, entre los diversos 

asuntos tratados, figuran los siguientes de 
mayor Interés: 

Real orden prorrogando por tres mese» 
«j plan económico de dicha Junta, cuya 
vigencia terminó en 81 de marzo último-

Oertlfloaolonss valoradas de obras a f»-
vor de los distintos eontratlstas, que fue
ron aprobadas, eomo también las eueuw 

¡rrwpondlantes al finido mes de mar:o. 
facilidades que se darán para la ec-e-

braolón de regatas de canoas au tomwie» 
organizadas por la Federación Catalana os 
Motorismo Marítimo. , 

Modificación del reglamento para la ven 
I t ambulante de bebidas, frutas secas, pas
tes 7 baratijas 7 otros artículos en la wn» 
del puerto para ser sometido a » aproo* 
dón del Gobierno elvll. , . , 

Memoria reglamentarla redactada por 
Ingeniero director de las obras sobre w 
astado 7 progreso da las mismas 7 
cha de los servicios a su M f £ o d u ^ w '¡j. 
ejeroleloa económicos de 1912-23 y 
24 7 Memoria reseñando la gestión aa u 
cha Junta durante el citado período, cuj" 
documentos fueron aprobados. . ¿a 

Dletamen de la ponencia encargaoa 
estudiar 7 proponer sobre utlllsaolón oa t 
parios en el nraelle de Baleares, que 
igualmente aprobado. pe-

Pasar a estudio de otra ponencia i ^ * 
tWón de una Oompaflla uniera ^ ' , , ¿ 0 
a que se le oonceda una parte de «me» 
en el muelle de Espafla. 
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E l c u l t o r e n d i d o a l h o m b r e 

misilafllsioMioeióiiíranGesa-SoGlaiisiGO 
" L u daetrlnu b u llcrtOo 

imlTorsiimcnte • grados de ex-
colsltud. i¡u« no sólo no ha su
perado, sino que nunca ilcaatú 
la sociedad. El Cristianismo ba 
pretendido l(uliara loa hom
bres ante Dios; la Revolución 
francesa, ante U ley: H Soela-
Ilsmo. cute la proplsdad.' 

íQaf: vale el hombre? i Qué valor ae ha 
concedido al hombre T i Qué doetrinss han 
determinado en las dlslintai épocas dif té
ricas el ralor humano? i Qué obras, en con
gruencia con estas doctrinas, se han reali
zado par» conseguir que el valor que se 
alribuy» al hombre fuera en realidad el va
lor que el hombre poseyera? Hay disparidad 
entre las doctrinas y las obras. Las doctri
nas testimonian U aspiración Idool y ro
mántica de cada época, el culto que al hom-
bM han rendido ios hombres mejore*. La* 
obras testimonian «1 cuito que al hombre 
ha rendido la sociedad entera. 

Ha habido una época en que el culto al 
ho.ubre ha constituido la mA* intensa preo-
«upaclón de ios hombrea mejores; ha habi
do otras épocas en que la preocupación ha 
sido en toda la sociedad anhelante de pres
tar al hombre el culto debido. Ha habido 
épocas, sin embargo, en que la exposición 
de las doctrinas más devotas al hombre ha 
colnciilido con un desvio profundo de la so
ciedad para el hombre. La caractoriülica uni
versal es «ata: las doctrina* han llegado a 
grados da «ce ls i tud , que no sólo no ha 
superado, sino que nunca ha aloanaado la 
sociedad; la* doctrina* ban Impetrado para 
el hombre un culto que la sociedad no ha 
sabido prestarle, i Es que la sociedad es Im
potente para crear emocloaes de máxima 
pureia? iHs que Og Insensible a estas emo
ciones? ¿Es que la sociedad, constituida por 
hombres, y por hombres que, no amándose 
a si mismos lo que podrían amarse, aman a 
h>s otros hombres menos de lo que debieran 
amarles, es, mientra* no aumente au capa
cidad cordial y su a í in de superación. Inea-
PU de salvarse, salvando lo mejor de cada 
hombre? lEa que el excesivo anhelo que 
tiene el hombre por poseer las cosa* le 
"¡ata el anhelo de poseerse a «1 mismo, re-
creindose en el descubrimiento, en la edu
cación y en el empleo de su* tierra* e»pl-
ntuales? 

|1 Cristianismo, la Revolución francesa y 
el Socialismo han constituido, « través de la 
nlstorls, los Intentos m i* noble* para In-
f.lmar la sociedad ante el hombre. El Crts-
^•sino ha pretendido hacer igual al hom

bre ante Dios; la Revolución francesa, ha
cerlo igual ente la ley; oí Socialismo, lia-
oerlo igual ante la propiedad de las oosas. 
En esencia, el Crlatlanlsmo, la Revolución 
francesa y «1 Scoiallsmo tienen un mismo 
Un: procurar la redención del hombre, lo
grando que la sociedad descubra, desenvuel
va, utilice y respete lo mejor que ea cada 
hombre haya. El Cristianismo creyó que, 
considerando a los hombres Iguales ante 
Dios, el hombre quedaba redimido. No ha 
sido aal. El hombre en la tierra estaba su
jeto • leyes que el mismo hombro dictaba. 
La Revolución francesa creyó que, conside
rando a lo» hombres ¡guales ante la ley, 
estaba logradaJa redención que no logró el 
Cristianismo. T no fea sido asi tampoco por
que al hombre en la tierra est& sujeto a 
leyes económicas que dan a unos muoho y 
a óteos nada; que a unos hombres lo» sos
tiene en la holganza y la opulencia y a 
oíros en el trabaja mis abyecto y en la m i 
seria. El socialismo ha creído que, conside
rando Iguales a lo* hombres anta la propie
dad de las cosas, con^ogulri la reaanolón 
que intentaron noblemente, pero estérilmen
te, el Cristianismo y la Revoluolón francesa. 
i S e r i el socialismo, nn su expresión actual, 
la doctrina que defina al debido oulto al 
hombre y que facilite ademi* a la sociedad 
los medios para que el caito «ea rendido 
con la efleaoia máxima? Oswald Spengles, 
en su libro "Der Untergaag des Abendlan-
des" ("La decadencia de Oriente"), se for
mula también esta pregunta: "El Scoialls
mo— dices*—, i s e r i una nueva cultura, 
será para lo futuro una relación mág pora 
del hombre con el hombre?" Y el temor de 

£a el socialismo represente m i * una deca
í d a que una ascensión, m i * un retroceso 

que un avance, le estimula a escribir la* 
páginas m i | sugestivas que han aparecicto 
después de la guerra europea. 

i Qué vale el hombre? La Interrogación 
sigue atrayendo y torturando los Espíritus, 
i Qué velor se ha concedido al hombre? A 
través de la Historia, la* distinta» socieda
des adquieren ün Juicio definitivo, conside
rando los hombres selectos que han produ
cido, a quienes preocupara ia apreciación y 
utilización del valor humano y Isa obrag que 
las sociedades han realizado, Identlflcir.dose 
eon las preocupaciones de sus hombre* se
lectos. El hombre es — hoy mig que nun
ca — el tesoro que las sociedades deben con
servar y enaltecer, si quieren salvarse y 
enaltecerse ellas. 

MARCELIIfO DOMINdO 

(De "E l Liberal".) 

Inmundicia pública 
PARA CU CONCEJAL JURADO DEL 

DISTRITO V i l 
No conoeemos personahnenU al conoelal 

w w o del distrito V I I ; no sabemos qué sea 
£5"«>. tenga hijo* o, en fia. familia; poro 
rin. 9 «"ponerle aentlrafentos humanlta-
brlrt,, n('ue 3610 868 por haber sido nom-
u ,?,,coop«lal por quien puede, ya que en 
lo ^ a l<laá loa ejercen tal cargo no 

p0'* por efecolón popular. 
i ^ S : " no sabemoa nada de cuanto a su 
T-"""» »* refiere, al sabemos que dispone 
JJWjPleado* a su* órdene* que la ciudad 
CSlPara que cumplan con su deber, en-
¿ 2 ° o o a su sedorla de la* deficiencia* que 

en su demarcación o distrito. 
anKn_2' Preciso hacer comprender a esos 
t e T r i T ^ 0 " , u Mflorla, que son la* par-
m» r.r. oáo do una autoridad mayor, 
^ rep resen ta en el distrito séptimo su 
KentlT' 'fr¡l¡« la responsabilidad por negll-
omda «o da celo de esa* partea re-
autoridaj, mpro 911 desPfO*Uglo de la mayor 

^ farmitasena» un ejemplo demostrativo 

para la mayor comprensión: un ciudadano 
pega una bofetada a un conciudadano, y 
quien dice una bofetada dice un puntapié, 
una palabra grosera, soez o Inlurlosa. y la 
ley no castiga a la mano, al pie ni U len-

5us. o sea a la parte provocativa del eluda-
ano, sino que castiga al todo, al ciudadano 

entero, haya faltado en cualquiera de sus 
partes. 

Por el mismo motivo y la misma razón 
cualquier falta, aunque sea por omisión, ne
gligencia o poco celo de cualquiera da los 
empleados de su seflona que forman la* 

6artes de su autoridad, la ley debe exigirle 
i responsabilidad, s! la hubiere, por entero 

al concejal del distrito séptimo en el caso 
que nos ocupa. 

Porque las Ordenanza* municipales cas
tigan a to lo aquel que depositara un peque-
Bo montón iie basura en el arroyo, y euando 
loa empleados del Munlelplo dejan montones 
de porquería en el bordillo y aun en la* ace
ra*, con peligro de la salud pública del ve
cindario, no sabemos que se haya cestl-

Íido a ningún concejal por la incuria y la 
ssldia da sus empleados, que tienen el de

ber y la obligación de enterarle da lo que 
pasa en su demarcación o distrito: ademi* 
da que al propio concejal puede darsa un 

paselto por todo el perímetro o extcnsMg 
de barriada que haya sido puesta a su vlgU 
lauda y cuidado. 

No sobemos que se haya castigado Ineu« 
ría como la que venimos relatando. Y si estoi 
es así, forzoso seri pensar que las Ordenan-1 
zaa municipales sólo rigen para fastidiar 4 
Tos vecinos... que no tengan ninguna cre-< 
dcnclol de empleado municipal ni repre' 
senten la mis pequella autoridad, aimqiüf 
todos sean vecinos y ciudadanos. 

En la calle del Consejo de Ciento, trozo 
comprendido desde las calles de Calabria y 
Enlcnaa, y principalmente tntre Rocaíort j l 
la última citada, hace ya unos ocho días qua 
encima de la* aceras, a ambos lados de di* 
cha calle, se hallan depositados, a Ircchov 
dé unos dos metros de distancia unos do 
otros, grandes montones de borro que des* 
piden pestilente e Insoportable hedor. 

Ese barro putrefacto, formado por todd 
cla>e de detritus, de las inmundicias del 
aribyo y principalmente del estiércol quo 
denosltan en dicha vía al pasar hacia el nía* 
tauero. el ganado que ha de ser ecarlficadoi 
buoye*. terneras, carneros, etc., debía ha* 
berse arrojado al mar o donde no fuera un 
peligro y una amenaza constante do la salud 
del vecindario. 

Pero ese barro ha sido dejado allí apilado 
en muchos montones a ambos lados de 1*1 
calle, y a las horas en que los ravo* del sol 
caen perpendlcularmcnte, a las ñoras más 
fuerte* de calor. la* materias orgánicas do 
eso* montones de barro, que ya no es tal, 
sino montones de porquería, entrando en des* 
oomposlclón, son un foco de Infección parii 
el desarrollo de múltiples enfermedades, co
mo el sarampión, la viruela, la difteria, el 
télanov, el Ufu* y demi* de orden Infeo* 
closo. I 

Y en las tienda* abiertas que hay en di* 
cha calle hemos visto Juguetear pequera* y| 
tierna* criaturas, y a las boros de salida do 
la escuela, nidos y ñiflas do regreso a su 
bogar, con la merienda en sus manos, p é 
nense a corretear buscando esparcimiento 
con eus Juegos infantiles, por ambas aceras, 
a la vista y vigilancia de sus padrea, si, pero 
bien ajeno* a la enfermedad infecciosa y 
traidora que les acecha escondida entre esos 
montones de pestilente barro. Los tiernos 
pulmones do esas inocentes y eindlda* cria* 
turas se saturan constantemente de lo* mías* 
mas que despiden esos montones de Inmun* 
dlola que acabamos da citar. 

SI una epidemia se desarrolla entre esos 
Uernos Infantes, (qué desconsuelo, desea* 
peración y congoja para sus amantes na* 
dres I I Esos montones de Inmundicia deben 
enseguida desaparecer 1 ;No puede consen* 
Urse que esos montones de barro pestilente 
sean la amenaza constante de la salud do 
los pacientes vecinos I 

Por eso DOS permitimos llamar la a t endós 
de su seflorla el concejal del distrito sép* 
timo, para que mande retirar do la vía pú* 
blica esos focos de infección. Nos tomamos 
la molestia de enterarle eon estas lincas, 
porque, suponiéndole sentimientos humanl* 
larios, hemos de creer que nada sabe, pues 
sus dependientes en dicha demarcación se 
hallan atareados en oíros menesteres, como 
le demostraremos a su seflorla en otro ar
tículo. FRANCISCO DE P. HERRAN. 

El coste de la vida 
ESTAniSTICAS DE LA OFICINA INTERNA* 

CIONAL DEL TRABAJO 
Las estadísticas relaUvos al costa de vida 

en los distintos países, que acaban de ser 
publicadas por la Oficina Internacional del 
Trabajo, acusan, según Informes recientes 
(últimos meses de 1SS3). un alza da los 
precios eo Austria, Bélgica, Franela, India, 
Luxemburgo, Noruega, Países Rajos, Polo* 
nía, Rusia y Suiza. En Africa del Sur, Canadá, 
Estados Unidos, Reino Unido y Suiza, las es
tadísticas d* diciembre no señalan casi nin* 

Ci cambio en relación con los meses an* 
lores. Por el contrario, los oreoios al pof 

menor en Finlandia y en Italia han descen
dido ligeramente. Hn Alemania las fluctúa* 
clones de los precios son mis nórmale* 
desde mediados del mes de diciembre, y los 
precios al por menor se estabilizan y s i 
guen de modo regular el movimiento de lo* 
as t i por auyor» ' 
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D E P O R T E S 

L a P e n y a E s p o r t i v a E s q u e r r a n o c e j a 

e n b u s c a r l o s r e s p o n s a b l e s : • : U n d o c u 

m e n t o q u e s e l a s t r a e : - : ¿ T r i u n f a r á e l 

s a n o a m o r a l s p o r t ? 

Honorable señor: Esta Penya, fundada por 
Va grupo de entusiastas socios, anuinlaa del 
«lub oomo el que más, no tenia otra aspira
ción que el engrandecimiento del mismo ni 
M baola Impuesto otro trabajo que una lo-
eondlcional adhesión a los hombres, fuesen renes fuesen, que llevasen a término aque -

aspiración, ni otra finalidad que celebrar 
tetos para gozar las gestas gloriosas del 
?. C. Barcelona, para quien son todos nues
tros amores, toaos nuestros entusiasmos, 
la savia ardiente de Juventud y el fruto pro-
•echoso de la experiencia. 

Prueba de cuanto decimos es nuestra ac
tuación, hasta hoy exclustvamcnte depor
tiva a pesar de los hechos ocurridos al club 
«o los últimos tiempos. La cnnñanTa que 
teníamos en esc Consejo directivo mantenía 
Tlvo en nosotros el optimismo de creer en 
soluciones acertadas y medidas de buen go
bierno que terminasen con la Indisciplina y 
la desmorallzaciión que so exterioriza en to
dos los actos del club. 

Desgraciadamente vino el desastre de Alo-
eha, y ésta fué la gota que hizo sobrepa-
•ar el receptáculo de nuestro optimismo, 
desvaneclcnoo las halagadoras esperanzas de 
regeneración, afrontándonos con la triste 
realidad de que continuaba siguiéndose como 
herencia funesta, la política equivocada, los 

Írocedlmientos perturl _dores, los senderos 
)rtuosoB que tan perjudiciales han sido a 

los intereses morales y materiales de nues
tro glorioso club. 

Ante tal desastre, esta Penya ni perdió .a 
serenidad, ni podía cruzarse de brazos. EU 
convencimiento honrado de que del fracaso 
era responsable, en su mayor parte, ese Con
sejo directivo, hizo que enseguida arbolasen 
bandera de moralidad y di8clpllna, coa ple
na conciencia de que interpretábamos las 
aspiraciones y el sentir de los socios del F. C. 
Barcelona. De aquí el llamar a los con
socios de Penya y los que lo son del F. C. 
Barcelona a la Asamblea que tuvo lugar en 
nuestro local social la noche del 7 del co
rriente. 

En un principio pensóse solicitar una Asam 
hlea general extraordinaria; pero, teniendo 
en cuenta que de ella podían haber surgido 
dificultades para ese Consejo directivo o 
actos que viniesen a perturbar la marcha del 
club, demasiado anormal por desgracia re
cordando, además, que estamos próximos a la 
general ordinaria y contando coa la lienevo-
lencia de ese Consejo, venimos a solicitarle 
que sea Incluido en la orden del día de la 
próxima Asamblea el asunto que se expresa 
«n el documento que se adjunta. 

Definida nuestra actitud, sólo nos resta, 
sefior presidente, patentizarle el testimonio 
de la más alta consideración que le tienen 
•us consocios y devotos servidores. 

Barcelona 14 de mayo de 1924. — Por la 
Penya Esportiva Esquerra: el presidente, 
Juan Flguerola; el secretario, Juan Dalmau. 

Honorables señores: Los abajo firmantes, 
•ocios del Fútbol Club Barcelona, a su Con
sejo directivo y con el mayor respeto ex
ponen: 

Que, amparados por el párrafo sexto del 
•rlíoulo 27 del vigente reglamanto, se sirva 
Incluir, para su discusión, en la orden del 
día de la Asamblea general ordinaria que ha 
de celebrarse el próximo mes de Junto, se

gún ordena el artículo 26, la siguiente decla
ración: 

Los abajo firmantes exteriorizan, delante 
de esto Consejo directivo, eu disgusto por 
los actos acaecidos en el club durante los 
últimos tiempos. 

Considerando que este Consejo directivo 
es el principal responsable >'e la indisolplina 
y desmoralización que lia llevado al club al 
presente estado de cosas, por ser conti
nuador de una política malsana y táctica 
equivocada, contraria a loa Intereses mora
les y materiales del club, declaran, con todos 
los respetos que les merecen las personas, la 
Incapacidad del actual Consejo directivo para 
aplicar toda clase de sanciones; y como por 
tal causa no inspira la debida garantía para 
seguir rigiendo los destinos del club, vie
nen a solicitarle (y si es Indispensable a 
exigirle) la renuncia de sus respectivos car
gos, reservándose la facultad de discutir 
con toda amplitud su actuación. • 

Flnalmenfá, recomendamos a los consocios 
todos que los ayuden en el difícil, pero no 
imposible trabajo do llevar al gobierno del 
club que representan, nuevos procedimientos 
y que sustenten como lema: Admlnlstraolón 
y disciplina, que sintetiza amor al Fútbol 
Olub Barcelona. 

Respetuosamente les saludan sus conso
cios y servidores. 

Rarcelona 14 de mayo de 1924. — J. F l 
guerola, A. Polrson, J. Dalmau, R. Martorl, 
L . Armengol, J . Fabregat, M. Ferré, E. Be-
rraendo, P. Lloverás, E. Gacel, Q. Rult, J. B. 
BarooUo, N. Sarrats, V. Polrscn. Siguen las 
firmas. 

FOOTBALL 

El Europa y el Sans so disputarán la copa 
bar La Araña 

El partido que el próximo domingo tendrá 
lugar en el campo do la Unió Sportiva de 
Sans, entre su primer equipo y el de Igual 
categoría del Club Deportivo Europa, ha si
do recibido por los aficionados 4 este da-
porte coa singular contento y expectación, 
i . l hecho de disputarse en este match una 
hermosa copa de plata ofrecida por los de
portistas del grupo bar La Araña, viene a 
dar todavía más interés a este encuentro, ya 
de por si Interesante. 

Además, los deportistas del citado grupo 
rfrcceráa a los dos eluhs contendientes unos 
rragnlileos banderines, ricamente bordados 
con los esoudos de ambos clubs. 

Tanto el Europa como el Sans alinearán 
su dos equipos completos. 

El Blrmlngham en Barcelona 

Ha sido acogida con general satlcfaoolón 
la noticia do la próxima actuación en nues
tra ciudad del Blrmlngham, noticia que an
ticipamos en una de nuestras últimas sdi-
clones. 

Fué tan grande la Impresión que eausó 
el Juego que desarrollaron los maestros b r i 
tánicos en sus exhibiciones del afio pasado, 
que aun hoy. a pesar del tiempo transcu
rrido, está lijo en la memoria de todos los 
que tuvieron la suerte de admirarles. 

R O. D. EspaRol - Terrosa F. O. 

Próximos los partidos de promoción qm 
debe celebrar el Terrasa F . C., campeón dtl 
grupo B, ha concertado para el próximo do-
mingo un Importante partido eon el pri
mer equipo del F. C. D. Espafiol, en el cam
po de Sarrlá, con el fin no ya sólo da en
trenar el equipo, sino que también el di 
DOder apreciar eu valla ante la potencia d« 
os blanco-azules. 

Ambos equipos se presentarán. ««aijU-
tos. 

P E D E S T R I S M O 

Marcha de parejaa mixtos 
Copa Gracia F. O. 

La Comisión organizadora de esta maN 
cha ha lijado para él 25 del corriente la ee-
lebraeión de la misma, siendo la salid» a k l 
ocho en punto de la mafiana. 

La Comisión de atletismo del Qrtcli 
F. C. está Integrada por los mismos ele
mentos que llevarun a cobo la anterior 

marcha con tanto éxito celebrada en Junltf 
del pasado aflo, el que es de esperar t t 
verá superado este afio, asi en resultados 
como en detalles de organización. 

Han sido ya cursados a las entidades dé 
atletismo y excursionismo, los reglamento* 
por que deberá regirse esta marcha, habien
do a la vea quedado abierta la lista de ins
cripciones, en la secretaria del olub (Sanie 
Domingo, 1 y 3, principal), donde seria 
admitidas, todos los días laborables, ds slet* 
a nueve de la noche. 

BOXEO 
La velada de las Arenas 

Todos los combates qua figuran *n i l 
programa de la velada que mafiana por It 
noche se dará en las Arenas, eonstltoyeo 
luchas de primera clase, a cual más Inte
resante. 

Además del formidable combate Uxcudun-
Nllles, resalta, por su importancia, el qus 
tendrá efecto entre Rulz. actual «ampeóa 
de España del peso pluma, contra Lccaln, 
.que en la velada del Barcelonés hizo maW» 
nulo eon Glronés. 

La velada de mañana se regirá bajo tt 
siguiente programa: 

Primer combate, a seis rounds ds tres 
minutos, Roca contra Brov; segundo eom-
batc, a seis rounds de tres minutos. Mor* 
contra Rey; tercer combate, a ooho asaltos 
Ai tres minutos, Soles contra Zaragoza; cur
to combate, Uzcudun contra Nilles, a ooci 
asaltos de tres minutos, y quinto combiWr 
Rulz. actual campeón de España del p w 
pluma, contra Denain. 

CICLISMO 

VI Vuelta a Cataluña 
Unió Sportivo do Sars (29, 30, 81 r*1* 

y I.» Junio) 

Como era de esperar, el llamamiento qu< 
ha dirigido la Comisión de ciclismo o* J» 
U. S. Sans a t^do el sector deportivo, '»» 
encontrando el eco que merece su loan» 
Iniciativa, emprendiendo por segunda "«« '» 
organización de la primera prueba nacionu 
del ciclismo en carretera. . -

Distinguidos deportistas que nunos n » 
regateado su protección a toda 1I,*n'I!rJ?, 
clon sumamente deportiva han querido ng" 
rar ya de los primeros contribuyentes, 
nléndoso a disposición de los orgamsaaore 
para facilitar moral y maicriclmenli » 
tosa e Improba tarea que so ha topo»"" 
la benemérita entidad de Sans. 

El Comité directivo t el regional « * ; 
U. V. E., en primer lupar, han dlspen»» 
sn más entusiasta acogida. , A» t i 

El M.^lo Club de Cataiufia, siguiendo »J 
admirable tradición, ofrece una ^^r.-, 
medalla de oro para el primer correu 
"amateur" que se clasifique. 

La Agrupación Catalana de C^R^. 50 
Ciclistas contribuye con un toniv™ ™ m 
pesetas a los gastos de organizaclun. 
Luis Vallvó so ha suscrito con 15!; n joi 
tas; don Antonio Sanromá. 150 P " * " ^ ' ^ 
sefiores Lázaro y López, 100 pesetas; oe 
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6 0. Bergougnaa, 100 pesetas; de don An
ulo L a torre, 76 páselas; de los seQores 

Vallvé y Alá, 25 pesetas, y de don Jaime 
janer, 60 pesetds. 

Lo* seOores Estere y Roé han ofrecido 
una soberbia copa de plata de ley, que será 
adjudicada a la Sociedad o Club que logre 
vencer por equipos de tres oorredore», cuyo 
trofeo será objeto do especial reglamenta-
•Mo. 

El sábado y domingo solieron a explo
rar carreteras de nuestra reglón don Ra
món Torres y don Ignacio Faura, de la Co
misión de ciclismo, habiéndose resuelto ya 
«n lineas generales, lo qué será el circuito 
y en definitiva los finales de etapa. La pri
mera etapa terminará en Ttgueras, la se
gunda en Vlch y la tercera en Reus. La eta
pa final, de Reus a Barccloaa, por la linea 
directa (110 kms.) adquirirá verdadero ca-
ráoter de marcha triunfal hacia la meta de 
Barcelona. 

TIRO 
Cm jjran animación dió principio la se

gunda do las tiradas que la Sociedad de oa-
saJores Samboyana celebra el corriente alio. 

Emoleza el tiro da prueba, tomando par
ta 10 tiradores, haciéndose lucidos blan-
•os y dividiendo al décimo plato los sefio
res OI nebreda, Mas y Boflll; «1 sefior Roca 
obtuvo el cuarto premio. 

En la segunda, copa de la Sociedad, se 
Insoriben 29 tiradores, resultando la tirada 
eompetldlslma, pudiendo admirar a verda
deros ases del Uro, pues en empellada l u -
oha y tirando a carambola para terminar, 
resultó vencedor al 41 blanco don Antonio 
Mas, de Vlladecans; el segundo lo obtuvo 
don José Olnabreda, de San Boy; el tercero, 
don Juan Pujol, de Sarrlá, y el cuarto, don 
Marcelino Ourgul, de Barcelona. 

Para el próximo domingo, última tirada 
Mclal. se disputarán cuatro valiosos pre
mios de los sefiores barón de GOell, Dublé, 
Begués y Pranch. 

Empezará a las tres en punto, pudiendo 
tomar parte todos los aficionados. 

• A T A O I O N 
Los festivales de mayo en la piscina del 

Olub de Natación Barcelona 

Todos los dias festivos, comenzando el 
próximo domingo, se celebrarán en la pisci
na del Club de Natación Barcelona manifes
taciones natatorias de extraordinario relieve, 
toda vez que esta entidad ha confeccionado 
«n programa altamente sugestivo. 

Festivales de preparación olímpica y de 
carácter Internacional, con la esperanza de 
lograr batir en el transcurso de los mismo» 
varios de los actuales records; Junto con el 
torneo de water-polo Challenge Juan Bar
ba, para primeros equipos, lucha que dará 
idea da nuestros valores en este Juego, en 
vísperas de la que deberán sostener en París 
nuestros representantes olímpicos; y por 
último, si afiadlmos el Gran premio de Pas
cua, la tradicional prueba a la que este afio 
« ' dable augurar un éxito esplendoroso, en 
conjunto son motivos que Justifican la ex
pectación existente entre ouantos siguen de 
«eroa de la evolución de lo natación. 

El programa matinal del próximo domin
go, que dará comienzo a las diez, será el 
• 'pí lente: 

100 metros estilo libre; 200 metros broza 
de pecho; 400 metros estilo libre; 200 me-
"'os estilo libre; partido de watcr-i>olo; 

•altos de palanea. 
Por «er de preparación olímpica, Irá a car

eo de los nadadores y polistas seleociona-
o-es. bajo la dirección de M. Conrbert, sien-
j o mayor el interés de este festival por 
«uanto Plnlllo en los 100 metros, Perade-
JOful en los 200 y Barté, Pulg y Domingo 
«n los 400. tratarán de rebajar el record es-
P»noi «obre dichas distancias. 

L o s q u e e s p e r a n 

Forzosamente hemos de ins i s t i r j 
machacar sobre la c o n c e s i ó n de una 
a m p l í s i m a a m n i s t í a . Los que lucha
mos en las avanzadas de las ideas de 
progreso y de j u s t i c i a tenemos el de
ber de hacerlo. £ 1 dolor ajeno l l ama 
poderosamente en nuestras concien
cias y unas veces po r afinidades ideo
l ó g i c a s y otras po r u n sentido p u r a 
mente humano nos vemos impelidos a 
defender la causa de los que e s t á n 
entre rejas. 

L a a m n i s t í a ha pasado por u n g r a 
ve p e r í o d o de g e s t a c i ó n . Chocaba i n 
cesantemente con la indiferencia de 
algunos sectores do la sociedad y con
t ra la sordidez y orueldad punibles do 
los hombres do gobierno. Pero, a fuer 
za de hablar de el la u n d ía y o t ro , la 
amnis t fk que pedimos no encuentra 
una o p o s i c i ó n tenaz, s i s t e m á t i c a , por 
parte de aquellos elementos que an
tes la oombalfan o, lo que era peor, 
no q u e r í a n saber nada de lo que con 
ella se relacionase. 

L a a m n i s t í a es una- fuerte aspi ra
c ión de todos y especialmente del c lo-
mento obrero, r n - * ; ' .."( J . i . 

/ « A £Ms£ s h t '-v- • 
v» y ¿f ! 4**1 AJÍ * 

L a a m n i s t í a e s t á en el á n i m o del 
pueblo. ¿ L o e s t a r á t a m b i é n en el del 
Di rec to r io? ¿ L a p a t r o c i n a r á el Jefa 
del Estado? ¿ S e r á concedida pronto? 

Se ha dicho desde estas columnas 
quo Barcelona es la m á s castigada, 
es decir, l a que ha dado un mayor 

Sú m c r o de presos. Esta es una ver -
ad que no admite d i s c u s i ó n . Los que 

buceamos en las casas de los obre
ros lo sabemos perfectamente. E x i s 
ten mucho dolor y mucha desespera
c ión ocultos que no van a asentarse 
en los escaparates de las cosas f r i 
volas. 

La realeta y el presidente del D i 
rectorio h a r í a n un gran hien a B a r 
celona concediendo la a m n i s t í a , i Y 
q u é mejor o c a s i ó n quo esta de ser 
nuestros huéspedes , ' en que los fes-
lejos fo rman u n programa ex t r ao rd i 
nar io? ¿ Q u é mayor fiesta, q u é mayor 
regocijo quo el de re integrar a sus 
hogares a los presos? S e r í a el n ú m e r o 
de m á s éx i to de cuantos se puedan 
hac^r en las calles do la ciudad. 

Muchos ciudadanos quieren sa l i r de 
las c á r c e l e s en v i r t u d de una a m n i s t í a 
reparadora. E n el la con f í an , de ella 
esperan el fin de su padecer cot idiano. 

i . i ; » -i 
T a m b i é n un condenado a muerte, el 

joven dibujanto E l Poeta, espera el 
indu l to do su vida amenazada. il«< • -
- , t ' . ' • " » . i 

Nada podemos exigir . Sólo tenemos 
derecho a so l ic i ta r . Esperemos la de
c i s ión do los Poderes const i tuidos. 

J . d i " J 4 oue í f t t » Q I t <l V> 
n 'y t •íi'-s*'. v a 'tr-S'^V. ' 

j?i raff*4v« u 4ii *' I . » T | t « i . * 
• 1 | J .7 w " W t . " v f ; J i í . p 

EDUARDO SANJUAN 

Guía de Barcelona 
La acreditada casa editorial "Guias Rápi

do" acaba de publicar una novísima Gula de 
Barcelona que es, sin disputa, en su géne
ro, lo obro más completa y perfeccionada 
de cuantas hasta aquí han visto la luz. 

Encerrada en sencillo y eieganlo estuche, 
lleva la Guía de Barcelona como anejos, 
aparte, cinco magníficos planos: uno geno-
ral de Barcelona, que es completísimo; los 
de tas lineas tranviarias y do autobuses, 
el de coch«s y autos de ptaza y el de los 
ómnibus que prestan servicio en tas esta
ciones ferroviarias. Esos planos son todos de 
uno utilidad patente, lo propio que lo Indi
cación de los distintivos de los tranvías y 
autómnibus quo olroulan por la ciudad. Esos 
disthiiivos Ff! consignan en una doble pá
gina de la Gula. 

Esta, en comparación con la de afios an
teriores y con todas las publicaciones simi
lares, aparco sumamente mejorada. Venta-

Josamenlo puede equiparar , e.i.a Gula a las 
melorcs quo se publiean en el extranjero. 

Nada da lo que necesitan saber quienes 
visitan por vez primera miestra ciudad fal
ta en la Gula de Barcelona de la Editorial 
Rápida. Pero no es esa una obra sólo útil 
nara el forastero. Muchísimas dudas que en 
la vida diaria «e le oeurren a loi que en 
Barcelona tienen tu residencia habitual, pue
den desvanecerse ráp;damento consultando 
las dlferenlits seoclnnes de dleha Gula, en 
las quo so ha reunido un cúmulo de dalos 
interesantísimos sobre todo lo que, en los 
más variados órdenes, Interesa a la ciudad. 
Esta puede decirse que se llene en la mano 
poseyendo la práctica, completísima y por 
todos conceptos notable Gula de la Edito
rial Rápido. 

Su autor, don Juan PraU Vázquez, puede 
estar satlsfceho, pues su obra no es una do 
tantas, hecha con propósitos meramente 
mercantiles, sino que respondo a una ver
dadera necesidad y cumplo una misión sim
pática, que le hacen ac/ecdor a la proteo-
clón y al aplauso públicos. 

I K T T 1 T T 1 " O A M T T I T r B e n C a f é - B a r L A F U E N T E 
* A ' ^ J * % U i 9 a £ 3 i J a M J k £ J C A R B O N I C A e s 5 ? í o d e O P O 

"ejor máquina, la mis práctica y «sonómica, para U composición «le «ÍUM carbónica* y embotellado del Sifón Gaseora «!n ileedj Ao ds bo«"IU» 
ProUdla y juigaréj . Ensjyos citálmo» gratuitos pedidlo. — DESPACHO: CONSEJO DH CIENTO. 95. — J . CODINA Y S. 
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E L D I L U V I O 

rrERCEflA OESIOII DEL SEGUNDO WT-
RIODO 

La sesión cataba anunciada para laa cua
tro de la tarda do ayer, pero a esta hora 
«I salón da sesiones se hallaba desierto. 

En cambio en el salón ds Sao Jorge si 
movlmk'iito era extraordinario. 

Numeroaoa operarlos trabajaban en su 
adorno con febril actividad en lo alto ds es
caleras palomarea, y no detaba de correrse 
«1 riesgo de reoMr ea la cabeza algún 
tras-

Alfombras por todas partes, qua ningu
na falla hacen en la estación presenta. 

Valdría más que las guardaran para si In
vierno. 

A las cinco de la tarda ocupó la pnesl-
denuia el conde ds Flgols, y dio la vos da: 

—Sesión pública. 
Faltó públlfo. 
Ls sesión toóla poco laterús. y además s i 

tiempo convida al paseo. Oran número ds 
ciudadanos sólo asisten para guardaros del 
i r lo cuando éste arrecia. 

En el despacho ordinario dióss cuenta 
del nombramiento de don J w é M i l i y Campo 
para sustituir en la Comisión provincial al 
sedor i'onsá, que, como os sabido, ha pa
sado al Ayuntamiento. 

Orden del dls 

Deslgniclón de un representante dal Cuer
po provincial en la Comisión liquidadora de 
créditos y débitos entre el Balado y las D i 
putaciones provlnoiales. 

Fué designado si marqués de Cethaiu por 
unanimidad. 

Quedó sobre la mesa una comunioaoló^ 
de la Junta dlreotlva de la Exposición, re
lativa a la fuarsa ds mozos de escuadra que 
presta servicio en al Parque de Montjuloh. 

Sin discusión fueron aprobado* los sl-
guientos dlcUmsnos: 

Distribución ds fondos doi corrtent* me* 
de mayo. 

Adhesión al acuerdo adoptado por la Di 
putación provlnolal da Lean, encaminado s 
soilcitar rfal Estado cus en lo sucesivo dejo 
de obligarse s las Diputaciones provloolstes 
a que sufraguen alguno* servicio» que no 
vienen doaempefiado* por la* mismas. 

Autorización • la presidencia ds ia Di 
putación para disponer la eonoentraolón de 
cierto número ds menos de Isa escuadres 
con motivo de la llegada de los royes a esta 
oapital. 

V fué levantada la sesión al cuarto da 
hora de empezada. 

3 V t l Ot^JTSL s o o i a a 

C i v i l i z a c i ó n y c u l t u r a 

EN EL TIBIDA^O 

L a E x p o s i c i ó n I n t e r n a ' 

c i o n a l F a r m a c é u t i c a 

y d e H i g i e n e 

Bn el Tibid&bo celebróse ayer la Inaugu
ración oOcial del X I I Concurso Exposición 
Internacional Farmacúutloa y de Higiene, coa 
asistencia del Comité organizador en pleno 
formado ñor los sefiores Subirá, Mas, labra 
Sabrás. Sabaté, Garda, Pando, Rubsrt, Dalí 
mau. Oliveras, Cabezas y Plgulllem; del co
ronel de Estado Mayor don Leocadio López, 
en ropresentacióa del capitán general, del 
concejal seCor Colom Cardany, en represen
tación del alealde: del presidente de la Unión 
Gremial don Noel Llopls, y del ex decano ds 
la Facultad de Farmacia doctor Golzueta 

Inauguró el certamen, que es muy notable, 
oon un breve discurso al presidente, doctor 
Subirá, y después hubo banquete, muy bien 
servido, presidido por el doctor Subirá, acom
pasado de los sefiores López, Colom, Sabrás, 
Mas, Y abra, Llopls y Cabezas. 

A la hora de los brindis el dootor Subirá, 
oon su característica elocuencia, pronuncié 
un discurso poniendo de relieve la Importan
cia del oertamen, basado en la conveniencia 
da mejorar la higiene en beneficio ds la salud 
pública, que es la suprema ley. 

Agradeció la asistencia a las autoridades, 
al doctor Golzueta y a la Prensa, de la que 
hizo un entusiasta elogio, que desde luego 
agradecemos. 

Le siguieron en «1 uso de la palabra loa 
sefiores Sobaté, Colom, Maa Yebra, Golzueta, 
Llopls y Cabezas, ensalzando esta Exposi
ción ya tradicional en la que hay productos 
que alcanzarán Justo renombro. 

La fiesta terminó cérea ds las cuatro. 
Gratamente sorprendido, en mi ra Uro vo

luntario de veintisiete afios, por dos sr-
tioulos de EL DILUVIO, pasarla plaza de 
descortés si no aignltlcara mi gratitud al 
propietario, redactor y director, cuyo padre, 
bonra da Espolia y Cuba, me honré oon su 
amistad leal. 

Como he consagrado mi vida a la üuatra-
clón y cultura de la nlflea en las cuatrocien
tas escuelas por mí fundadas, ninguna atea, 
todas conformo a Cristo, insuperedo en l i 
bertad y amor por ningún socialismo mo
derno, al dar cuenta ds mi proyectado CaasI 
Cultura' be de hacer constar que, como en 
el Instituto y Normal, los r.lumnos serán ds 
ambos sexos y nuestra sociedad hallará sn 
lél toda la moral pura ds Jesús . 

El genio del Casal será para beneficiar 
eepeclalmenle la adolescencia y Juventud, 
de los trece a los veinticinco anos, edad da 
Sentir, edad en la qae más necesita el hom
bre ser guiado y de la cual ni el Estado, ni 
la sociedad, ni los pensionados en toda« las 
naciones del mundo se preocupan, prodigán
dole elenela y recreo familiar. 

A este fin el Casal nacerá bajo nn doble 
Patronato: primero, da damas culturales y 
segundo de los padres de alumnos y prc lec
tores, de los cuale» hay varios inscritos. 

Ests Casal tlends s fomentar la grande 
tobra social de Constantino Magno, el trsns-
Tormador de la pútrida, oorrüpta y caduca 
sociedad romana oon la civilización, palabra 
mAtriea, para que la Humanidad ooupanls ds 
«ato mundo, llamado valle de ligrimas por 
«I ascetismo, llegue s encontrar en él una 
vida grata y placentera; eatos "obtaUstas" 
creen y esperan los efectos mágloos ds la 
cirillzación (conocida gólo durante diez s i 
glos, hasta qua se la hizo naufragar). Los 
que de la sociedad actual están quejosos, 
no se quejan por sor un valla ds lágrimas, 
Bino que la maldicen por injusta, y "buscan 
bailar aquel edén de felicidad en esta so
ciedad vana, superficial s hipócrita. 

Estos anarquistas ss quejan oon razón; 
conocen el viento, poro desconocen el to
rrente histórico de la civUlzacIdo. 

Obtatistos y anarquistas deben asistir al 
Casal Cultural; los egoísta» y ascéticos tam
bién, pora que todos Juntos resulten entu-
Elastas partidarios de la civilización, naufra
gada y secuestrada; para qua. sisado los 

más, quede por obra d* todos sentada la 
paz mundial, que ni la* Conferencias da la 
Paz, ni vencíaos ni vencedores mundiales 
saben hallar, nljlas fracciones socialistas de 
triplo odio y rencor logran ni lograrán con
seguir, n i loa financieros y grandes " t rus ts ' 
obtendrán levarla a la Humanidad, sedienta 
de bienestar. 

Dice el adagio anüquiaimo: "Labor omnia 
vinolt", y yo aliado: vAmor omnia potost". 

SI; la sociedad actual desea, busesu y no 
halla; cada día más rencorosa y anhelante, 
sin alcanzarlo, ss vuelve más escóptlca; re
trocede al Eplcurlsmo, que hundió al fuerte 
y guerrero Imperio romano. Constantino 
Magno salvóla de la hecatombe, sustituyen
do l a fllosofla epicurista por la flluaofla del 
amor y cultura; eata es la civilización, gra
do de cultura que adquieren pueblos y per
sonas, cuando da la rudeza x âsan al primor, 
elegancia y dulzura de trato, usos y cos
tumbres aoéstloaa, propia* ds genlss cultas. 

Ests efecto social sólo e» capas ds pro
ducirlo el amor; Jamás al Odio. 

Asi nuestro amor a la patria, cuando for
mábamos parto dal Imperio de Cario Magno, 
no era tan fuerte como el ds hoy s nuestra 
unidad espadóla, formada por los reyes Fer
nando s Isabel, porque es nuestra nación o 
patria. Pero hay mucha» otras patria» qne 

K han formado más lentamente eomo en 
i siglos dsi feudalismo se ha Ido forman

do la Francia sn provínoles, Alemania por 
yuxtaposición da tcS>us. Inglaterra mAs apri
sa, la Ohaco-Bslovaqda y la Bohemia han 
vuelto a ser reglón propia, y asi existen nu
merosas naciones reunida» por amor a sus 
tierras. Cada una ss amada por sus hijos, 
como Francia por los suyoa. Espafla ñor los 
suyos propios. Este amor lo Impone la con-
vlvencJa, la cultura. 

¿¡Es Un amorosa la eonviveacla ds toles 
naciones entre al T 

No. Al salir del fsodaUamo y tiempos cad
ucos de la Edad Media reinó durante siglos 
la oorrupolóu, al odio y ta guerra. Paréela 
que no podía amaras ta patria sin detestar 
la ds los otros y la guerra pareció Inevitable, 
mientras loa Estados en formación se dis
putaban las fronteras; no habla convivencia, 
no podía haber amor; cada nación tenia nor
ma social diferente. 

DOQTOH GABARRO 

Congreso de la 
Prensa 

Bl segundo Congreso de la Prensa cata-
lano-ialear se celebrará en Palma de Ma
llorca lo» días 29. 30 y 81 dsl oorrlents 
y 1.* de Junio próximo. 

La Asociación de la Prensa de Baleares 
ha formado un Interesante programa ds 
festejos en obsequio de los congresistas. 
Esto» saldrán de Barcelona al día M y el 
siguiente día, a las once de ls msflsna. ss 
celebrará la sesión ds apertura del Con
greso en si Ayuntamiento. 

Bl mismo día por la tarda ss efectuará 
una excursión s Sollsr y por ls noche ha
brá función de gala en el teatro Lírico. 

M día 30 ss celebrarán por la maflana y 

Br la tarde sesione» de trabajo y ss efao-
irán excursiones por los alrededore* de la 

ciudad. vUltándo** lo» monumentos de I * 
mt«m« Bl día 81 se re?'Izará una excurslóa 
a laa cuevas del Draah (Manaoor) y al dia 
i.» so celebrará la »ssióo ds clausura en 
la Dlputaolón provinciaL A las dos de » 
tarda habrá banquete sn el Mediterránsa 
HolsL u 

Ba la secretaria ds la Asociación ds • 
Prensa diarla. Canuda. 18. siguen rselbtén-
dose Insertpolonss ds oongreslsta» todos 
loa días, ds cuatro a aleta de la tarde. 

E l R e g a l o d e l a R e f o r m a 

EMILIO SALA 
^ si POT «laror^ dsulL-^WSeoton*» 

n blaseo y color. - Gran «ortide ea genera 
da panto.-Artículo» do temporada. 

Artículo» T material completo p*r« uxu 
do deportes. 

Bmecdslldad en Foot Ball T atUtUn» 
VIALAYETANa, 60 (frente cali» f> 
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itf£MAlb(rRAPíA 
A s p e c t o s d e l c i n e 

HUOUETTE DUFLOS 
Hcguette Dullos refiere una ouriosa t n é c -

fe'ta ae su carrera artístloa: 
"Encontrábame yo — dice la artlata — en 

DatasrrlUe. no leja, de París, Impresionan-
•0 ana película titulada "Trabajo". Eron 
IM principios de mi carrera y, por lo tanto, 
(ña sorrespcndla en la Obra un papel de 
febutanto. un papel sin Importancia, que a 

penas me permitía ser notada en al 

La acotón de esta pelioula figuraba dcsa-

Í
sBarse entra las obreras do las fábricas 
• en Decaí oville tanto abundan. Mientras 
a eonnafleros da trabajo estaban dentro 
i una fábrica Impresionando algunas esce

nas, yo las esperaba apoyada en el quicio de 
h puerta que daba aoe«so al edificio. 

Biela largo rtíó que uno de los costra
da la fábrica no me quitaba al ojo 

eneigw. a(n duda alguna que mi traje oa 
le infundía ánimos para dirigirme la 

pero, fuera por lo que fuere, el 
•a que so se decidla a ello. Yo. por 

(U parte, me aburría, y no tablendo qué ba-
Mr para venoer su moldes, sonreí a mi ad-
Wtadar. 

Es efecto, apenas iniciada la sonrisa, el 
á tmsaes t re ee descubrid y «on la forra 
la mano vino bada mi. Rápido, eomo el 
lera que una parada podlera cortar el 
de su discurso, ote dijo: 

—Sefiortta, usted se aburro «n asle pue

blo: no me diga que l o porque se le ve en 
la «are. 

—Ko, no crea, lo paso bastante bien. 
—Claro, porque no conoce París y no 

sabe m á s ; pero si usted viera la capital, 
loómo le gustarla I Yo estoy aquí de con
tramaestre y uno de eetos días mo voy a 
Par í s ; soy soltero, y, si no le disgusto, 
| quién sabe I , podríanlos casarnos. Un la d u 
dad ten^o muy buenaa relaciones, voy muy 
bien recomendado y me costaría muy poco 
encontrar trabajo para los dos; rt sa de
cide podemos sor muy felices, ya sabe usted 
que en París se pegan salarios mucho más 
elevados que en Decaaevllle. 

Como no me riera muy decidida, el obre-
re continuó: 

—¡Lo que le ofrezco no es una situación 
eomo para gastar trenes ds lujo; pero le 
ruego que piense bien en mi proposición, 
becna con la mayor buena fe. lAcepta? 

Viendo la exaltación de mi interlocutor— 
continúa Huguetto Dnílos—, ya me pesaba 
la broma y por salir del paso hube de con
testarle: 

—Perdone, amigo, pero... yo estoy ca
sada. 

—[Ahí . . . entonces... entónese — dijo el 
contramaestre, rascándose perezosamente la 
oreja—, si quiere, para que vea que mi 
aprecio es deelntsresado, puedo recomendar 
a usted y a su marido. 

—No se moleste... Nos encontramos mti j 

bien aquí.. . Nos gusta más la vida tranquila. 
De mi vida de artista tengo muchos re

cuerdos, alegres un&s y tristes otros; pero 

Sueden estar seguros que de ninguno guar-
o ten grate memoria eomo de este pequeño 

Incidente, surgido en la puerta de una fá
brica, con un contramaestre a quien no co
nozco, ni Janíés he vuelto a ver. 

Es eurioso, pero e» derto, nada nos se
duce tanto como lo imposible. Yo, una,ar
tista mimada por el púnlloo y por los em
presarios, cuando más halagada me veo y 
cuando más parece sonrelrme la fortuna, DO 
puedo dejar de recordar con cierta melan
colía laa eslnteresada proposición del hu
milde obrero cue con au gorra en la mono 
se acerró a mi en demanda de unir su des
tino coa efe mío. 

Posteriormente he recibido muchas de
claraciones de amor, tanto más ventajosas 
cuanto mayor ha sido mi celebridad; pero, 
al compararlas con la primara, que fué la 
más humilde y también quizá la más sen
tida, dempre he notado la gran diferencia 
que existo entre mis actuales adoradores y 
el hombre de la americana ozul. 

Lo imprevisto. lo insospechado, nos cau
tiva; por mi parte, al menos, no encuentro 
para este Incidente otra explicación mis 
acertada." 

PIDA DSTED EN 8D CIKK FAVORITO 

LOS HIJOS DE NADIE 
LA PELICULA QUE HO OLVIDABA 

Ü8TED NUNCA 

K U R S f l f l L ^ S A L O N e f l T H L U f l H 

. H o y . v í e F o « « : B S T R B f l O d e l a g r a n d i o s a p e l í e u l o 

• d o n d e l a a v l a e l ó n ¡ a e g a a n p o p e l I m p o r t a n t e 

( í : 
• H 

ALA DEL AMOR 
A R R I E S G A D O S V U B D 0 8 V A T E R R I Z A J E S 

E X C L U S I V A S L E V A N T I S C H E - F I L M 
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C I N E M A T O G R A F I A 

E f l f e c l i a p r ó x i m a e n l o s a r i s t o c r á t i c o s y f a v o r i t o s s a l o n e s 

S e p r o y e c t a r á l a g r a n d i o s a p e l í c u l a SEIE0C10I IPTIJI1 d e l 

V i L A S E C A Y L E D E S M A S . A . 

J. • • • » • »_ J- A 3. » ' • - 3, 

C o m , V i t t o a r i o Z a m m a r a n o 

Es lo más grandioso editado hasta la fecha r. Felfeóla 
totalmente filmada en las selvas africanas 
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C I N E M A T O G R A F I A 

Santa ¡saiil ie tees 
EMOeiONHNTE DRHMB QUE DESCUBRE LOS SEbIGROS 
:: DE bH VIDA DE bflS MUJERES HERMÜSflS : 5 

El ESTRENO de esta gran película 
pe tendrá lugar próximamente 

en el 

TEHTBO DE l O f E D i l E S 

constiíoirá on 

A C O N T E C I M I E N T O 

S a n t a I s a B c I d e C e r e s " 

« s e l d r a m a d e u n a t n u j e p 

h e r m o s a . D f a r o f i m o d e r n o 

a n r a n e a d o d e l a v i d a y t r a s 

l a d a d o t i l a p a n t a l l a e o n l o s 

v i v o s e o l o r e s d e l a e r u e l r e a 

l i d a d . S a f o n d o e s m o r a l , p e r o 

e s a t r e v i d o e n l a f o r m a p o r 

q u e d e s c u b r e l a s l l a g a s d e l a 

s o e i e d a d , q a e e n g e n d r a n l o s 

e r i m e n e s p a s i o n a l e s . 

E l t r i s t e m e n t e e é l e b r e a u 

t o r d o n A l f o n s o V i d a l y P l a 

n a s s u p o l l e g a r a l c o r a z ó n 

d e l p ú b l i e o p o r e l g r a n v e r i s -

roo « o n q u e e s c r i b i ó e l s e n t i 

m e n t a l d r a m a . 

E s t a p e l i e n l a e s t á a u t o r i z a d a 

p o r l a c e n s a r a 

lb peligolii mes mmm de lb n 
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C I N E M A T O G R A F I A 
Noticias y comentarios 

Kursaal y Salón CftUiuAa 

_ un éxito resonante en utoe 
aaíoaeg I.i grandiosa película titulada "El 
pago que dan los WJos", en la que aotúa 
de Intérprete la famosa estrella franoesa 
Luclenne. 

Hoy, viernes de moda, prepara la Em
presa de estos dos salones un estreno sen» 
saolonal. Se trata de una magnitlca tragi
comedia desarrollada entre persona* de Ja 
buena sociedad, presentada con el Imponen
te fausto que requiere el lugar y ambiente 
en que la acción ge desarrolla. La pclloula 
a que aluoimos se titula "Las esposa» de 
lo* hombres ricos" y tanto por su argu
mento emocionante, como por su presenta-
oión osteotosa, puede ser considerada como 
una verdadera joya de art«. 

Es de suponer que "La* esposas de loa 
bombres ricos", por la famosa Clara Wind-
spr y House Petera, será uno de loa mayo
res éxitos de este afio. Se estrenará tam
bién un precioso drama da argumento u l 
tramoderno. "El ala del amor", y ouya ac
ción se desarrolla oaal toda en un campo da 
aviación, dando lugar a que el púWloo pra-
sencie los arriesgadfslmoa vuelos que en aa 
aparato efectúa la emtoente artista franoeaa 
Marta Forrase. 

Cada día que pasa vamos con satiaíao-
olón que la Kmproaa da estoa do» saloaaa 
aumentan oonslderablement» sua programa» 
interesantes y csoogldoa. 

Santa laabel da Cara» 

"Santa Isabel de Cero»" as una bbra que 
escribió Alfonso Vidal y Plana» con toda la 
emoción y efttuslasmo que ea oapas da sen
t i r un hombre joven y que ha vivido, mo
mentos "tristes de la vida alegre". 

La» sltuaclona» que aa originan «a "Santa 
laabel do Cérea" no son tuja* da la f » ^ * » * 
má» o menos fecunda da un oeorltor, ni eon 
recurso* edltorlalea para emocionar al lec
tor sencillo; son p&glna* da la vida, aoa la* 
crueldado» que al asar depara a la* pobrea 
muchacha» ¡que sin experiencia aa precipi
tan en la» ciénaga*, alucinada» por al oro pal 
del faino sendero que laa pareo* da floras 
y que caminado llegan a un panto angosto 
del que ya no el poalble retroceder. Laa 

Al descubrir la asquerosa hampa, al co
nocer ios peligro* que tras de la falsa ale
gría, ge ocultan traidores para daatrtdr la 
vida, q u i i i «* ensefla la senda del bien. 
Conociendo al mal, es oomo pueda defen
derse de sus acometida*. 

Tal «a la tesis del drama "Santa laabel 
de Cérea", que será presentado en breva al 
público barcelonés. 

"Santa Isabel de Cérea" ha a Ido ya pu 
blicada oomo novela, p ra sentada oomo dra
ma teatral y, finalmente, oomo película. Bn 
todoa su* asperfto* ha «Ido favorablcmenta 
Juzgada; el público de Baroelooa, pnes, diré 
au úlMma palabra al Juagar el fllm qu» no* 
ooupa. 

"Laoolonaa da amor" 

SI Salón Reina Victoria oantlnda viéndo
se muy favorecido por el públleo. 

Uitimamenta ae presento con gran éxito 
"Locolonaa da amor", por Constanoa Tai 
mada». P u * bor so anuncia al estreno da 
"Manual del parfaoto casado" y para al do
mingo "Alma» en venta", notable produc
ción da la OoMwya. 

O f gua Importan t«a 

Loa inteligente» einematograflatas aafioxa* 
don Román Solá y don Manuel Carrera* han 
asumido la dirección da la oficina espafiola 

¡de la Important* marea Goldwyn Cosmopo-
I litan. 

Por aa oorapatenoj* y entuslaamo saga 
rament» alewnaarán «I Adto qn* les doara 
rnod. 

La p*iloóla "S i t a l - aatá ya M . 
ar filmada i 

Bcrward T. Lowa, autor dei argumaoW A 
"Nueatra Sal tón da Paria" y «Tal 'TortS 
Uno", ba terminado al argumocto da " M i 
al", en «t qua UabaJaK Mary PWttin, (¡Si 
gtda ñor Irving» Gammtaiga. 

Loa nlámpagaa m m o M 

te losoolarQ yanqui Mr. Artbu» B. Shauaa 
después de t i r i o s meso» da estudio* IZMM 
santas y no pooo» ensayos, ba aooMgatdi 
encontrar un nuevo procedimiento pan ob* 
tener en la» esoéna» d» tormanta un mar ai 
verismo *n la atfrwlietón ds los re¡áxapa»Qa 
SI prooodlinlento citado t i en* adanes la n m 
taja ds qua, aparte da ser moeb* a i » SÍCM 
pie qua el usad» basta la (echa, no a ñ d S 
r r j j p t í g r o alguno para le» elocartelsta» i 

G» tum da aplaudir asta nueva inri 
pnes hasta abo ra «n la reprodnooión de 1 
dábales y tfocnba» de agua »e habla Útt 
al dealdarátoa y •olazaenta «a la» ext 
«looaa aa notafaá al«6tt paqueflo lunar. 

"Entra naranjo— 

La éaaa Gsumoa» no* oomonioa 
to presentará U palleula "Sntr* 
interpretada por Charle» Bay. 

TamWda •* preeenterá en el Oatalofis 1 
Kanaal " I * pecadora", prodneetóa d i I 
Svensks, por Paulina Bruñios. 

Aun no se ha determinado «n a p é cUá 
será proreotada la interesante pafieda "BM 
ola al Polo Norte", por disputarse vaim 
empresarios lo* derocÉos de exetoslra. 

H a c i a e l P o l o A r t i c o 
COH E L CARITAfl KLCINSCHMIDT) 

e x p e d i c i ó n p o l a r d e g r a n d e s cazas y pescas e n A l a s k a 

E X C L U S I V A S G r A U M O N T 
E s t a n o t a b i l í s i m a p e l í c u l a q u e s e r á e x h i b i d a a n t e e l p ú b l i c o d e B a r c e l o n a e n b r e v e , p r e s e n t a , 

e n t r e o t r a s i n t e r e s a n t í s i m a s , l as e m o c i o n a n t e s e scenas d e 

L A P E S C A D E L A B A L L E N A 
e i n d u s t r i a s d e r i v a d a s d e l a m i s m a y 

L A C A Z A D E L O S O B L A N C O 
. N O T A i E s t a p e l í c u l a es l a p r i m e r a q u e p r « s * n i a * n B a o a f i a U n o v e d a d d a na i sa i e s filmados 

p o r e l p r o c e d i m i e n t o P R I S M A . 

h o c m 3 0 Q Q O Q Q Q Q Q O ^ > Q O O Q Q Q O Q Q Q Q Q Q Q Q Q Q O ( 



E L D I L U V I O •Viernes. 10 de mayo de 1924 PAG. M 

E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
Los sucesos del café España :: Nuevas detenciones :: La 

actividad del Juzgado instructor hace confiar en el 
éxito de las diligencias que se practican • 

¿Se tiene una pista segura? 
Todavía no sa ha detenido a loa autores 

4«1 dobla aaealnaio 7 asalto al eaíó España, 
«IB que «ato quiera decir qua la actividad 
desplegada por «1 Juea Instructor 7 h ib l l -

Eente secundada por todas la* autoridades 
•alea haya de considerarse «orno Infruc-
o««. 
La opinión, «xtremadamente Impresionista, 

• u t a vea, hondamente conmovida por la 
axeorable tragedls. empleaa, ais fundamento, 
a desconfiar, pues al se anallaan oonelensu-
damente loa hecboa ha de comprenderse el 
•LnnCunero de dlfloultadea a vencer 7 los «a-
«asos pontos eonoretos con que euenta la 
los Oda para orientarse fijamente 7 conse-
rolr eon la rápidas deseada la captara de loa 
iialheohores. 

Nosotros, qu« por aueatra profealún' de 
Informadores estamos en contacto eon las 
autoridades que tramitan aataa diligencias 
ndletales, estamos persuadidos que los orl-
htnales serán muy pronto detenidos 7 Jns-
ndos «nal corresponde a la audacia de su 
nrfkmante crimen. Una prudencial dlaera-
U i a nos obHga a guardar la eonslguients re-
•srva, seguí da siempre, en casos de tan da-
Beada Índole, «rltando con ello qua al ser 
M s «zplloltos pudiéremos entorpecer la ac-
«lón da la Justicia 7 aun facilitar medios era-
rivos a loa dellnouenies. 

Preciso es tener absoluta eonfUnsa en las 
feulorldadas. que han puesto todo sn talento 
• seto para que la Justicia triunfe, y, como 
Ta hamos dicho más eficaz será que los elu-
dadaaos honrados cooperen an la plausible 
abra da conseguir por todos los medios la 
captura da loa asesinos aportando ouaotos 
datos puedan servir para el eaclarecfaniento 
d* ios repugnantea hechos an vas de adoptar 
fna postura acomodaticia de censura para 
•os que se desvelan en el cumplimiento de 
•u noble ministerio. 

Esa lmpa«l«Defa, comprensible, de la opi-
Hóa, por ver castigados a los malvados eri-
•alnales, podrá ser satisfecha prontamente si 
« s «Irounslandis eontlnóaa por el buen 
Mece emprendido. SI bien no podamos pra-
Waar al momento exacto, que Igual puede ser 
•anana como esta misma noche. 

A QUIENES JUOABANT 

Aunque todo «1 mundo sopona lo que se 
•acia en al café asaltado ea el momento an 
y u hubo «1 atraco, los testigos p reseñéis le» 
5° ttaoen otro Interés que el de hacer creer 
tu« ninguno da ellos Jugaba, oomo «1 ello 
¡P«*« ¡o eaanaial da lo que se trato da ave-
Mttar. Pero lo «arioso se qn« todos los 
*>*t>8os parvee «olneldcn «a la misma da-
•¡«aolón, o «ea de que no Jugaban, atoo qn« 
•Kahta mirando a loa que Jugaban. Y si to
g a miraban edmo Jugaban, jqulénee «ron 

a0* que JngabaaT iKran acaso los atracado-
jn», al parecer, son los únicos que no 
declarador 

DCTEHIDOS HAS 

^ ^ « « • o h » . • las dooe. la guardia civil 
E**"?,6 • k detondón de tres Individuos 
C r ~ ~ u « > » «o esta eludad, calle de las Flo-
S i L ^ r ^ T * 11 • ll«man Bamdn Próspero 
JC™*. VI cents Tormo Uasip 7 José M u 
¡ 7 ™ » ^ » - • primero es el dueio de la oa-
• a ¿ h í 2 . * 0 H W nioatodor en la ««oclin de 
C ^ ^ o e de la eaca Gollardlnl! los otros 

' " a n como realquilados. 

LA LIBERTAD DEL SERENO 
OASULL. 

Conforme a lo que anunciamos, ayer, a las 
tres de la tarde 7 después de haber pres
tado nueva declaración, fué puesto en l i 
bertad al sereno Juan Qasull, en virtud de 
haberse comprobado que no pesaba ningún 
cargo contra él. El sereno OasulI fué muy 
vlsllado por sus compafieros 7 amistades, 
recibiendo de todos muchas felicitaciones. 

SIQUCN LOS DETENIDOS. 

Todos los detenidos siguen en la' cárcel 
de «ata eludad Incomunicados. Los cuatro 
hermanos Roca han paaado ya a poder del 
Juez militar Instructor. Los dependientes del 
café Isidro Casanovaa 7 Bamou Isern con
tinúan detenidos «n Barcelona. 

LOS HERMANOS ROOA. 

A posar de haber pasado esto» cuatro her
manos a poder del Juez militar, éste aún 
no les ha tomado ninguna declaración. Pro-
bablemanto les interrogará hoy. 

Parece oua la causa de la detención de loe 
hermanos Roca ea debida a que ninguno da 
loa cuatro compareció al trabajo el lunes. 

LA DETENCION DE PROSPERO. 

Ignoramos los motivos que habrán obli
gado a la detención de Ramón Próspero, aun-
aue dleese que eatá eefialado oomo stndlca-
llsta peligroso. A pesar de ello, en la Casa Co-
Uardml, donde trax aja como montador de má
quinas, les ha causado «ztrafieza la deten
ción, pues, según hemos podido comprobar, 
los mismos superiores de Próspero están 
satisfechísimos da eu comportamiento, sin 
que nanea haya dado motivo a sospecha al
guna que acreditara la lama de "peligroso" 

Jus goza. Precisamente, ae noa ha dicho, más 
• una vas lo hamos puesto a prueba, sa

liendo de ella convencidos de su sencillez 
v humildad de carácter. 

LO QUE DEOLARO EL M I ARDA 
OOHSUMOS. 

El guarda consumos Pascual Bosque Mo
reno, que estaba de punto en la barraca nú
mero 16 el dia de los sucesos, parece declaró 
anta el Inez militar haber visto pasar por 
delante de la barraca, a eso de las tres 7 
media da la madrugada, a cinco Individuos 
primero v a poca dTalanola dos o tres más, 
qua vestían todos trajes escaros s Iban con 
paso algo acelerado, los cuales emprendie
ron el camino en dirección da Santa Coloma. 
Be muy probable que ampliara la declaración 
diciendo que los individuos aquellos la infun
dieron sospeoba, pero que no tomó provi
dencia alguna, debido a estar desprovisto de 
arma 7 por no haber oído tampoco nin
guna aeflai alarmante. 

REANUDANDO 
CIAS. 

LAS DILIQEN-

Ayer maúana el loes mllMar que Instruye 
la cause, eomandsnte don Emilio Linares, y 
el secretario de la misma, sargento don Ar
turo Rodrigues, reanudaron su labor en esta 
oladad. a eso de las once. Sabemos que an
tes, ea Barcelona, practicaron determina
das dUlgeoolaa, qua por la índole de las 

[mismas no serla de estraflar tuvieran capi
tal Importancia para el esclai ccliaieuto de! 
delno que se persigue. 

Como los alas snteriores, la labor reali
zada ayer fué árdua y delicada, terminada la 
cual regresaron el Juez y el secretario a la 
ciudad vecina, a las cinco de la tarde, a cuya 
hora continuaron las dltlgcn-las empeladas 
por la mafiana 7 suspendidas para venir « 
nuestra ciudad. 

¿HABRA NUEVAS DETENCIO
NES? 

Aunque durante todo el día de aver la 
guardia civil de esta eludad estuvo dedicada 
al paso de la comitiva regla por la pobla
ción, no es aventurado decir que por la 
noche se llevarían a cabo algunas nuevas 
detenclonee, oomo tampoco seria de extra-
fiar (Jie por la tarde so hubiesen practicado 
algunas en la vecina capital. Asi, por lo 
menos, se desprende de las palabras pro
nunciadas a lás ocho de la nochu por el 
comandante Juez Instructor, sefior linares. 

PARA BARCELONA 
Ayer por la tardo el teniente coronel de 

¡a guardia civil, que estuvo estos días en 
nuestra ciudad, regresó a Barcelona. 

CONFERENCIA 
SI delegado gubernativo, comandante don 

Juan González Mora, estuvo syer por la 
tarde conferenciando con su eompafipro, el 
comandante toes que instruye 1% causa del 
atraeo y doble asesinato. Aunque ignora
mos los términos de la eonfeieuda, es de 
s iponer oue la misma «atuvo relacionada 
con «1 trágico suceso. 

LC8 DETENIDOS SON TRASLA
DADOS A BARCELONA 

Ayer, al anochecer, fueron trasladados a 
Barcelona todos los detenidos por el asun
to que nos ocupa. En total, basto la hoia 
Indicada, están detenidos los Individuos sl-
guieiitos: 

francisco Carrillo Garda. Ramón P rós -

Bro Quero!, Vicente Tormo Masslp, José 
ss Doménech, Antonio Ventura lacarta 

(a) «El Moreno», los hermanos Francisco. 
José, Alfonso 7 Andrés Roca Navarro, José 
A ubi Casáis (a) «El Gordo* y Gregorio 
Serrano Domlnao. Este últuno está ya de
tenido desde el primer momento. También 
lo son los dependientes del café Sspafia 
Isidro Caaanovaa y Ramón Isern, los cuales 
ya trasladaron a Barcelona antcaver. 

La «ondueeión de todo» estos individuos 
a Barcelona estuvo a cargo de la pobria. 

PARA HOY 

El comandante lúes Instructor, sefior L l 
oares, nos ha dicho que boy estará ya t ü 
nuestra duded a las seis de la mañana para 
Ir activando las diligencias, no abandonando 
la población hasta las cuatro do la larde, i l 
algo Imprevisto no le obliga permanecer ea 
la misma más tiempo. 

IMPRESION DE ULTIMA HORA 

AI «errar asta edición, hamos conver
sado algunos momentos eon «I Juez Ins
tructor «spcclal nombrado para esta causa. 
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seflor Linares, quien mantiene, cou tena
cidad loable, su Arme convicción de dsr en 
breve plazo con los audaces asesinos. 

Parece ser que esta noche ta habrán 
realizado algunaa detenciones en la capi
tal, que prometen, por su importancia, dar 
mucha luz al sumarlo. 

Sin que ello signifique seguridad plena, y 
sólo a titulo de infonnación, nos consta 
que se sigue una pista que bien pudría ser 
la revelación deflnltlva del erpugnants c r i 
men, con la consiguiente detención de sus 
autores. 

Confiamos en la perspicacia de las au
toridades, soyietidas a tan ruda prueba. 

E L DILUVIO 

Unos exámenes 
Modestamente, sin efectos de relumbrón, 

muy quedamente, una Institución pedagógi
ca de car&cter particular se abre paso en 
esta ciudad. Nos referimos a la Escuela B i 
blioteca de doOa Constanza Bayona, que el 
pasado domingo celebró sus exámenes, de 
loa cuales no hablamos dado cuenta con más 

.oportunidad por haberlo impedido la anor
malidad de las tristes circunstancias de es
tos días. 

Ante numerosa y distinguida concurren-
«la. celebróse los exámenes de los alum
nos y alumnos del colegio mencionado, es
tablecido en la ralle de Lluch, y que tan 
acertadamente dirige las señorita doDa Cons
tanza Bayona, con la colaboración de las 
proifcsoras señoritas dofia Mercedes Casa-
sayas, doña Josefa Pujol, dofla Pepita Ci-
rera y ios profesores sefiores don Juan Ay-
merich, don Eladio Costa, don Avcllno To-
rrenl y don José Maria Gulllent. 

Una vez más por su brillantez y resulta
dos prácticos se patentizó la acertada forma 
pedagógica que se emplea en el mismo para 
la educación. 

En una de las varias y espaciosas salas 
se expusieron los trabajos manuales do los 
alumnos, llamando la atención, por lo bien 
acabadas, unas tablas de alimentos animales 
y vegetales con la expresión de las calorías 
por cien gramos de cada uno de ellos, cua
dernos caligráficos, problemas aritméticos y 
geométricos, mapas de todas clases, etc. 

Digna del mayor elogio es la Exposición 
de labores que bajo la dirección de la pro
fesora sefiorlta Mercedes Casasayas, han he
cho durante el curso las alumnas. Las hay 
de todas clases y algunas son notabilísimas. 
En el reparto cíe premios de esta sección 
obtuvo excelencia dorada de primera ciase la 
sefiorlta Jacinta Martí. 

A la hora fijada dieron comienzo los 
exámenes orales con el resultado de califi
caciones que sigue: 

Grupo de la directora: excelencia blanca 
y dorada de primera clase, señorita Teodo
ra Estll-laa v nifio Enrique Pujol. Grupo su
perior, profesora señorita dona Mercedes 
Casasayas: execlencia blanca y dorada de pr i 
mara clase, alfuna Julia Palau, y de segun
da, Piedad Maristany, Dignidad Sampere, M l -

Euel Uoret y Rossa Corrons. Grupo elemen-
d, profesora señorita dofia Josefa Pujol 

Boura: excelencia dorada de primera clase, 
nifio Pedro nubles; excelencia de segunda 
clase alumnos Rosita Cristiá y Agustín Ro-
qué. Párvulos: excelencias de segunda cla
se. Juan Domingo, José Torres y Concep
ción Kubles. 

Además, se otorgaron varios premios de 
•plioación, comportamiento, asistenoia, etc. 

Seguidamente las alumnas del profesor de 
piano don Eladio Costa señoritas Antonia A l -
sina y hermanas Estil-las tocarm a cuatro 
manos varias composiciones, y la sefiorlta 
Estil-las acompañó el canto "La Farigola" a 
tres voces. El profesor de solfeo don Juan 
Ayraerlch acompañó a piano un himno a la 
bandera, que fué cantado por todos los 
alumnos. A continuación siguieron los ejer
ciólo» de gimnasia sueca y de rítmica que 
enseña la profesora señorita Pepita Citera, 
Aoompalió a plano don Julio Esteban, y los 
alumnos de uno y otro sexo, ataviados con 
túnicas al estilo griego, ejecutaron a la per-
fsoclón muehoe y variados ejercicio» y can
to» oatalane», todo lo cual mereció calurosos 
aplausos da los presentes, los que salieron 
muy satisfechos después de felicitar al pro
fesorado y muy en particular a la direc
tora. Reciban, asimismo, nuestro parabién. 

Noticiario local 
SOLARES PARA VENDBR en lo m e 

j o r da Badalona; hay 8,121 palmos de 
t e r reno a quince metros del Paseo de 
r/iarUnez Campos (callo de P r i m ) . — 
R a z ó n : A N T O L I N PERA - Fomento 
I n d u s t r i a l . 

Reunión del pleno del Consejo. — Esta 
tarde, a las seis, debe reunirse en el salón 
de sesiones el pleno de n u e s t » Ayunla-
mitnto. Esta reunión tiene por objeto soli
citar la supresión de los Consumos; acor
dar hacer los plano» para el edindo del 
grupo escolar en proyecto; encargar otros 
para la nueva plaza mercado; proceder a la 
subasta de varios puestos del mercado; el 
nombramiento de varios empleados muni
cipales; rebajar la contribución rústica a dos 
propiciarlo» y aprobar una transferencia de 
crédito de 2,7JU pesetas. 

J U A N CASADEVALL cons t ruc to r de 
toda clase de obras Calle de P r i m , 
106. B A D A L O N A . 

Nunca es tarde cuando llega. — Ayer em
pezaron los empleados municipales a cobrar 
el aguinaldo. Es por demás decir la cara de 
satisfacción que se exnerimenlsba en todas 
las dependencias del Ayuntamiento. 

Los que fueron a Madrid. — Pocas pala
bras pudimos cruzar ayer con el alcalde y 
con el delegado gubernativo, que, como sa
be el lector, regresaron el miírcolns por la 
noche de Madrid. Ello no obstante, nos d i 
jeron que dicho viaje habrá sido sa
tisfactorio para los intereses cencrales de 
la población. Se mostraron satisfechísimos 
de las atenciones que reoioieron en la villa 
y corte y de las facilidades que en todas 
partos encontraron para el feliz éxito da las 
gestiones que realizaban. Probablemente hoy 
se nos facilitarán dato» concretos, para po
der trasladarlos a las oiiartillas. 

COPIAS, c i rcu lares , Instancias y toda 
clase da t rabajo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
la D e l e g a c i ó n de E L D I L U V I O , Centro 3 

El paso reglo. — Como estaba anuncia
do, ayer por la mafianj el rey pasó, en d i 
rección a Gerona, por cita ciudad. El paso 
de la regla comitiva fué presenciado por 
bastante público. El soberana se detuvo unos 
minutos enfrente el Ayuntamiento y sin des
cender del automóvil, fué saludad} por el 
alcalde accidental, aofinr Mir, dándole la 
bienvenida en nombre de la población y de 
las autoridades locales. Don Alfonso pronun
ció breves palabras, contestando el saludo 
del alcalde y agradoclond» el recibimiento 
que se le tributaba. También saludó al rey. 
el delegado gubernativo, comandante don 
Juan González Mora. 

El alcalde en propiedad, don Pedro Sa-
baté , no pudo estar presente en el Ayun
tamiento por impedírselo una breve Indis
posición. 

En toda la carretera, fuerzas de la guar
dia civil y del somatén estaban apostadas, 
cuidando del orden. 

Entre siete y ocho de la noche regresó 
el rey de su viaje a Gerona, y su paso por 
nuestrac ludad no fué advertido por mucha 
gente, debido quizá a Ignorarse la hora en 
que se efectuarla. 

La fiesta mayor de CafieL — Mañana, s á 
bado, el popular barrio de Caflet. d» esta 
ciudad, celebrará su fiesta mayor, que do
rará lodo el domingo. Con tal motivo hay 
anunciados lucido» bailes, los cuales serán 
amenizados por la orquesta Unión Artística 
de Barcelona. 
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Comercio y finanzas 
CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO Cft. 
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADO» 

POR EL BANCO DE CATALURA 
Portugal, 0 ' Í4 pesetas escudo; Holandi. 

2,73 llorín; Sueola, 1'935 corona; Noruen 
l 'Oi corona; Checo-Esloraqula, 2l'4o ele» 
coronas; Rumania, 3'70 cien leí». 
CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 

DE CATALURA 
Oro. — Alfonso, 142 50; onzas, HViti 

Isabel, 142*50; cuartos, 142,50; peqneflt 
142,50; dólare», rZO; libra» esterUm 
35'90; francos, 142'50. 

Billete». — Francos. 41"30; liras, 31'90i 
libras esterinas, 3 r 5 0 ; coronas, O'Ol. 
CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 

SOLER Y TORRA HERMANOS 
Billetes. — Franceses, 41,20; Inglesti, 5V35: Italianos, 31,75; Belgas, 34; Sulioi, 

dos Unidos, T15 ; Canadá, 7; ArgentinM, 
2'32; Uruguayos, 5'30; Chilenos, O'GO; Bn-
sllefios 0*64; Bolivianos, 2; Peruanos, 25; 
Paraguayos, O'IO; Japoneses, 3; Argelinoi, 
40'60; Egipto. 3 r 4 0 ; FillpinM. 3'05. 

Oro. — Alfonso 5 1426; Onzas, 14í'50¡ 
4 y 2 duros, i42'50; 1 duro, 142,50: Isabel. 
I42'50; Francos. 142,50; Llhra». 85'90; Dó
lares, 7'38; Cubano. T3G; Mejicano nuevo, 
144; Venezuela. 140; Mareos. 175. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
París, cheque, 41'45. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

El laúd "María" trajo de San Garlos I I 
bidones de petróleo en bruto. 

— Procedente de Marsella llegó el npof 
"Cabo San Vicente", conduciendo 12 püf 
Jeros y 290 toneladas de carga general j u» 
pico de tránsito para Bilbao y escalas. 

— Con cargamento de bocoyes de viaj 
ha llegado de Tarragona el vapor "Moa 
Sant", atracando en el muelle de España. 

— Procedente de Hamburgo y escalai U 
entrado en nuestro puerto el vapor artniU 
"Rapallo", co.. luciendo tre» paaajero* y i " 
toneladas de varias mercancías, cuy» í*^ 
carga verifica en el muelle de Barcelona 5 

— Al objeto de tomar carga para O"1 
y Marsella ha estado en nuestro puerto, prs-
cadente de Tarragona, el vapor "La Outr-
día". 

Mayo I B — Embarcaelone» llegada» hoy 
De Tarragrona. vapor "Mont Sant", « • 

vino de tránsito. , _ 
De Cindadela, pailebot "San Antonio , «o» 

efectos. . 
De Hamburgo y cecales, vapor 

"Rapallo", con cargo general. i — 
De Palma, vapor "Tlelna Jaime I . 

cargo general y 129 pasajeros. * - — 
De Tarragona, vapor "La Guardia , pu" 

vino do tránalto. „ . „ 
De Spesla, bergantín goleta italiano 

vlgatore", oon polvo de mármol. , B -
De Eetocolmo y escala», vapor suaoo »-

niela", oon cargo general. _. . ^ 
De Alicante, vapor "Reina YlotorU'. • » 

cargo general y 14Í pasajeros. ^ 
De Valencia, vapor "Tlnioré". eon 

general y 151 pasajero». - . j ^ m ' . 
De Génova, vapor holandés "Artwii» 

oon cargamento de tránsito. 
Salida» 

Vapor "Perta y Valero", para B ^ . u . 
Vapor "Vicente La Roda", para V4ICT 
Vapor Sagunto, para Cartagena. 
Vayor "BetU", para OslelMn. 
Vapor Italiano "tlepolo", para V&J*116* 
Vapor "Florinda", para L o n d r w . ^ ^ ^ , 
Vapor "Ciudad do Cádlx". p » « 

Vapor correo "Legazpl". P H * 0 ^ ™ V» 
Vapor correo "Rey Jaime H > P3" 

hón. 
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* A N U N C I O S 

B I C I C L E T A S MUEB 
STRERIiü! LC>)TRAJi T O D A S 

C L A S E S O R T O P E D I A 
MEDIDA HECHOS 

SUOUINAS X 1 

RA fr^a COSER 
CAMISERIA 

C R I S T A L 

N A Y A L U M U 
MOBILIARI 

COMPLETOS 

LAS MEJORES CONDICIONES 
NO S E CARGAN INTERESES P A G O S M O D E R A D O S 

, B U E N O S G É N E R O S 

R E S E R V A Y D I S C R E C C I Ó N 

S Í F I L I S 
Sspecifleos S E L L E S 

El rey de la san&re humana 
o . (PATENTADO) 
j 1 ~ ' n ' ' " | l , i por la Ley Internacioaal do Puros Alimento" de 30 do 
•JOB.o de ID06. C U R A C I O N H * « I C A I , D C «.A I X 
rim. I 0 toda» sns derivaciones crónicas y heredlu-
TÍairv^16" ,nu^f'!i cleeo». sordos, paralíticos, mlnlltlcrw. lUiradns. 
"MUOS.eta-So dan nroApectmjn'Stlf.-Ue renta en el labora
d o y farmacia de Brea. José TarréBehllo». Vlladomat, WO y 

Carmen. 84 y en el deposito 
U n i ó n . 8, p r i n c i p a l . — B a r c e l o n a 

E B C o n s u l t o p 
C é d u l a s 

P a s a p o r t e s 
GeatlOn rápida do imlnitos a 

prdtnifos v desertoroa- V(ll/UN-
TAKIMS de no alto. !::fafmes 
reclinas para cnerpoa eíprci.v 
le» ejerclio. H K U M A N O S 
AFlUL'A dfisa parecidos o iir-
Tlendo. QUIífrAS. 

I ' o l n v o , 13, p r a l . . !>* 

AlUUflud Plaza Universidad. 1, 

V E N E R E O 
^ C u r a r á p i d a c o n l a s ' 

( e s p e c i a l i d a d e s de l a 
' farmacia PARADELL-Asa!to.28| 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápklo y sin psligto. — 
CLINICA GIMiSO, médico especia
lista. Rambla Lkno Boqueila, núm. 6 
(entre ealles Hospital y San Pablo). 
Consulta diaria: UcV a 12y de3aS. 

C o n s u l t o r i o 
JURtDICC-ADMINISTRATIVO 

Tramitación do coda clase de 
nmintos cirilea y crimlDalcs, tea 
tameotaria*. ab lotMiaioa dc*-
abuclos. reciamnclonos at Tri-
(mnal Industrial, 

;uin«as 
tuccacióu do exnodientea. re-
dnedún del avrvicío en filaa, 
insianciaa. destino a coeroo, 
premura 7 antlcluon de tncor 
porncidu. 

é d u i a s 
Pasaportea. vlajea y toda claae 
do documontoa leirales. Invee-
tUcarión reservada sobre toda 
claae de asuntos. Letrado en 
ejercicio. HendlRábal. 25. pral. 
Do 10 a 1 7 do < a 7. 

COMPRE USTED A PLAZOS 
Y E Q U I L I B R A R Á i 

E S C R I B A 

Qi»fo JoTen. honrada, trabaja ni 
OI t u , casa. •*a«aria o n caballero 
respetable. Tallera, 30, l.°Sr. Kadia. 

Pccícrai Bipino 
eflcM para la pronta caraelón 
de'lUS. CATABKO. BEOKUL'I-
TINCKONH A. etc. 

Pídale en farmacias, dmirue-
rlaa y Centros de Kvpccfticoa. 
DupAsitoccneral: J . U n a c H 
» C . * . Bruch. O.-Barcslona. 

wmooKsttíiMwmí 

VENÉflEO-S!L-ILIS¡ 
18. San Pablo, 18 

\ N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CURA PKHKliCT/» 

en tudas sua lorma» v ••.;».« • 
con el único y acreditado int-

tainiento exclusivo del 

Dr. OaUego 
1 8 . C o n d e d o : A s a l t o , I K 

C o n d u c i r A U T O 
Knseuauza rápida a cuatro i<oactaa 
lección día y noclio. Práctica meeA-
mea. serior Navarro. Uruel. núm 19. 
Carniro Peninsular. 

F a c t u r a s - l e t r a s 
recibos y dem^s efecto» comerclale 
aplazamientos. Eucarsandome del 
cobro, anticipo an Importo cu el acto 

de » a II r de 6a 8. 

R b l a . G a t a I i i f t a , 4 0 , 2 . u , 2 . ' 
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P u e d e u s f ^ d a f e i t a r s e 

e n t r e s m i n u t o s 
| i l g i e n i c a m e n t e y a g r a J a t l e m e n t e . u s a n d o l a P a s t a N I X ^ 

« S u p r i m e l a L r o c l i a y t o d o s l o s o L j c t o s 

p o r t a m i c r o L i o s . ; f 

N o t i e n e q u e p e r d e r t i e m p o r e m o j á n - V 

d o s c y q u i t á n d o s e d e s p u é s e l ) a l ) ó n . 

N o t i e n e p e l i g r o d e c o n t a g i o s / 

L a c a r a l e q u e d a r á f r e s c a , c o n u n á ~ s e n s X - l 

c i ó n a g r a d a b l e , a u n q u e t e n g a g r a n o s , b a r - ¡ 

t o s t e l p e l o r e c t o ó l a e p i d e r m i s d e l l c a J a i 

L a f r a s t a N I X 

p r o d u c t o k i g i é n i c o , c l a t o r a d o d e a c u e r d o 

c o n l o s p r i n c i p i o s d e l a_ d e n j i a t o l o g i a . . 

P I D A L O E N P E R F U M E R I A S . D R O G U E R Í A S V E S T A l L E C I M I E N -

T O S A N A L O G O S A L P R E C I O ; D E 2'50 P T A S E L T U B O 

Consulta especial reservada 

f e n á r e o - S í f i l i s - O r i n a 

P u r g a c i o n e s , S u * , 

I m p o t e a c i a flSSSS 
ANALISIS I APLICA gtg%tt 

148 ! C1ÜM O V O 
2S - Buablm d» C u « l a t e a - U 
COKSULTfiKIO CLINICO del 
médico espuclallstm K. F a r r 4 
M o n e U a - De 10 « I y de K » í 
Pastiras de 10 a 1—Consaita 5 pta 
K.ii>ocUt 10 pts.— Obreros t ptas., 
KcoDdmlc* de 7 a 9 nocbe, 1 pta. 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 

M o ^ ) A E B ? > N A T O 
HíKIíUÜ. Cnran ansml», débllldaí. 
¡Probar una cajal 6 pesetas. Segal*' 
Ha'iibla dejas Flores, 1A 

C í i o u f f e u r s 
lo* mejores condnctoree «alen da 
o»3» HIchelena, por 8EB E L P E O B 
MAESTIiO T ensoB» con los PEO-
R E 3 AUTOS. Dor lecelOn día r 
«ho. Tintaran taita, i . 

D i a e r o e n e l a c t o 
por papeleta» Montepío, loras, »n-
tomOrlles. máquinas eicrlülr y co
ser, mueble» y toda cías» de »*-
ñeros. P E L AYO, S í , i .*. 

C O H S U L T O R I O 
Gestión rápida da lodo asonto 

P A S A P O R T E S 

Q U I N T A S 
Eipedioutea, teamlte do Instan
cia*, y todo lo referente ai ser
vicio militar ee solnclcoa con 
más economía, capacidad y 
prontitud que ningima otra 
O l l d n a H t m l i o r . _ 

O E S X Í I V O S 
driles a licenciado» abaciato» 

CONDAL, 4 entí.0. 2.» 
Despacho d e l l a l y d o s a B 

L a M u t u a l A g r í c o l a 

Y d e P r o p i e t a r i o s ! . ! , 
PARA la EXTI iACClOS da latrlna» 
Arrendatarioai O A T E L L Y DRIAS 

¡JE R E C I B E S AVISOS: 
Central: Sepdlveda, 177, pral. Teléf. 
364S-A. Sncorsalos: Paseo San .Inan. 
95. pral. Toléf. iKB7 O. Coollo. llí'.Te-
la*. «ÍS-G- Sana y Hostaf rancha: c». 
rretor* 1» San», 185. I ". ».*j Sana f 
Hosí.ifr.iuetLs: Carretera da Uoaplt» 
let (Uci>úaltoa) Teléf. 5e»-H. SarrlA 
P la i» Prat rte la Riba, 6, Bar. SAO 
OorvaalO! Alf onao U L W-Bar. Uracl» 
FruiciM» Glnar 'auiei Cniehra.66, u 
.San Andrea: Calle San Andrea. Í7i, i, 
Saerer»; Arasóo. 806, t-Sau Martín 
Callo Pedro I V . 1 » , Café. 

E C D P L l E O S 

y colocaGiones 

C a l a d o s a m á q u i n a 
Precioa módico». Rosal. 63. I " 

A H O G O 
Coración del «hoRO lofoej. a « _ 

cansancio, bronqnltia. to» X '?. 
cansan por nn nuevo «istem». lTai*_ 
miento especial do la tisis, - Dootta 
ANTICH. VI»iU do 18 y me^a a i r 
media. Pelayo. 7,1.° Grntia, de I a i 

A p r e n d i c e s 
holalatero». fallan. Hijo de A PU 
flol. cal!» de la DlputaelóB. 111, 

M o d i s t a 
Faltan medio oaciaia y eprnuiiBL 
Proven»», Í6t, principal, letra B, 

T a l l e r d e r e p a r a c i o n e s 
d« anto», motare» marino» y toda 
clise de motor»» de eiploslón. — 
Comn acción de toda cía ta da 
maquloarU. eapeolalldad ea el ramo 
textil l ia maqulBUa» de Uso» d» 
uno y do» cilindro». Oirale eco
nómico. Bañóla», 1 y • (Ortcl»). 

• " i g e ñ c i O n í e g o c l o a 
Dtrlrid» por el scredltado dra 
F E L I P E ¿AHBASCO. - C*U» « • 
D»U6n, í l , í.: l .V "a<¡'n» Cor
tes. Cobro d» crédito», In jMt ln -
clone» » Infomaclonea. ConsoHa 
usted boy mismo cualquier atan
te de ta vid». Absoluta reeerv» 
y úucreclón. Hora»: de 10 a I I 
y d» í a ?. 

da 40 abo» con ueg° 
do en marcha ,j>ar" 
ampliarlo deae* «a-Y l ü d o 

C a p i t a l i s t a 
que aporto 8 a 10,000 .pta. Indoatrt» 

M o d i s t a 
8» necesitan buena» oSclalaa. -« 
Marqué» del Duero, 73, t . ; e t * 
del teatro Victoria. 

S e n e c e s i t a n 
bv oa oficíale» para la fabrlcadó» 
de Abierto» y otro» objeto» de pía» 
enlaloverladeA. Valenü. Pel»yo.»» 

Aprendices 
faltan.-Tratalgar. 36,1.*.^.' t 

SASTRE 
Se necesita medio oQclala y apreti" 
dlxa -adelantada, — Can» d» T«« 
Uer», 48 bis, principal, 

FJ&LTAN 
mm\ T MfDio mm 

Casa Barnet 
Pcerti úü Angel 8 y « 

^ i © o í i r e o e 
hombre de SO aOos p»r» cobrada» 
o mozo «unacén, con bueno» Imej* 
me». Dama 1,000 ptis. D'"P™ 
por escrito a E L D l u m o MJi 

T a i t a i tos l i i i i i l % 
par» Rasehel y tejedor par» re* 
tillnea pullo». ROsallOn, So». ^ 
_ C h í c a p a r a r e c a d o s 
hace falta. Bañando 8 ptM-»«i;»n* 
lea. Duqueoala ViotoHB^UL»;, ,^ 

ssstres»» f f " « é s l t a n . .»»J¡*5? 
easeaold». — Sufié y Duefi. aona» 
de San Antonio, n ú m e r o ^ i ^ , ^ . 

Z A P A T E R O S 
Faltan oficiala para enveae qu» 
reparar charol y ofiolalea nart_ 
»ado y cosido. Virgen de Grao». 
CS. G . ) _ 8 — -

jSLî ireiidLia! 
para recado», taita 

Calla aeATlbaa. númerojw _ 

F a l t a Sá*-^03 
San Honorato, nüioeroj . • 

S A S T R E ^ 
necesito buen» ch«leq!:eri 
todo e! ano. — .Ron l» a.e.Sia 
ionio, número 16, s.", 
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PALTA 
BlDId •flelil tds l íniMo, prae-
Koo en torno etltndrlco p i n ma-tü. ttáto IV, número t$$. 
M u c h a c h a I Z ' ^ S Í Z i 
ton Itmejorablee roferanclM se na-
tüu. Lado r icoPío . 10. L * 
' MAM PALTA 
fon5gT»ro fie pMca »rc» p t n r«-
orodueclonea Industríalot. OferUc Z¿¡t ú» Puis . t i l ; TUItrroai, 
íBmero 1J«, imprenl». 

PALTA 
•Mdla oCclil carplDiem. Mutinís 
Dtl Duero, nflmero 8oa. 
PALTAN OHIOAS de i» • t t ífloa 

Era trabajo fácil. Calle de Rolf, maro 7, 1.- Hay entreiuelo. 
PALTAÍT^quínlsiai papa paSua-
Ics vora foradada. Calle de Rolr. 
pOmero 7, <.*, l . * B a j e«treeuelo. 

" F u n d i d o r J o y e r o 

Ci ofrece, con bueno» infomeí . ecorl-
Ir a el DUnvlQ. n<impro 783. 

P a l t a S a s t r e s a 
para haeor eompoxtr.raa. — Calla de 
Cordera, número 1?. 

F A L T A 
piendíz adelantado mlnorrlaUu — Krendiz aoeinu 

pntaclán, 162. 

C o p p e d o r 
per a la renta a oomiasló d'arücle de 
eonanm en tendea de bacAltanena, 
(nerlarea 1 bare. ea aoUdteo. 

fterinre a E l DHOTIO. num. 750. 

S e n e c e s i t a n b u e n o s 

o S c i a í e s t i p ó g r a f o s y 

m a q u i n i s t a s , c o n p r á c 

tica e n t r a b a j o s finos, 

o a r a c a s a d e o b r a s . — 

D i r i g i r s e c o n r e f e r e n 

c i a s a A L D A N A . S . A . , 

S A N T A N D E R 

A P R E N E N T A S 

B a librioa de Ston y VlalUca, tan 
^ ta. «awar Corta Uatalanea. Tñl. 

C h ó f e r m e c á n i c o 
Motraoeoon pocas preteonlonea. — 
gerlblr a KL DlurvIO. 719. 

Q ñ e i a l a y a p r e n d l z a 
•oduta te necesitan. Princesa, nd 
Mro 58, eat.*, 8.* 

5 é o f r e c e ^ ' ^ C 
car almaoéa o cosa análoga, ali 
^Belonaa. Ban QU. 18, g.*, " 

aftoi 
. fnar-
sln pra-

F a l t a n p l a n c h a d o r a s 
(•."nejo. Cahe Komans, número tL 
**Jo« (Gracia . 

A p r e n d i z 
Py^Hero se neoeslia de 15 afloi eon 
OformaaConde Asalto 80, panadería 

S A S T R E 
fJJtM» buenas o (leíalas, annqne sean 
K J hnjM extraordinarias. - Blara 

E n c u a d e r n a d o r 
g g 1 talu- v u , v i l 4, g|. 

^ Z a p a t e r o 
Ü S i ^ l a l semanaU Poniente, B . 

S A S T R E 
g » ^ ^ o f l e l a l . - Honda Bao P v 

f a l t a n «WCM de U a 18 
SWCU.MOUTSÓ i.*'1'03 I>"",rab*' 

P a l t a a p r e n d í * 
• " ^ ^ ¿ í . ? 1 . 1 " ae 8411 Honor»». 

^ T ^ S Á S T R É S 

S A S T R E S 
Paltas on oí alas 7 medio oficialas 
Calle del Carmen, 17. entrada por 
Jeruaalén, 11, t.>, ».• 
BAABCROSi Colocaciones j yan-
t u . Anurao Pepet. — Ronda de 
tan Pablo, I , Bar. 

CASTRE 
Paitan aprendusa. — Calle de 
Amircda. número 10, 1.*, I.« 

H a c e f a l t a 
fotógrafo de placa seca, para iepre
dacciones inaaitrlalee. —Olertaa Pa-
rls, 183 —Vlllarroel. 18», Imprenta. 

F a l t a a p r e n d i z " 
para taller de Calaado cañando diez 

Kietas- Pnerta Santa Madrona, 10, 
, Interior, junto Bamblas. 

SASTRERÍA P A I l A Y 
Be desean medio oficial as. Caspe. 12, 
éntremelo-

F A L T A N 
medio oSeialas r oSolalas, para ropa 
blanca «na, LA B L A S C l AZUCENA 
Cali, número 11. 

E n c u a d e r n a d o r a 
Falta bnena oficiala. Odreeea, tSS. 

Z a p a t e r o s 
Paitan maquinistas 7 preparadoras 
para dentro 7 fuera del taller. 
Calle de BaOos Viejos. 11. 
OAniSERAi Faltan aiírendUa-ade^ 
Untada 7 chica que sepa coser 
aljo a maquina. Bo:. «. ».« 

Smm 
Faltan oficial 7 medio ofirlales 
Sara trabajo fino. — Calle de tan 

oaqotD, 7, tienda (Orada). 

T a l l e r d e C a l a d o s 
Paita maquinista caladora que aea 
practl'-j. Templarlos, 1«, tienda. 

S A S T R E S 
Paitan oficiala, medio oficialas que 
trabajen bien, trabajo seguido. — 
Calle del Pellrro, 48, 1.» (a eon-
tlcnacldo de la calle de Bvaoa-
n i ta ) , Gracia. 

W NBOKSITA 
un oficial niquelador. — Calle da 
la Plputaeldn. 109. 

S A S T R E S 
paitan oficialas, medio ollcuiss 7 
«precdlaas adelantadas. — Cana 
da Hápoles, 97, i.» 

S E N E C E S I T A 
•n Aleo a todo estar, — Cana 
del Conde del Ataño, 98, I * 

APRKNDIZA 
pactalonera, taita. — Calle de 
Tañera, 76, i.», 

S A S T R E S 
Palta chalequera, trabajo todo el 
aflo. Ban Pablo, •7, tienda. 

B a r b e r o s 
Ayudante para sabido» 7 donünd». 
Coacordla, 11 (Barcdoneta). 

S A S T R E S 
Ofielalsa 7 medio oflclllas, »« ns-
cealtan. Olfnás, I t , 

Para ra isla aceptare representa-
tídn rcrreterla o blauterla alema-

Dnlreratdad. 70. t.*, 1.a 

T r a m p i s t a s 
Orce vender bordonera, eompía, 
barata. Torrente Flores, 11, B. 

S A S T R E S 
ilclala 

C a j a s c a r t ó n 

Paitan oadals, medio oficiala 7 
apimdlta. Muntaner, 11, ».•, 1.» 

8litan un 
oapltal. ÍirendU 7 ofiolalas. 

I , if. Interior. 
BAJUIROS 

Hay colocaciones semanales, asedio 
7 ayudantes. — Balví, i t . 

V E f l T A S 

P a r a F I N C A S 

y e s t a b l e c i m i e n t o s 

v i s i t e V d . a Q U A L 
•aa nadie dada qce no tlaoe rlra 

C e r a , 51 , e s q . R o n d a 
S a r a r í R 5 I a ,3 

T e l é i s . 6 9 9 A y 3 6 1 5 A 

M u e b l e s y c o l c h o n e s 
A PLAZOS, SIN F lAüOB 

Cmltm tJm artntn Apa, l » 

Zapaios cSeroííoa 
Para seflora modelos novedad a 11 pe 
seta», sapatlllaa eran moda a « 60 En 
los demás ealsados grandes rebaja» 
Tamarlt, 183. pral: lado mere. 8. Ant, 

barracas recién construidas. Calle 
J» la Purísima. 1 7 l , tienda. 

S e t r a s p a s a 
tienda eíntrlca casco anticuo, mos
trador, entamerlas o sin ello; no 
bay ylvleada, barato, I I duros al
quiler,. Mallorca, 453,- 1.» 

Trasp&so 
eoaaestibles y carnicería, trato direc
to. Crgal, m , p r a l . . « A o e 6 a T . b 

D o d e o a eon _carro ^ 
, S3a reparto se ren
de por 1.ÜU0 duros. — K.: c a -
»*• fftnrtín. Cerrantes. 7. : 
eroa h\ Bolsín. 

T I E N D A 
en OUJII ponto de CMU Andrea. 
Por 1.100 pesetas, se traspasa.— 
Casa Martín. Cerrantes. 7. 

N U E V O S D I S C O S 

S o l d e S e v i l l a 

V e n d r e l l y G o r g é 

Cas i ta B o K u o r l o , <7 

F O N O G R A F O S 

T S P t a s . 
, 7 dlsoos nueras 

a 6 P t a s . 

G R A F O N O L A S 
AMERICANAS 

G a l l e B o t e r í a , 47 

T r a s p a s o 
i tibies 7 carnicería. Razdn: 

Diputación, 18, tienda. 

" V e n . c a . o 
n anganebe, carro llano, Jaca 7 
guarniciones. Urte rendar. Cana 
da Escudero, 4, tienda (Orada). 
De I a 7 de la tarde. 

T a b i q a e d i v i s o r i o 
de caoba y cristal, propio para oes-
paeho. Se rendo a predo económico-
Honda San Pedro. 20,J.^ 

S e t r a s p a s a 
bar por asuntos do familia, trato di
recto. Meijee. número 13. _ _ _ _ _ 

BE TRASPASA 
nn solar, por ausentarse ti doeflo, 
en Artigas. Ban Adiiin, trente Casa 
Verda. — Rasúm Calle de Vdeu-
tt Aimlrali, número 11, piso. 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
de todas clases do 

E s t a b l e c i m i e n t o s - t i e n d a s 
disponibles de todos predas 

B o r r e l l , 4 7 , p r a l . 
Ganga» eonunnas; ¿ « ¿ J p g Q 

M. a j ea San», bnena vivienda gran 
: | 1 local se rende por 600 doras. 

fafiDs tlfriat ensillo inmejorable 
UISHEJIUÜIDUI p. nuíentarxe ser. pl 
Tlffl ^ bahltadonesse cede por el va-
lliU lor de los muebles BOU duros. 

U r n a s i i l a í a ^ ^ a T u e ^ 
Inrfü comestloles en buen punto se 
llüilu rende por 100 daros, ganga. 
TllllMSt »e renden 2 por 200d». v ra-
liy'IUIIl lia» má» detdo a:00 peseta». 
r9rhfnt>rf3 en bnen panto, voudo 8 
UIDuEsIlil carros semana, po. ds-
la-'SPni buen altlo, se vende por M 
HuciUfl duroe. gran local y rlrlouda 
Tlin ' J eoa v'T'enlkl para cnalonler 

laUJU negocio se cede por 300 coros 
7 otros géneros, 10 d«. cajón 
se v. p. 150 ds. oportunidad, 

i« al centro ensanche ae ves-
18 de por 400 dnros. nrge. 

por enfermedad se vende por 1000 d». 
'•^leudas dende 100 ds. en Mana, Coll-
* Rlanch, (Irada pueblo seco. Las 

Corta, Clot. Ensanche, casco antiguo; 
etc. 7 otros sin snnnclar disponibles, 
no comprar ni vender sin antes rlslt-
Borrell. 17. prat, de 10 a 1 y de 8 a 8. 

M i 
M i l 

Grupo de Torres 
reden terminada» a la moderna 
7 oon toda comodidad, ricas de 
asna. Para alquilar o vender 
dando toda clase de facilidades 
en el pago a precios reducidos. 
Bltunaan on San Cnsat dnl Va
lles. Raxón Mayor. 27 y Carro-
tora SardaCola,J22, San Cugat. 

í ^ p a n local con sótanos cerci 
u i a u Paseo de Gracia ee traf 
pasa barato. C«»a Martin. Cor 
vante». 7. cerca Bolsín. 

trajas osado», buen nao. Gran stock 
por qalebra do una casfl de compra 
venta de Madrid, desdo 25, pesetas. 
San Pablo. 128. principal. 1* 

P e l u q a r i a en Paoblo 
U C r i H Nuevo, de 

80 peseta» alquiler, so trarpasa 
por 3.700 pesetas. - Kazóm Ca
sa Martín, Cervantes, 7. 

T i t i t E S r a 

p a r a e l c a b e l l o 
Caen la antigua del Dr. Sa.-tro y Mar 

qué». Hospital. 109. y Cadena. 8 
Barcelona 

E n P u e b l o N u e v o 
casa de dos pisos y planta baja. 

I te vende barata - Ka?.ón; Casa 
Martin. Cervantes, 7. 

C h a J e t 
cerca estación de Pa plol, ro
deado de iardln. contodo eona 
fort, so vende. - Razón: Casa 
Martín. Cervantes. 7. cerca ca 
lie AviBó. 

Bar-comida», punto céntrico 
por no poderlo atender, se 

vende. Kaaón Caxa Martín. Cer
rantes. 7, cerca Bolsín. 

VENDO 
nerera para blelo, por «0 peis-
tas. Calle de Laurla, tS7. 
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Siinreroa ns 

i 
l í ee lb iát ide l u Dicioree marcM »om 
broro á ípai& modelo 1C21 a S ptu. 

cam 

m w m y ü í i b 
Pelaje, Ŝ Teléfono 8888 
Piano de eola 

on buun entado. Tomlo por 960 ptu. 
Ktr lh l r minrlo nrtm. 73?. 

Traspaso 
Bar café acrod'Utdo traresin. Conda 
Asalto, ea ean^a, utgo. 11.; San ( lo-
lurnu), *J, 4.ML* dellaS. 

A g e n t e d e n o t i c a s 

C a s a Martín 
\mm\ te ínMmw 

('«rraiices, 7 y Glgoatóa, í , cera. «El 
Iloüun». Telóíono 630 A- Barcalona .*. f f t l m a d n cóouico, en el ED-V . U Í ¡ I l d U V J cincho. «« traanam 

nnucho. «o traapaaa 
por 10,000 peseta». 
S3L 1* ct-a coracla?. junto mar-

*- codo 8an Antonio, alqnllei 
91 B W U i rordadera canga. 
A l p a r g a t e r í a " p T ^ ' ^ 
qalcr nPici>clo. «n 8. Andréa, M vende. 
G o m e s t ü J l e s X d ' ^ X ^ 
ta* nlqnlier so (rnsii.isn bar«to. 
B a r - t a b e r n a M K 1 ^ 

P e s c a s a l a d a " " ^ r * 

P r s c i o s o c h a l e t ^ v ^ S i í : 
(provincia Tarrairuna). ae Tonda. 
R e s t a u r a n t - B a r d £ 
ir."-, . - i eran canea, 
T o i i Q f n a fonda, cerca líam-lUUCltia blaa. con 1S0 cama*. 

pesóos limpia» al día. 
T i e n d a c o m e s t i b l e s 
en Oracüu £0 aXioa oí mismo due&o ra 
recdo. 

encaUe rcr.trtoa. 
muy acreditada 

ta traapJiaa. 
Z a p a t e r í a 

fín f l f SWg» CB"1 eomidag bnen mtWMJrtSgMtM negocio, ae rende. 

S e i s s o l a r e s ^ " . . ^ t í i 0 
ciclón. Púr32 300 peaetas, se traapaaa 

Cerrado lo» dumingoa 

Vendo barato, IS mctroi largo 1 
metro bncüo. poniente, S». tlojida. 

S O C I O 
eapltaiwta. se de«ea para am
pliar nogroolo en marcha, Caaa 
t U n i u . Córrante». I . cerca ca
lla AvlSA 

Conf i te r ía 
7 paítelerla, venta a! detall y 
mayor, con maquinarla. »• 'i-a 
da. Casa Martín. Cerrante*. T. 

V e n d o p o f n s a e s i d a d 
•olir da • x SO m. con culta al 
fondo de 8 x 7 m., may céa-
trlca. en Santa Colonia da Grt-
mi—l. todo en t.ooo ptu. . trata 
dlreeM. — Raxdn: Rosé», IT . aa-
OOlaa Muslnl (Saosj. 

Vendo en Lloret do 
Mar. casa barata frente 
al mar. Razón: Juan Rós 
Gróa, 

G r a m o l a 
Caal nuera, lo mejor ano ezlata 
rerdadoro mueble de lujo gan
ga Increíble, rendo por 175 ptaa 
Vllamarl.«). Í . * - D e 3 » 8 . 

V e n d o m e s a 
frota» y verdura» mercado San Auto 
nlo. tiran porrenlr. liaión: calle Far 
lamanto. ffl. Hnererla. 

T o r a l ProP1" P»'»Joyería 
H J C d l y reloJerU 0 cual 
qulor noítoelo ae renda. S.: Ca 
as Martin. Cerranles, 7. cerca 
el Bolsín. 

V e r d a d e r a g a n g a 
por 4,000 peseta» y 100 peseta* 
de alquiler, ae ronde un Bar' 
Dodoga. -Bi Casa MARTIN-
Cervantes. 7. cerca el lio.5¡u. 

C A R R E T I L L A S 

Paseo ae S u Juan. nfio. i 

R e v e n d e d o r e s 
ÍAbrlca media», calle Argr-ntona. 25 
¡unto l 'L Revira íü ráela), tranvía 87 

«T-ainareraa, )orn»l ffíO ptaa. 
^-'con el 10 por-tllO sobre las 
coiunirnacloues, so necesitan.— 
Casa Martín. Cervantes, 7. 

y - ' r a - s a a 

•> i» i iu i t i i> i i—iimi 

o a i o s M M n t t f a v s a M » 
. 11 mmmi/t*i—-tj0aa,nm-

B á s c u l a ^ Í ^ S ü . 
venda. Ba&os Muaroa. SI, tienda, 

t A tenc ión! 
¿Queráis traspasar r&pldamanta mes 
tros ostableeimientoar Cunfiadlo» a la 
empresa L A DSION. Ferlandlna. 88. 

Carretones 
Kspetlal para ranebles y Ira ta». Pa
seo Trlnaio. 87. P. H. l _ 
PULUQUElUA bien situada, mueba 
trabajo, con bibltacldn. alqallar m 
deroa. Cadena, I , portería. 

T o r r o 
en el Qulaardó, recién construida, 
cerca tranvía, se.ooo ptu., facui-
didss pago, Oeron». t8S, 1.», ».• 

A p i s z o s S a ñ o s 
{al contado, se vendan solare* da 

zflt y « i «6 en SANTA E U L A L I A 
oerea<EL UUUiARDO. a ochenta 
céntimos y a peseta el palmo, liatón 
AragOn. 298, S," De 9 a 11 y Sa7, tarde 

En Sta. Colonia 
Recién eonstraida alquilo o rondo 
do» torres, asna, jardín, mx. W., 
cuarto de bafto. R.: Jiot, 6, praL 

C0|VIPRAS 
Compro Tda. comestibles 
empresa «La Dnlán». Perlandlna, Sft. 

C o m p r o B o d e g a 
Desda S mil hasta 8 mil peseta». 

l.A UNIOM 
Ferlandlna. & 

AüQÜILiE^ES 
S o tíLesoo.n 

do» amigo» a todo estar, precio md-
dleo, eoonomleos, — Rsiúm Calla 
Portadora». 6, entresuelo. 

~ , CASA PASITIOUIJUI 
detea cataliíro sólo a dormir, i— 
Gano del Vidrio, l , s « , f.« 

l l e g a n t e 
habitación para matrimonio todo l 
tar. Ronda S. Pedro, SO, !.* 

P i s o e n H o r t a 
Jardín, huerto. IBdnroa. B . Montaa-
rrat de Caamovaa, Ut, | 

Alquilo en Lloret do 
Mar, casas para vera
neantes. Información gra 
tuita. Juan Rós Grós, 

A l q u i l o 
hermosa habitación con derecto a 
cecina. BarbarAj!. 3.', 5,' t _ 
Camilla aUtlngulda desea nn Joras 
a solu doriplr. Habitación bonita y 
económica en primer piso. C lloapl-
tal. Raaén: Calle Saduml, 16, S.»,!» 

Bareeioneta 
Sa d es ra local de t v 4 m, o 
part» tienda a loo o «0« m. del 
merciao. R.: Caldea, 7. 

S e d e s e a n h u é s p e d e s 
todo estar o dormir. P: 
dlno. í. 8.*. 1* 

Bernar-

L o c a l e s p r o p i o s 
PARA INDUSTRIA. Sa cedan en al
quiler. Situado» en la calle ó! a l lo roa. 
chaflán Castillejos. Razón: 3. Rafael, 
SO, farmacia Gasnll. • 

H a b i t a c i ó n 
siete duraa. derecho o. y 1. an Sana. 
B i Mlsuei Aagai, 00. letra L 

Sólo a d o r m i r 
falta un Joven. — Calle da la 
Riera Baja, !S , principal. 

M DES KA 
un caballero a dormir o todo aa-
isr. Poniente, ts , en trasudo, 1.» 
FAMILIA decente c«l«—donnltorio 
amueblado a caballero. Leona, nfl-
roero *, » . ; carca Plaaa Real. 

DOftMITOniO 
para Joven, ae alquil». -
da Amargó», «o, 1.a. t* 

Calla 

8E DESEA 
caballero sólo para dormir. Itogei 
da Flor, 167, peinadora. 

HUESPEDES 
C p admiten hueapeda* caaa partí-
«JO cnlar. Rtích < ondal. 11, ectr.» 
Bnal Raja San Pedio, Arco Triunfo. 
HUESPEDES: La Ferroviaria, "a 
lodo catar, 30 ptaa. semana; sólo 
dormir, 21 y to al mes. Platería, 
t7, bar. 

Caballero 
todo estar precio módico. — Calle d» 
Valldoncolla, 9, entresuelo 1/ | 
8E DESEA Joven a toda estar ra 
caaa particular. — San Joaquín, 
número S, l . • (Orada). 
SE DESEAN do» huéspedas a toda 
estar, 30 péselas semana. — Can* 
del Ledn, mimero 18, 1.% 

íMores^Prom 
Comldu económica». R a ana esa 
pueden comer l u persona» mu 
delicadas del estómago, pues ea 
ella no se usan pimientas, ni ma
te n u perjudiciales a la salud. Sa 
sirve a la carta y por ibones. 
Cenas a l'SO. Tres platos, pan, rio» 
y postres. Probarlo es adoptarlo, 
6,000 pesetu regalo a quien prue
bo 10 contrario. Prorenta. 2St, 
entra Balmes y Enrique i rmwoi . 

PELAVO, 12, 3.', 1.» 
Bonita babltaclon para cab. o ma
trimonio tedo estar; aaeeaaor. 
M i desea hneop. o coda bakU. ta 
TM» dep. Taller». 80, l / Sr^Badia. 

S E DESEAR 
dos o tres amigo» a todo estar, 
buena cama y comida, a precio 
muy económico. — can» de la 
Princesa, Sí , entresuelo. 
iOHÉM a lodo_eatar, 8 duros sa
man», habitación sola, casa parti
cular, Ferlandlna, 38, i . ; »•* 

C a b a l l e j o s 
a todo estar o 80 peseta» aeniaaalea 
Calle Evpafl» Industrial, número tf 
principal (Sana). 

Ojo Huéspedes, Ojo 
SI desea V. casa partíeaiar y qua 
le traten familia, acuda on la ca
lla üulversldad, núm. 138. bijas. 

SIRVIENTES 

¡Sirvientas I 
¿ Q u e r é i s c o l o c a r o s . . ? 
Dirigirse a la Caaa MABTIK--
Bajada Corvan toa, 7. - Seriedad 

| y rapidea. 

PÉRDIDAS 
PERDIDO PERRO _ 

color café con leche, allend» pw 
"Tobálo": sa gratiocari su devo
lución. Clréé, 13, l *. *•* 

Csfo número ecnf 
¿9 páginas. 

SANTO D E HOT« San Juan Nepomucono y santa Máxima. 
Bale al Sol la u i"Sl - 3e pone a l u T L - Sale la Luna a la» i'S tarda. —bapona A l u 313 madroeada. 
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Belmonte no vuelve al 
toreo; Sánchez Mejías, sí 

Madrid, 15. 
Los periodistas que han hablado esto» 

días con la familia de Belmonte aseria de 
la reaparición de tete en el toreo, alegan 
que Belmonte se proponga volver a eu pro
fesión. 

Lo que ocurre es lo siguiente: 
Desde hace mucho tiempo tenia Juan 

prometido a la Hermandad dol Santo Cristo 
del Cachorro, la popular hermandad trlano-
ra, torear en una corrida a beneficio de la 
cofradía de 0070 Cristo es devotísimo. 

El dia 8 se celebrará esta corrida 7 Bel
monte rejonear*, banderilleará y toreará a 
caballo dos novillos, echando pie a tierra 
7 matando previa una faena de muleta, caso 
de que alguno no muriera en los rejones. 
Beta faena la realizar* vestido de corto. 

El resto del programa de este festival 

S> compondrá la lidia de euatro novitlos por 
os novilleros sevillanos que aun no non 

•Ido designados, 7 terminada la corrida, Juan 
se reintegrará para siempre a la vida tran
quila del cortijo, al lado da los suyos. 

Niega también que Belmonte se encuen
tre mal de Intereses, pues los trabajos aerí
colas le produjeron el aCo pasado más de 
40.000 duroe. 

Reapeclo do Sánchez Mejias, dice el mis
mo periodista que hace unos días uno de 
sus Intimos se le encontró en la calle y al 
preguntarle al era cierto lo que se asegu-
nba, le repuso Ignacio humorísticamente: 

—La gente ha dado en deeir que no ten
go dinero y me V07 a ver precisado a to
rear para que vean que lo tengo y lo gano. 

Confirma esta Impresión, aparta de las 
palabras del diestro, el proposito míe ha 
anunciado ya de volver a frecuentar las pe
llas 7 mentideros taurinos. 

También se sabe que está al habla con 
varios sastres del toreo para haeerse trajes 
de laces, de loa que ha Tlsto algunas mues
tras. 

Corrida de beneficencia 
Madrid, 15 

Esta tarde te está celebrando la corrida 
de baoefloenela. 

El tiempo está nublado 7 el calor es 
jrande. 

En la plaza no hay na lleno completo 
debido al alto creólo alcanzado por las lo-
•alldades. 

Se nota también escasez de mujeres ata
viadas oon mantillas 7 mantones de Ma
tóla. 

Se Udlas primero dos novillos de Vil la-
marta por loa rejoneadores Barajas 7 Oliete 
7 después, en lidia formal, tele toros de 
rabio Romero por Marcial Lalanda, Naoio-
B*1 I I 7 Nicanor VHlalta. 

Bl primero, de VSllamarta, tercladito. Ba
ldas y Olleta tienen que obligarle mucho 
para clavarle loa rejones. 

Por Un logran clavar tres. 
Después el novillero Esteban Salasar, en

jugado de matar I03 toros rejoneados, mu
letea tranquilo 7 sereno, dando pinchazo 7 
•¡n estoooaazo del que sale «-nganobido y 
derribado sin eonseouenelas. (Palmas.) 

El segundo maneóte; los reponeadores 
tienen que obligarla mucho 7 por esta me-

la suerte resalla muy deslaolda. 
Esteban Salazar trastea muy valiente, coa-

siguiendo dar al novillo un pinchazo j una 
««locada calda. 

Comienza la lidia formal. 

La selección uruguaya y 
el Racing madrileño 

INTERES Y EMOCION t: ZA
MORA ESTA INSUPERABLE 
VENCEN LOS URUGUAYOS 

PCR 3 A 1 
Madrid. 15. 
En el Stadlum Metro ha tenido lagar hoy 

el anunciado partido de fútbol entro la se
lección uruguaya que 'ha do asistir a la 
olimpiada de París y al Racing madrilefio. 

Este último equipo ha sido re toñado con 
elementos de otros equipos, entre ellos al
gunos tan valiosos eomo Zamora, René, Gam-
borena y Zebale. 

La Federación habla prohibido a Zamora 
que Jugase en este partido, por entender 
que no convenía que Jugase ya que ha de 
salir muy en breve para París con Objeto de 
torasr parta en la olimpiada y le quedan 
aun por Jugar los partidos de entrenamtínte. 

Pero las peticiones por rartc de los r«-
elnglstas fueron tan reiteradas que el guar-
dameia espaOol te presentó en el Stadlum 
eon la maílla en lá mano en la que lleva 
las prendas de Jugar, dispuesto a recabar 
personalmcnto el permiso que se le habla 
negado. 

Qa presonsla en el Estad'.nm fué acogida 
con gran entusiasmo por los millares de es
pectadores quo hablan aeudldo a prcsenrlar 
el partido 7 sucede que mientras Zamora se 
liallalia en el palco de la directiva de la Fe
deración, confernciando eon ésta, numerosí
simos grupos de espectadores se estaciona
ron ante el pateo pidiendo a vocea que 
figurara Zamora. 

Mucho tiempo duró la conferencia 7 muy 
pesada se habla puesto la cosa por lo visto, 
pero por Altlmo aooedló la directiva a lo que 
se la pedia 7 Zamora pasó a la caseta para 
vestirse. 

A las seis y media comenzó el partido ar-
bHrando Montero. 

El equipo uruguayo alineó lo.< mismos 
equlplcrs que en su áetutelón del domingo. 

E3 equipo del Razing estaba integrado por 
Zamora, Seleeo, Armet, Gamborena. René. 
Pascual, Arnet, Ricardo, Zabala y Olaso. 

Al Inteiarse el partido los nrnguayis hacen 
una Tlstnslslma arrancada que pon» r-n serio 
peligro al portero defendido por Zamora. 

Be tira un córner y sa ilespej* fácllriientc 
la situación con la Intervención de René que 
recoge la pelota y avanza animoso llevándola 
al campo contrario. 

Desde elp rtmer momento se ve la supe
rioridad de los uruguayos. 

Los raolnglstas no logran entenderse y 
pierden la pelata de tal forma que hace te
ner que van a sufrir un desastre. 

La Impresión de lap rlmera aetuactón se 
deja sentir grandemente en el bando uru
guayo. 

Combinan eon nna facilidad pasmosa, son 
sobrios, elegantes 7 se encnlan por catre 
los medios y los doflonden de una manera 
insospechada. 

Los medios, especialmente el do la dere-
eha, atraídos no logran que se realice la ac
tuación de los madrllefios. 

Frente a los ataques duros 7 slstcmálleos 
da los uruguayos lo» defensas de! Rizlns fe 

^desconciertan: quieran acudir a todas parles 
7 no acuden a ninguna; quieren eonquwtsr-
sa un aplauso 7 dejsn a Zamora solo en la 
portería. 

Ha sucedido lo que tenia que suceder. 

Los urmruayos consiguen marcar en aut 
primeros veinte minutos dos goals. 

Consignemos que Zamora defraudó la es-* 
peotaclón mardllcBa. 

sEolerto que careció da defensa, pera 
su actuación no ha estado, en la primera 
parle, a la aKura de su fama, al mucho me
nos. 

Poco despuds los raxlnglstas legraron ua 
tanto. 

Ha sido ello mediante una combinación 
maravillosa aw Armet 7 Zabala, que logra
ron meterse fuertemente entre los meüioa 
urugua708. 

Zabala. qué se hallaba de mareada, pasó 
a Armet 7 ésto tiró un chut rápido y Magall, 
el formidable uruguayo, no pudo detenerlo. 

Siguen atacando los railngistas, que du
rante algunos minutos consiguen dominar al 
eontrario, 7 los uruguayos son aastigadoi 
por un penalt7. 

Lo tira Armet 7 Mazall consigue detener
lo, consiguiendo una formidable ovación. 

Poco después consiguen los uruguayos el 
tercero y último tanto de la tarde. 

La segunda parte ha sido bastante más 
dura y más n^ovida que la primera. 

Por fin parece que el equipo madrileño 
consigue entenderse y eompenetrzrfce en al
gunos tantos 7 René y Oamborona y Zamo
ra dan fe da su importancia coma Jugado
res. 

Los uruguayos Juegan en esta segunda 
parle con más entusiasmo y el partido tie
ne momentos Interesantísimos. 

Xo cambia el marcador, sin embargo. 
Los uruguayos atacan furiosamente, pero 

loe razingistas se defienden. 
Dominan casi cunslantcmcale los fems-

teros, pero no logran ni un solo tanto más. 
Zamora, admirablemente secundado aho

ra por las defensas, para lo imparable y hu
bo en esla segunda parta del partido mo
mentos de gran emoción. 

Loe uruguayos, duefios de la situación, 
loaran embotellar a los raxlnglstas 7 co
mienza un ataque sistemático cientllico a 
la puerta madrileña, succdlóndose los chuts 
de una manera vertiginosa y Zamora, que 
en este Instante está Insuperable, realixa pa
radas de todas clases tirándose a los pies 
de los Jugadores y arrancándoles la pelota 
eUrándose, saltando. 

Ha sido un cuarto de hora -de gran mo
ción, en que se han puesto 8e maniflcslo 
dos oosas: el nlto valor deportivo do los 
uruguayos y lo inconmcasurable que e» Za-
mo'a cuando llene ganas de Jugar de veras. 

Kl partí lo lia terminad ) con tres a uno 
en fe.vor de los uruguayos. 

Unos y oíros fueron mv.y aplaudidos. 
LOs nmgiiayos salen esta i\oehe para Pa

rís, moslníndusc muy satisfechos do BU ac
tuación en Kspiiüa y. de n i muestai de sim
patía que por parte de lo» Jugadores y. del 
público han recibido. 

ESCASEZ DE AZUCAR 

MsdrhC 15. 
Estos días sa vlen habla'.u! > de la insu

ficiencia del abasleolmlento Baolonal de azd-
car qin ofrece el mercado éspatM HftraaM 
los cuatro meses oue aun faltan nará llegar 
a la n:-eva cvnpaíia de fidiMraclón. Par.-ce 
que s í l - i qoedtn dUponMea unas «tienta 
mil toceladoa y míe la Iraportn vón se birS 
por concurso liista ! • de avost-i eíirsíi ; l . i -
70 máxirro. In'roduelcndo h calíMaJ de 
diez mil toneladas y versando el eosc.-'rst 
sobre la dtatrihi'nfón del araacel mn cóm 
prornlso do vender al prsfi» fio 



PAO. 98 HeraM, 19 m mayo M i M « K l i DUiUVIO 

L O S MILITARES EN E L P O D E ^ 
Generales del Directorio a Barcelona : Bases para la implanfactón del crédito agrícola i Lai 

conclusiones aprobadas por los mineros españoles : El Gobierno desea dotar al país 
de un nuevo y completo servicio telefónico : Escasez, de azúcar 

A BARCELONA.. 
Madrid. 15. 
Esta mañana salieron para Barc«iona. «a 

el rápido, los generales del Directorio «efio-
rM Jordina, Musiera, Pedró y Vallesplnosa. 

DE LA "OAOETA" | | REALES 
DSCRCTOS Y REALES ORDENES 

Madrid. 15. 
La 'Gaceta" publica loa al guíente* de

cretos : 
Heal decreto aprobando el gastq de 45,000 

peaetas. Impnrte de 60 000 litros de gasoli
na de aviación, adquirida por gestión directa 
oon destino al vapor "Dédalo ' en Barcelo
na, durante el mes de marzo último. 

Otro nombrando vocal de la Comisión per
manente de Comercio oreada en el ministe
rio del Trabajo, Comercio e Industria, • los 
señores don Fernando Lnoa de Tena, don 
Celedonio Noruega, don Salvador Itqulerdo 
j el conde de Gussó. 

Otro Idem Idem a la Comisión de Industria, 
oreada por el ministerio del Trabajo, I n 
dustria y Comercio, 4 los seflores don Nico
lás Fuster y Romero, don Valentín Rui» Se
ñen y don José Oraells. 

Real orden nombrando una Comisión que 
examine, estudie y propon™ al Ooblerno la 
solución m&s conveniente al objeto de dotar 
a Espada de un moderno y completo servi
cio telefónico. 

Real orden de Gracia v Justicia disponien
do se ammolen a oposición 300 plazas para 
proveer 130 vacantes de oficial de prisiones. 

Da Guerra.—Real orden circular dlsponlen 
do se anuncio una convocatoria para mon
tadores de aeroplanos entre Individuos paisa
nos, con arreglo • la» Instruoolone» y Tro-
grama que se mencionan. 

Real orden de Hacienda. — Modificando 
«I texto de la prevención 4." de la real 
orden de 11 de agosto de 1920 en el sentido 
de que la opción para el Interesado de pagar 
en oro o pinta los derechos de arancel da 
las mercancías extranjeras en régimen de al
macenaje, particular, es admisible al real!-
«ar la liquidación fundamental verificada «1 
tiempo de hacerse el despacito de entrada 
en Í ¡ . • 

Rea! orden de Instrucción pilbllea dispo
niendo que laa profesora* especíale* da adul
ta* de laa escuelas nacionales de primer* 
enseñanza de Barcelona, dofla Carmen Mon-
taner y dofla Purificación Sabatá llenen de-
recbo al proper quinquenio de 800 pesetas 
desde 18 y 26 de marzo de 1917 respecti
vamente, sobre el «ueldo que hayan perci
bido o perciban en la a|!ualldad. 

También publica la -Gaceta" «I «tgulente 
«viso del ministerio de Fomento: 

Dejando sin efecto la sanción <ni« le* fué 
hnpuesla por orden de B de abril flltlm* a 
varios ingenieros de camino*. 

CL OUMPLEAROS DB DON A L ' 
FONSO 

Madrid, 15 j _ 
Esta tawle marchan a Barcelona varios 

miembros del cuerpo diplomático, para aels-
ü r • la ceremonia del cumpleaflo* del rey. 

PARA LA IMPLANTAOION DEL 
CREDITO AGRICOLA 

Madrid. 15. 
Como ya se dijo oportunamente, la Junta 

oreada para estudiar las bases de la implan
tación del crédito agrícola. Juntamente oon 
el anteproyecto de base* entrebadas por 1* 
Junta, se acompañarán dos votos particula
res: uno de la representación del ministerio 
del Trabajo, Comercio e Industria y el de 
las Cámaras agrícolas. 

En eso trabajo, después de un razonado 
y metódico estudio de la cuestión, ss pro
ponen soluciones muy radicales y se abarca 
el problema de la gran sanción, qos a Julolo 
de los firmantes merece. 

Discrepan antee del dictamen emitido por 
la Junta basándose en que óste M ha sepa
rado algo da las normas marcado* en el real 
decreto de 29 de octubre da 1623. 

Ante la magnitud y complejidad del pro
blema que a la misma le fué encomendado 
poro BU estudio, creyó más conveniente no 
acometer de momento su resolución «n to
do* sus sectores y ha propuesto la creación 
de un Instituto central de crédito agrícola, 
medoesto pero en condicione* de adquirir 
más desarrollo a medida que la práoUoa lo 
aconseje. 

Cosa análoga * lo veri í l^do en Franela 
y que habiéndose Implantado con un capital 
de cuarenta millones d* franco*, su ereol-
mlento en el día de hov alcania la cifra de 
varios centenares de millones. 

El anteproyecto Indicado ee encuentra *o-
tualmcnte en poder del subseoretarlo d* 
Fomento, general Vives, puos el Directorio 
ha preferido oír su autorizada opinión ante* 
de devolverlo a la Junta par* la redacción 
del proyecto definitivo. 

E L PRESIDENTE INTERINO 
DEL DIRECTORIO I I LA REINA 
MADRE Y E L CUERPO DIPLO
MATICO 

Madrid, 15r 
Durante la usencia del general Gómez Jor-

dana se ha encargado Interinamente da la 
presidencia del Directorio el general U « -
mosa. 

Mañana, a j a s nueve d* la ñocha, em
prenderán el vlaj* 1* reina dofia María Grl*-
tina y los Infante*. 

En tren especial sal* también maflana, 
para Barcelona, el cuerpo diplomático. 

LAS CONCLUSIONES ELEVA
DAS AL DtRECTORlO POR LOS 
MINEROS ESPADOLES 

Madrid, 15. 
Después de la Asamblea celebrada por lo* 

mineros mpaflolc* ha heoho entrega ai D i 
rectorio de las conolnsione* aprobadas, que 
constan ae 16 temas. 

Tema 1.» Medidas más conveniente* par* 
aumentar el concurso de carbón en Espafia. 

Tema* i . * y 5.* Medida* para limitar la 
Importanclón de carbón extranjero y efec
tividad de consumo de carbones nacionales 
por los ferrocarriles, marina ds guerra • 
industrias protegidas. 

Temas 3.» y t.« Restablecimiento ds ta

rifas espeololat ds transportes d* oarijont* 
y deferenolación oon las que «e aplican « 
carbones ds procedenoia extranjera. 

Tema •.* Exportación d» carbón** 
Temas 7^ y 8.* Rebaja de tarifas 6* 

cargue en lo* puertas y de los arbitrios £ 
lag Justas deo bras ds los mismo*. 

Tema Arbitrio* loc*le* sobre si ew» 
bón y mador** ds minos. 

Tema 10. Abaratamiento ds las maderaf 
de minas T repoblación forestal. 

Tema 11. Supresión del 5 por 100 sato* 
el capital ds la* Sociedades mineras. 

Tema t í . IPolloia minera. 
Tema 1«. Efecto útil dsl trabajo y 

tab-leoimlento ds I Jomada efectiva ds stsM 
horas en «1 Interior ds las minas. 

Tema 14. Aglomerados y broa. 
Toma 1». Habilitación de pasitos ew 

booero*. 
Tema ! « . Crédito hullero. 

INSTANCIAS DESESTIMADAS 
Madrid, 16. 
Hoy publloa la .Gaceta» una real erdei 

desestimando las instancias presentadas pot 
don Antonio Linares Coaonova», presideaU 
de la Asociación ds funcionarios dsl B** 
todo d* Granada, relativas a mejor** eow 
nómico* ds lo* empleado*, por aer Indis* 
peasable, ante* da modificar el régimen d* 
los funcionario* público*, rsorganlsar loa 
(arriólo* y determinar al número da oqoé* 
lloa estrictamente necesarios, sin perjulcia 
de que una vea llagada esta oaso sa Tai 
el medio da acceder en lo poslbls a m 
peticione* da mejoramiento formuladas té* 
loradomenta por varios representaciones M 
las mlfmos anta si Dlreetorio militar. 

E L DIRECTORIO DESEA DOTAN 
A ESPAAA DB UN MODERNO t 
COMPLETO SERVICIO TELEFO
NICO 

Madrid. 15. 
El Gobierno, percatado da la nooeslóal 

unlnlmemanta sentida da dotar a Espolia M, 
un moderno y completo servicio taíefóille«J 
montando a ü par en al pala las Industria 
flus han de proveerlo, ua dispuesto qw 
se nombro una Comisión que. bajo 1* V1** 
sldencia del director general da Como* 
caolonas, examine, estudie y proponga m 
solución más oonvsnlenta, taniando presen* 
te los proyectos y proposiciones que ya b q 
presentado Compafilos Importantes qns *• 
otros polsea han heoho grandes lostaisela» 
ne*. 

La misión y alcance da esta ComisiónJJ 
determina una real orden que hoy pubw» 
la «Gaoota». 

Esta real orden no slgnllloa la apartan 
do un ooneorao, n i obliga a eleooión •» 
ninguna da laa proposlelones prasantadasi 
pero tales proposiciones deban »*I¡»BMJ 
la* condicione* o*enolale* Hlgulontes pasa 
poder ser tomada* en consideración: 

Carácter nacional en cuanto a sumUMJ 
a la* leyes y tribunalo* del Estado y •» 
constltuotón Jnridioa y su Interveoelon • 
la aprobación da tarifas. 

Obligación de construir a l material q» 
primera instalación en el país sn 1» pa™ 
que s* pueda. 

CALZADOS SOBUR 
Boauería, 30 - Son Pablo, 1 6 - Jaime í, 1 £ 



E L D I L U V I O Viernes, 10 de mayo de 1924 P A G . 3T 

úbllgaotóa de admitir al personal boj 
«mpleado en el servicio telefónico que se 
baja de sualitulr y conservarlo con suel
dos no menores a los que hoy disfrutan. 

Pago de un oinoa anual al Estado por 
la explotación de este negocio. 

SeSalamiento de plazo y condiciones de 
reversión al Estado. 

Intervención por el Estado de la red y 
servicios en easo de guerra o de alteración 
del orden público. 

La Comisión designada estará constituida 
r los funcionarlos de Telégrafos don Aa-

_jnlo Nieto y Gil, Jefe del Centro, y don 
Manuel González salón. Jefe de sección 
de primera; el Ingeniero militar don Rude-
slndo Hontoto Vadrás, el coronel del pr i 
mer regimiento de Telégrafos y los espe-
elallstas en asuntos económicos y financie
ros don Emilio Piflana VUlagrosa, acadé
mico de la Academia de Ciencias Morales 
y Poiitlca» y publicista; don Antonio Carri

llo ds Albornoz, Jefe de Administración 
Inspector regional de la Hselenda p'ihüca, 
y don Francisco Arnal, contador de prime
ra del Tribunal de Cuentas del refno. 

VIAJE DE ESTUDIOS. 
Madrid. IB . 
La "Gaceta" publica una real orden dls-

bonleodo que la propuesta formulada por la 
Junta de ampliación de estudios en oro de 
los maestros nacionales • inspectores de pri
mera enseñanza, que han do salir al extran
jero en viole de estudios, sea aprboada. 

Entre ellos figuro don Federico Toréales 
Tancort, maestro de Barcelona. 

Tres mujeres heridas 
Madrid, IB 

En la calle de Atocha un autocamión que 
marchaba velocísimo, al dar paso o un auto
móvil, hizo un falso viraje, metiéndose en la 
acera, yéndose a estrellar eontra la puerta 
te la casa número 16, destrozándola. 

Se produjo gran pánico entre log vian
dantes, que se aprestaron o auxiliar a tres 
mujeres que caytron sufriendo heridas. 

Fueron conducidas a la Casa de Socorro 
y se llaman Emilia Torres, Marte Luisa Gó
mez y Micaela Fernár.dez, las tres graves. 

El suceso pudo tener mayores conse-
eueaclas. 

I.os conductores de ambos vehículos In
tentaron huir, perd el público los persiguió 
gritando, OMtótadoles a entregarse a te 
policía. 

Ante te Comisarla se situaron grupos que 
Rieron dispersados por los guardias de se
guridad. 

La Unión General de 
Trabajadores 

Madrid, 16. 

tEn la reunión últimamente oelebzrado por 
Comisión ejecutiva de te Unión General 
Trabajadores, se acordó que en si Con

peso ds te Federación sindical internacio
nal que va a eelabrarse en Vlena sn los prl-
aisros dios dsl mea próximo, los dalegadoa 
« la Unión general, easo de que Bapofla sea 
jaelegida para formar parla del Comité d l -
jacuvo, presenta te aandidatura de Franoto-
JJ i-Mgo Caballero como delegado, y AB-

Eaborit Colóme.-, como suplente. 

Incendio de un vagón 
de mercancías 

VIAJEROS OONTUSIONAOO* 

_ Madrid, 1». 
« i J» astooteo del Mediodía aa toocmlló * TOOB aargado de azufra enganchado *n 
j g * * * do •wreaBehs oon vario* aoabaa de 

jJJ'Joa aleñados, aa arrojaron a te Ka. 
JJwMLnan algunos con tostones ds poaa hn-

^ • M i M hissiiJhilp f u i daseaganehado 
^ • • ¿ ' • • " « l ! dal reate del convoy, slan-
¡ ¡ ^ f e e a d o al Incendio por ai servicio da 

De la corrida 
de beneficencia 

Madrid, 15. 
Las tradicionales corridas de Son Isidro 

haa comenzado buy oon te de beneficencia, 
lidiándose eeis toros de Pablo Romero por 
Nacioouol I I , Lalanda y Villalta. 

Se ha desbordada un calor sofocante y 
por primera vez en mucho tiempo se han 
visto claros sn te plaza, tea vez mas que por 
el calor por los precios exorbitantes de Tos 
localidades. 

Los rejoneadoree Barajas y al picador Veo 
oo rejonearon dos novillos de Vluamaria. l u -
olemio las admirables condiciones de caba
llista y buen rejoneador Barajas. 

Sala zar, encargado de estoquear IOJ dos 
novillos, muleteó bien el primero, y al aga
rrar un astoconozado salló derribado y medio 
desnudo. 

Fué ovacionado, despoja de cubrirse con 
el pantalón que te prestó un mono aobio y 
de ser curado en te enfermería de las pe-
quefiea erosiones en la mano. 

El ssgundo rejoneado fué despachado de 
varios pinchazos y una eslocada que aso
maba te punte por el brazuedo. 

Al primero de Pablo Romero, Naclooil U 
lo toreó por verónicas aceptables. 

El toro es blando de las manos, aunque 
eodirloeo con loa caballos. 
Le muletea Nacional 11 corto por bajo y ele-
rra aguantando la tarascada. 

Un pinchazo en lo alto y media en aentico 
contrario. (Palmas.) 

Segundo.—Lateada veroniquea mediano. 
Son aplaudidos dos pasea de Nació.i¿ y 

VillaUa. 
Toma las banderillas Lalanda, y después 

da artística preparación clava doa pares de
ficientes. 

Con te muleta hizo una faena deslucido y 
atropellado, pesad*. Un pinchazo beodo y 
media desprendido. 

Tercero. Viliaito lo capotea despegado 
y se luce en un quite con modia verónica 
apretadísima. 

Con te muleta hizo una faena sobre ambas 
manos, sin emoción ni lucimiento. Un pin
chazo alto, ana estocada torcida y des des
cabellos. 

La corrida resulte aburrida. 
Cuarto. Nacional lo torea por veróni

cas, cerno, aunque sin gran emoción. 
El toro, un poco brusco. 
La torea apático. 
Da varios plnohazos y dos descabellos. 
Quinto. Muy bien toreado por veróni

cas. Hay un tercio de quites animadísimo, 
lo mejor de te tarde. Los tres matadores |cn 
ovacionados. 

Marcial aplaudido en banderillas. 
Liega el toro quedado al final. 
Una faena de alivio de Lalanda y tres 

medias delanteras. 
Sexto. Sin pena ni gloria se desliza la 

lidia, y a t e hora de matar Villalta hace una 
faena pesada y desigual, que te vale un 
aviso. 

Termina te corrida con dos medias eslo
cadas. 

Accidente con fortuna 
Madrid, 15. 

El obrero Federico García Garda, de 30 
aflos, ss hallaba trabajando en una obra de 
la calle de Qaztamblde, a la altura da un 
quinto piso. 

BU obrero sufrió un mareo y eayó s 1» ca
lle, son tanta fortuna, que no ss produjo 
más mis levísimas lesiones. 

En 1« Coaa de Bocona no hubo más que 
darte algún remedio paro reanimarle de te 
Impresión sufrida. 

El tiempo 
Madrid, 15. 

Kote del Observatorio. 
Durante tes últimas 14 horas lio vid en 

las oomaroas dsl Cantibrieo j Gállela, man-
laniéndosa al buen tiempo en al resto de 
Bspafia. 

La temperatura mtrima da arar fué da 
SI grados ¡n Córdoba y te mínimo da hoy 
ha sido da í gradea ae Lado y Palencla. 

Bn Madrid te máxfena de ayer fué da 
I8'2 y te mínima da hoy ha sido da 14'7. 

Carreras de caballos 
Madrid, 15. 

La sesión de tes carreras de caballos de 
este tarde, tercera da te serie, resultó muy 
animada. 

N oobatante haber corrida de toros, par-i 
tido de tennis y otras fiestas, la concurren-
ola en el Hipódromo fué numerosa. 

Tarde espléndida. Muchas mujeres guapas 
y bien vestidos. 

El resultado de te prueba fué al si
guiente: 

Primera. — Premio Loeteol (a reclamar). 
2,000 pesetas al primero y la mitad del ex
cedente de la recaudación al segundo. Pora 
todo clase de caballos ds tres aCos en 
adelante. Distancia: 2,200 metros. 

Entró primero en te mete •Trumps», da 
don Francisco F. Labrador, aigulendo «Ri
sa», del marqués de Amboage. Las apueslaa 
se pagaron a 6'50 por duro para ganador, 
no habiendo colocados. 

Segunda. — Premio Crespi (militar lisa). 
1,000 peseta» oí primero, 150 al segundo 
y 100 al tercero. Paro toda clase de caba
llos de tres aflos en adelante, nacidos j 
criados en Espafia. Distancia: 1,000 me-
tros. 

Ganó al primer premio «Murube I l>, de 
don Manuel Ponse de León; aegundo, «La 
Poupée», de te Escuela de Equitación, y 
tercero «MolUe Murube», del marqué* de 
los Trujillos. Apuestas a 7 pesetas ganador 
y 5'60 y 7'50 los colocados. 

Tercera. — Premio Espartano. 2,000 pe
setas al primero, 200 al segundo y 100 al 
tercero. Pora tu bollos y yeguas de tres 
afios en adelante. Distancia: 1,800 metros. 

Primero, «Oyarzún», de don Francisco 
Codinas; secundo, •Sondover», de la mar
quesa viotta de Vlllagodlo: tercero, «My 
Pr loc , drI conde de te Cimera. Apuestas 
a 7 peseta* ¿anador. 

Boxeo 
Madrid, 16. 

La Empresa del Circo Americano ha con-' 
seguido concertar el match de revancha 
entre Rute, al campeón de Espifia, y el 
célebre pugll francés Paul Doslilloo, ven
cedor de Ruis recientemente. 

Rute manifestó a su manager hace días 

3ue, de no combatir eon Dastll'on, abnn-
onará te vida del ring. 

El match r : r á a 12 rounds de tres m i 
nutos y con .Tendajes duros. 

España en Africa 
HECHOS HEROICOS 

Meinia, 15. 
Se van conociendo varios hechos heroi

cos de las últimas operaciones. 
Uno de ellos es el siguiente: El eobo de 

lo legión, Enrique Torres, que era porta
dor de un fusil-ametralladora, al lanzarse 
iaa fuerza* de su bandera al barranco Ymu-
saten j llegarse al cuerpo a cuerpo, avanzó 
resueltamente y eombatió él solo te t r in 
chera, haciendo funcionar el arma. 

Desalojada la trinchera, se encontraron 
en ello restos de una ametraüdcra y de un 
fusil inglés. 

Otro rasgo que merece mención es el te
nido por el cabo del tercio, Jaime Codina, 
que fué herido en el interior Uo una cueva, 
pero no aln antes dar muerte a vario* mo
ros que le asediaban. 

El legionario Pascual Pella, que conducto 
a su* espaldas un compafiero gravemente 
herido, llamado Antonio 011, observó que un 
indígena se aproximaba eautelosanicnle. En
tonce* dejó al herida en tierra, y volvién
dose rápidamente, *e abalanzó sobre el re
belde, matándole a macheteaos. 

Recogió nuevamente a su tompaflero, trans 
portándole al puesto de cura. 

Finalmente, al oapitán Pefiamaria, antes de 
efectuarse el asalto a te trinchera enemiga, 
con gran riesgo de su vida, pues el ene
migo aoeoUabo desde lugar prominente, hizo 
su salida de te posición de Sldi-Messaud, 
alejándose de ello más de 150 metros, desa
fiando tes bulas enemigos, volviendo sagui-
daraente nara Indicar a te horca amtoa eon 
mtauoloeldad el It^gar que ocupaban ios re
beldes, lo cnnl contribuya sficazuient* si 
éxito del asalto. ^ 
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VVI8ITA I I E L NUEVO COMAN
DANTE GENERAL. 

MelilU. IB. 
Ayer, por la tarde, estuvo el alto comi

sarlo visitando al ez comandante general no-
flor Marzo, que continúa casi en el mismo 
estado. 

Tan pronto mejore de su dolencia marcha
rá a la Peniosula. 

Dlcese que el actual gobernador militar do 
Badajoz, recientemente ascendido a gene
ral, señor Serrano Orive, será en breve des
tinado a esta Comandancia para mandar una 
columna o un sector del territorio. 

El rumor es favorablemente comentado, 
pues aquí se siguió con gran interés su ac
tuación en la otra zona, mandando el regi
miento de infantería de Ceuta. 

El nuevo comandante general estuvo hoy 
en el campamento de Dar Quebdanl. acom
pañado del Jefe de Estado Mayor señor Sán
chez Ocafta y del teniente coronel seflor 
Qedea. 

NOTICIA DESMENTIDA :: T E 
NIENTE HERIDO. 

Melilla, 15. 
Es Inexacto, como se ha telegrafiado, que 

el capitán del Tordo, don Gerardo Holgado, 
haya muerto en una de las pasadas opera
ciones en las que ha tomado parte por ha
llarse destacado en la posición de Benltez. 

Resultó herido por accidenta el teniente 
de ingenieros seflor Pérez Vázquez en Tizzl-
Azza. 

Continúa en el mismo estado en la enfer
mería de Dar Quebdanl el teniente de arti
llería seflor Galindo. 

ENTIERRO DE OFICIALES, CLA
SES V SOLDADOS. 

Melilla, 15. 
Llegaron de la Península un hijo del ge

neral Sanjurjo y otro del alto comisario. 
Han recibido sepultura en el cementerio 

de la Concepción los oficiales, clases y sol
dados de los siguientes Cuerpos: 

De le legión extranjera: teniente Clemen
te Valverde y alférez Ignacio Imaz, cuyo ca
dáver fué recogido del fondo de un barran
co por legionarios atados con cuerdas. 

Del Tercio: sargento Franch, cobos José 
Fernández y Manuel Torres. 

De le Legión: soldados Ange! Revuelta, 
Mauricio Pita, Valentín Gener, Conrado Lla
nos, Francisco Oasllla, Trinidad Pereda, fíí-
oardo Andrés, Antonio Sánchez Coello, Kr 
nesto Gavllá, Fidel Rlvero, Antonio Sánchez, 
Juan Lerlch, Félix Retuerto, José Marín, 
Guillermo Beuker, José López, Gregofij A. 
Abril, Leopoldo Domínguez, Jacobo Orlela, 
Francisco llomlrez, Juan Matos, Ricardo Bai-
get, Manuel Collo, Francisco Lozano y Ma
nuel Grandla. 

Del regimiento de San Fernando: soldado 
Félix Gaspar. 

De artillería: soldados Antonio Sánchez y 
Antonio Castillo. 

Del batallón de Asia: soldado Miguel Fe-
rrán Ventosa. 

De los carros de asalto: soldado Antonio 
Balcebre. 

CAÑONERO A CEUTA 
Cartagena, 15. 
Esta mañana zarpó para Ceuta el caflo-

nero "Cánovas del Castillo", entregado re
cientemente a la Marina por la Constructora 
Naval. 

Este viaje es el primero que realiza el 
citado cafioncro. 

¿Agresión de un loco? 
Santiago, 15. 

Al Ir a entrar en la Iglesia la sonora dofla 
Pilar Agulrre, de 60 aflos. fué agredida por 
• u sobrino carnal José Agulrre Garda, con 
un cuchillo, dándole un enorme tajo en el 
euello. 

A los gritos de la victima acudieron sus 
familiares, deteniendo al agresor, al que cos
tó gran trabajo desarmar. 

Dofla Pilar fué conducida al hospital. 
El sobrino quería mucho a su tía, y no 

tenia motivo alguno para realizar la agre
sión. 

Se eree que eomelló el atentado en un 
acceso de locura, pues José Agulrre tiene 
euatro hermanos, dos varones v dos hem
bras, loros. 

Una de éstas, hace dos días, intentó cau
sarse una lesión en el vientre, siendo pre-
clsor ecluirla en un manicomio. 

Un hecho sensaciortal 
Valencia, 15 

Un periódico de la noohe, calificando el 
hecho de sensacional, publica el siguiente 
suelto: 

"Estos días se comenta en cuantos cen
tros tienen relación con la administración de 
Justicia un hecho que entrafla verdadera 
gravedad. 

Se afirma que don Antonio Argflelles, Juez 
dep rimera instancia del distrito de San V i 
cente, ha comenzado a Instruir diligencias 
para esclarecer lo que haya de cierto en 
unas adiciones hechas ei) escrito de oposi
ción eu autos ejecutes, adiciones introduci
das, según se dice, después de presentado, 
cosido y foliado el escrito en los autos y que 
son tan fundamentales que alteran las peti
ciones primeramente formuladas. 

Dada la gravedad del caso, se Bseaurt qui 
la Junta del Colegio de Abogados .a ae*. 
dado mostrarse parte en el sumarlo que d 
seflor ArgQellea instruya por el hecho citado. 

Kste asunto, que seguramente traerá re
sultados sensacionales, está siendo objet* 
de muy vlvoso omentarlos. 

Buque holandés con 
averías 

Las Palmas, 15. 
En la ensenada de Gando, a doee milite 

al Sur de Las Palmas, embarrancó hace dlai 
el vapor holandés "Kunghorn", de sleú nll 
toneladas, procedente del Sur de Africa, coa 
unf - Importante carga de hierro para In
glaterra. 

El buaue fué varado en la arena, y nuil» 
aer puesto a flote, llegando a Las Ptlaiu, 
donde ha sido preciso descargarlo pan re
parar las averias. 

E X T R A N J E R O 
r« la AiencU riavu « de sucstraa corresponsales ••pacialaa ' 

Millerair d dispuesto a mantener la ocupación del Ruhr. : Los 
banqueros alemanes se muestran favorables al informe de los 
técnicos. : Poincaré propone a Herriot para sucedería en 
la presidencia del Consejo. : Cordialidad de las relaciones 

franco inglesas. 

El resultado de las elec
ciones francesas 

ACTITUD DE MILLERAND 
Parla, 15. 
El diario "Excelsior" puolica las decla

raciones de varias personalidades políticas 
de gran relieve acerca del resultado de las 
elecciones y de la situación que éstas han 
creado al presidente de la República. Se
gún ellas, todos se muestran conformes en 
reconocer que Mlllerand no considera en 
manera alguna que el resultado de las pa
sadas elecciones entrañe su inevitable d i 
misión. 

Por otra parte, parece que Mlllerand se 
propone plantear, a modo de condiciones, 
tres cuestiones previas si futuro Jefe del 
Gobierno, a saber: primera, el mantenimien
to de la ocupación de la cuenca del Ruhr; 
segunda, la negativa a toda reanudación In
mediata de relaciones con el Gobierno de 
los soviets, y tercera, el mantenimiento de 
la Embajada francesa en el Vaticano. Claro 
que estas dos últimos cuestiones carecen 
de la Importancia que tiene la primera, y 
sin duda Mlllerand concederá especialmente 
a ella la Importancia que tiene y la defen
derá con todo tesón. 

Por lo tanto, queda tan sólo per hallar 
una fórmula que regule cualquier modifl-
oaclón quep ndlcra Implantarse en el ré
gimen del Ruhr. Todo parece Indicar que 
acerca de ello no ee suscitaráq divergen
cias de criterio Insuperables. 

APLAZAMIENTO 
Se ha aplazado la solución de U eeti.al 

crisis política hasta el dia 1.* de Junio, uta 
en que tendrá lugar el Congreso del partido 
socialista, en el cual se decidirá acerca de 
K participación de los socialistas en el Go
bierno. León Blum ee muestra enemigo de 
dicha participación, mientras que Paul Bon-
cour es partidario de que en el nuevo Go
bierno se les dé cabida. 

Hasta dicha fecha no podría adoptarse 
ninguna decisión, quedando en el Interin la 
situación muy oscura. Herriot ht salido de 
viaje para algunos días ce . el pretexto de 

, pasarlos en un sanatorio para cuidar de su 
salud. Se sospecha que, en realidad, ha tra-

| tado con este viaje de aislarse y rellcxionar 
i tranquí lamente acerca da la eltnaelón. La 

próxima semana regresará e Parla. 

P o l n c r ó ha propuesto a Herriot par» « -
cederle en la presidencia del Consejo a Ml
llerand. Este empezará por llamar a He
rriot, planteándole determinadas condicio
nes. En caso de que Herriot las rechace, Mk 
llerand llamará a B td. 

El espíritu de las Izquierdas para derrum-' 
bar a Mlllerand parece basarse en uoa tác
tica de todos los Jefes de las Isquierdas re
chazando las condiciones que Impusiera Mi' 
llerand, y haciéndole de este modo imposl' 
ble constituir un ministerio. 

LA DEFENSA DEL FRANCO 
París, 1S. 

E l franco ha experimentado uoa snMés 
de cuatro peniques. El ministro de Haeiend». 
Fraocois Marssl. ha declarado ea una lat»-
viú que hasta el 1 • de junio se llmllarl • 
defender el franco por todos los medios po
sibles. 

Dijo que confia que Ingleses y amerirt-
nos sostendrán actualmente el franco a cau
sa de su simpatía por la nueva orienUcitó 
de le política franoesa. El peligro veadri 
cuando ios capitalistas franceses ss Inquie
ten por la eventual subí la al poder de 
soclalletas, y como quiera que la Isonierdi 
se preocupa mucho de una baja dd frasco, 
que contribuirla a encarecer la vida y 
tarles popularidad, lo que convendría f 1 
prever una orloatación relativamente mode
rada, tanto como «ea posible. 

LA PRENSA SERVIA 
Belgrado, 15. 
Comentando las elecciones francesas. M 

diarios observan que nada parece IndiM' 
en sus resullados que vaya a ser ir.i 
cada la orientación de la poUtlct ezieri» 
de Francia. 

LA SITUACION POLITICA 
París, 15. . 
i Los socialistas decidirán colaborar ea " 

futuro Gabinete T He aquí la cuestión am 
día que eomentan todos los periódicos. 

El partido socialista debe deddlr It cu'-' 
tlón durante el Congreso nadonal qo« ' 
celebrará probablemente el dia I de JUI1', 

Un redactor de la Agencia Havas " 
entrevistado con los principales ¡etet f 
clallslas podiendo comprobar quo en *1 " 
del partido existen tendencias. - . i . h 

M. León Blum quoere permanecer aei ' 
doctrina tradicional rechazando toda w 
boraclón. , . . 

M. Paul Boncour es partidario de l * 
'«boraclón. 
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Entre «sa« do* concepción*» opuextai «n-
eontramo» 1« opinión de M. Rensudal, punto 
4* Ttota qne probablemente arrastrarft a la 
mayarla del partido. Ua djího M. Renaadel: 

No soy un Intranslguente adveraarlo de 
1» «olaboracldn; pero tampooo soy partidario 
da uea colaboración tamediata míe, en eatoe 
momentos originarla erares dluonltadea en 
«1 seno del partido. Esta cuestión podría 
Comprometer la anidad moral del partido. 

Es preciso—«fladió M. Reoaudtel—que 
antes podamos obsen-ar como gobernarán lo» 
radicales. 81 el eventual dablnete radical 
aplioa con Urmaza su programa, sin dejarse 
arrastrar por el centro, la cuestión de aues-
4ra eolaboroción podría plantearse dentro de 
algunos meses. 

En todo caso sa seguro que todos los 
aooltlistas. Incluso M, León Blum, eatán 
«Hspuestos a apoyar a un Qablneta radical. 

También están dispuestos los socialistas 
a aceptar que la cartera de Negacloa extran
jeros sea atribuida a M. Brland, en al cual rtelan an eaplriln eoneiliador y au talen-

corno negociador. 
Pero para dar a un Gabinete radical su aoyó oonstaote, los sooiallstaa exigirán va-
a eondlatooes previas, especialmente el 

aompromlso de conceder una amntitfa a fa
vor de los oondenadoe por los tribunales m l -
iitaraa y de todos los obreros condenados a 
oonseoútnola de eonllictoa sociales. Bxlgl-
rán además los socialistas el reoonoolmleoto 
del Gobierno do los Soviets. Pero los radi-
talas ae verán también obligado» a contraer 
IB aomprcmdso con M. Millerand y falta sa
ltar al ese compromleo se opondrá a las 
pretanslones de ios socialista». 

Respetuoso eon el sufragio universal, 
M. Millerand llamará a los radicales para que 
tontan Gobierno, dispuesto a aceptar su 
pottUca an lo que no considere esencial, 
«orno laa eneaUoaea de las relaciones con el 
Vaticano y eon al Gobierno da los Soviets. 
M. MlUarané opina que la cuestión esencial 

tt l problema del Roíir. Aceptarla el prasi-
M elertss modlfloaciones para dulclflcar 

la ocupación; aceptarla también que pasaran 
Buevaniente a Alemania diversos organlainos 
admlnistrtlTos. Sin embargo, no ere M, M i 
llerand qua loa radicales estén dispuestos 
a abandonar una garantía cuy» eficacia re-
iimoeieron les Comités de peritos. 

Los empleados france
ses en Inglaterra 

Parí». 1>. 
Telegrafían da Londres al "PsUt Pari-

llsn" que al min'stro del Trabajo, eontes-
uado a una pregunta que se le habla tor-
sulado, ba declarado qu» se habla reser
vada el derecho da restringir al número de 

Storixaolones que se conceden a Bdbdltos 
inaaaaa para venir a desempeñar empleos 

£ la Gran Bratafla, «on el objeto de poner 
este modo an práctica las medidas «rus 

tawaatealmenta creyeran necesarias an de-
fwsa de loa aúbditos británicos, para ra-
«sdlar a la actual crisis de trabajo, 

AOCIOCNTB DEL. TRABAJO 
(atariarol, IB. 

fc
Wa una moa de MtrelaeUe. «á eseaosor 

subía ai pereocal desde »i foado de la 
ohooó «ootra vm pared, alendo preei-

insdos al fondo tres obreros, que rasulta-
son maortoa. Hubo, además, «tros heridos 

El conflicto 

EXPLOSIVOS 
a . 

W toartel da Sondarabaosa iTurtn-
l URO axptoaMn nn depósito de IIIIJRÍ«IÍ 
>> de euyo «ooideóte resultaron na moar-
7 dos herMos. 

germano-ruso 
OONFERENOIA APLAZADA 

Moscou, 15. 
Ha llegado a esta población la Delega

ción de la Conferaccla germano-soviética. 
A aausa del eomlieto actualmente exis

tente entra ambos países, dicha Confcieu-
ola ha aldo aplazada "«Ice dle", 

CONDICIONES 
Moscou, 16, 
La Agencia Eosla «segura que el Go

bierno de loa soviets formula las Mguientcs 
exigencias eon motivo del Incidente surgi
do con Alemania: 

Que sean presentadas excusas en la for
ma que requieren los usos Internacionales. 

Que sea reconocida la «xtraterritoriall-
dsd de la Delegación eoniorolal rusa en Ber
lín. 

Que sean eastlTaOos los Inductores y eje-
autores de los registros practicados po? la 
policía en la oflclna de dicha Delegación eo-
meroia!. 

Deliberaciones 
anglo-soviéticas 

DELIBERACIONES ANQLO-SOVIETiOAS 
Londres, 15. 

La Conferencia anglo-sovlétlca ba cele
brado hoy sesión placarla. 

De la nota olloiesa facilitada a la Pren 
sa al terminar la reunión, parece resultar 

Se no se ha de llegar sino en uu largo 
. so a una Inteligencia. 

Diee esa nota que, después do un largo 
cambio de impresiones, la reunión ha acor
dado que la Conferencia quede aplazada 
hasta el día 10 d d actual, oou oblato de 

Sermilir a los soviets el estudio de las dls-
fcntas proposiciones brilánlcas. 

La Delegación brllánlea mantiene la te
sis de que la Conferencia no puedo ocu-

Sirse para nada de los tratados de paz ú l -
mamante coacertados, sin consultar pre

viamente a las demás potencias Interosu-
das. 

La Delegación soviéUes mantiene por el 
contrario que habiendo en determinados tra
tados (dánsulas que afeotan a Rusia e In -

Btérra, esas cláusulas y por ende ecos 
tados, pueden • deben ser discutidos. 

La Delegación inglesa ha propuesto so
meter a un arbitraje la cuestión referente 
a las reclamaciones formuladas por Ingla
terra eon motivo da loa enesrcelamlcnt'js y 
abusos personales de que han sido vtetimas 
deade la revolución los aúbdllos Ingloscs. 

La Delegación ovlétlca ha prometido es
tudiar la euestióa, pero mantiene ej ertte-
rto da que no puede hacer ofrecimelnfos 
reapeoto de lo» bienes Ingleses embargados 
en Rusl», basta que posea los títnlos y do-
onaoentos acreedores. 

Respaoto de las reolamaclones formuladas 
per el Gobierno bolchevista, la delegación 
Inglesa ba propuesto aplazar el examen de 
asta cuestión, pero la delegación -rosa ha 
protestado de tal aplasamiento. 

DEOLARACION BE UN DIPLOMATICO 
ALEMAN 

Bruselas, 15. 
Dicen los diarios que durante la entre

vista «alebrada «on el presidente del Con
sejo, M, Theunis, por «I nuevo ministro de 
Alemania an Bruselas, i»te expresó su opi
nión de que en la actualidad se estaba pro
duciendo an Alemania en eamblo de opinión 
favorable a la adopción del rapport Dawes. 

LA PASADA ENTREVISTA DE CHEQUERS 
Bruselas, 16. 

En los circules belgas se desmiente K 
aQrniaeión furmulida por el "Eveniug Stan
dard", periódico que sostiene que «a la en
trevista oolebrada en Cbequers por Mac Do-
neM con Theunis e Hymans no se logró re
sultado positivo alguno. 

E L SERVICIO AEREO BRITANICO 
Londres, 15, 

En la eosión celebrada ayer en la Cá-» 
mará de los Comunes, Mac Donald anunció 
que el Gobierno se opondrá al proyecto de 
construir seis dirigibles destinados a pres
tar servicio entre la Gran BrelaAa y la In 
dia Inglesa. Este servicio abserbera única
mente dos tlirlgiblcs. 

LOS LIBERALES INQLESES 
Londres, 16, 

M partido liberal ba designado un Co-
mltó que se encargará de velar por la orga
nización de una campada liberal. 

E L JAPON APRUEBA EL TRATADO 
DE LAUSANA 

Tokio, 15. 
El Coñac]o, en •baldo privada, ha apro

bado el tratado da Lausaaa, que habla sido 
sometido u. la ratiflcaolóa del principe re
gente. 

LOS BANQUEROS ALEMANES 
Berlín, 15, 

La Unión Cenfa-al de banqueros so ha pro-> 
nunolado a. favor de la aceptaolón del 'u-
forme de los técnicos del Comité Dawes. 

MAIUFESTAOtON PROHIBIDA 
Berlín, 15. 

Cl prefecto de policía ha prohibido la ma-
nlfefltacióa que dobla oolcbra-sc cl 24 del 
corriente cu memoria del agitador Schala* 
gelter. 

LOS INGRESOS EN FRANCIA 
París, 15. 

Sa han publicado los Ingresos uoraialea 
del presupuesto correspondientes al mes de 
abril de l i U , habiendo ascendido a 2,200 
millones de francos. Estas cifras auponea 
un aumento de 418 millones sobre ios in
gresos de abril del año anterior. 
E L CANCILLER ALEMAN Y LOS PATRONOS 

pnRBMM 
Berlín, 15. 

Los representantes de los patronos miné-
ros del Ruhr celebraron ayer una detenida 
reunión bajo la presidencia del canciller del 
Imperio. 

REFRIEGA 
Halle, 15. 

Se han producido varios Inclilenlca entra 
los eomunlstas y ios nacionalistas, habien
do resultado dos eomunlstas muerlos y ha
biendo heridos en gran número en ambos 
bandos. 

La pelleta tuvo que Intervenir repelidas 
veces para restablecer «1 orden, Haj det*-
nidos cinco eomunlstas. 

ASESINATO 
. Berlín, 15. 

Sa ba descubierto en un bos(|iie c l ca
dáver da un oficial que «¿taba afiliado a' 
una Asociación ultra nacionalista. 

Ss trata da un asesinato cometí do por 
creerse que la vlcíf.ia tenia relaciones coa 
loe eomunlstas. 

ANTE LA TUMBA DEL SOLDADO 
DESCONOCIDO 

París. 15. 
H Jefa del Estado Mayor polaco, general 

Halles-, ha visitado la tumba del soldado 
desconocido, colocando an «lia una corona 
adornada «on los colorea nacionales de Pe* 
lonla. , L 

CALZADOS SUilíi 
t i 

BoQueria, 3O - San Pablo, 16 - Jaime I, 1S 
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OPERACIONES ITALIANAS 
BenghasL 15. 

L»f iropu Italiana» h i n rea láaJo varlaa 
•far&olones de policía, que han durado al-

Sns setnnas, desrrollúndosc ea territorios 
opados por loa disidentes. 
Dloíias oporaeloues ban constituido un 

grao éxito, habiendo tenido el enemieo unos 
doiclentos muertos y numerosos heridos, 
perdiendo además una gran cantidad de ar
mas. 

Lo» italiano», por su parte, han tenido 
Telntitrés muertos y ciento velnMcuatro he-
Pido», la mayoría de las tropas de color. 

HUELGA GENERAL PACIFICA 
Dusseldorf, 15. 

La huelga es general en la cuenca car
bonera de la reglón da Mocrs. 

Hasta ahora reina calma completa en la 
población. 

Los obreros pertenecleoUs al partido co-
mun'sta han celebrado varias reunbmes, sin 
<u« te produjera Incidente di! ninguna clase. 

SALVAMENTO 
Gilmon, 15. 

Cinco mineros que fueron sorprendidos 

tior un desprendimiento de tierras cuan-lo 
rabajaban a una profundidad de mil sete-

elentos pies, han podido ser salvados, tras 
grandes esfuerzos. 

VUELO 
París, 15. 

El teniente aviador Bellier I n rcalUado 
el recorrido Paris-Lyon-Burdeos-Paris en 
un espacio de siete horas, logrando una ve
locidad media de doscientos veinticinco k i 
lómetros. 

FALLECIMIENTO DE H. CONSTANT 
París, 15. 

En las pdmeras hora» do la madrugada 
ha fallecido el senador por el ciaparta-
laento de La Sharte seDor Constant. 

FALLECIMIENTO 
París. 15. 

Ha fallecido M. Destournelles de Cons
tant. senador por el Sarthe y ex represen-
tanta de, Francia en La Haya. 

SIGUE LA CORDIALIDAD 
París, 15. 

"Le Petlt Parisién" dice que en el Quay 
4'0rsay se desmiente categóricamente la In
formación publicada por el "Evenlng Stsn-
d a r f que pretende que la Entente se ha 
visto seriamente comprometida en estos ú l 
timos día». 

El Quay d'Orsay hace constar que, con
trariamente a ello, nunca fueron tan oordia-
lea oomo ahora las relaciones franco-ingle-
caa. 

imm mmm ee umm 
De Marruecos 
PARTE OFICIAL : : LEGIONA
RIOS HERIDOS : BORDARSEOS 
EL ENEMIGO HA TEMIDO UN 
GRAN NUMERO DE IfiUERTOS 
Y HERIDOS 

Madrid, 16. _ 
Parte oücial ds guerra: 
"Zona oriental. — En posición Bcnlle» r e . 

•citaron herido» grave» un cabo y un legio
nario por explosión de una granada. 

La avanzadilla Pitarlo impidió con su» 
Juego» los trabajo» egricolaa del enemigo. 

La aviación ha efectuado sus «osturabra-
do» reconoolmlento» y bombardeos, actuan
do aobre sembrado» y poblado» de la bahía 
tfe Alhuoema». . . 

También se ha bombardeado M'Talsa y po
blados del baje Kedlr y Opilates. 

Informes recibidos aseguran que la» cajas 
«ufridaj por el enemigo con motivo del con
voy a la posición de Sidi Monaud, ascien
den a 120 muerto» y un elevado número ds 
herido», la mayor parte de las eabilas de Tem 

Benl-Tusla y Benl Amard, figuran

do entro los muertos tres caldes qu deja
ron abandonados en las trinchera». 

Zona occidental. — Sin novedad." 

De la magistratura 
Madrid. 18. 

La "Gaceta" publicará un real decreto da-
terminaado las condiciones requeridas para 
el nombramiento de magistrados del Supre
mo, asi como presidentes de AudicncHis te
rritoriales, de Sala v provinciales de Madrid 
y Barcelona y fiscales de las mismas capi
tales. 

Se dispone que cada cuatro vacantes que 
ocurran de magistrados del Supremo so pro
vean tres por los siguientes categorías: 

Presidentes de Sala y do las provinciales 
do Madrid y Barcelona, Oséales de las mis
mas y tenientes llscales que lleven un año 
de antigüedad. 

El cuarto puesto se reservará a abogados 
que hayan ejercido la profesión durante un 
número de años en ambas capitales. 

HERIDOS QUE MEJORAN 
Toledo, 18. 

El biplano que produjo la catástrofe em
prendió el vuelo para Alcalá, pilotado por 
el capitán Bulter. 

El Juzgado mllilar continúa actuando. 
Los heridos mejoran. 

Desgracia 
Pontevedra, 16. 

La labradora Alegría Arribas, que so ha
llaba trabajando en una vega cercana al 
rio Puentecabra, fué arrastrada por la co-
rricnle. 

Los trabajos para salvarla resultaron Inú
tiles, consiguiendo extraerla ya cadáver. 

NOTICIAS LiOCÁLES 
Hiña. 

En una fonda de la calle de San Beltrin 
denominada "Casa Isabel" se pelearon Juan 
ürau Artiga», do 42 aflos, y Juan Fellu CnT 
maílos. do 74 allos. ! 

El Fcliu. con un ouchillo. infirió variaa 
puñaladas al Grau. ocasionándole hcri&i 
de pronóstico grave. 

Este fuá auxiliado en la Casa da Socorro 
de la calle de Barbará, pasando luego al Hos-
piLiI de la Santa Cruz. 

AI agresor lo detuvieron Unos guardias 
de seguridad. Presenta una leve herida oni 
la frente, que se la produjo con una piedra' 
el Grau. i 

Falleeimiento. ] 
En una taberna de la calle del Rosal, núme*1 

ro 94, lo acometió un ataque a Gregorio Fer-' 
uitidez Martí, quien falleció cuando ora con»1 
duclrlo a la Casa de Socorro de la calle da i 
Barbará. 

La próxima Exposición de Avl- 1 
cultura. '| 

Ss asegura que la próxima Exposición í s 
Avicultura se celebrará el aflo 1927 en el 
Canadá. 

De la pegión 
BAr.CfLOHA 

SABADELL 
E L ASFALTADO DE LA RAMBLA :: R E 

GRESO i : BANQUETE CONSISTORIAL 
Parece que el Ayuntamiento ha acordado 

el asfaltado de la Rambla, cuyo Importe as
cenderá a unas 60,000 pesetas, sin el regla
mentario requisito de la subasta. 

De este asunto nadie sabe nada on el 
Ayuntamiento ni en la Comisión do Fomen
to, haciéndose muy sabrosos comentarlos. 

— Ha regresado de Madrid don Manuel 
Sastre, presidente de la Mutua de Sociedades 
obreras y cultúrale» de ¿ubadoll, que fué a 
dar cuenta al subsecretario da Goberna
ción y al presidente del Directorio do lo» 
atropello» da que había sido objeto el far
macéutico que surte a dichas entidades. 

El señor Sastre está muy (satisfecho de 
sii j entrevistas con ios genérale» Primo ds 
Rivera y Marllne» Anido, habiéndola ma
nifestado esto último que el funcionamiento 
de las farmacias en cuestión es perfeota-
meote licito, pues el Gobierno subvencio
na 21, y sólo en Madrid existen'siete. 

— Con motivo del "apleo" de la Salud, «l 
Ayuntamiento da esta población celebró otro 
banquete, al que si lo dejó do asistir, por 
sus perentorias ocupaciones, un concejal. 

El corresponsal. 

CARDEDEÜ 
Ayer se celebró la feria de San Isidro, que 

resultó animadísima, habiéndos» efectuado 
muchas transacciones, especialmento de la 
raza cabaUar, de la que »e presentaron nu
merosos ejemplares. 

— Este aflo prometa ser numerosa la 
colonia veraniega, pues ya no s» encuentra 
casa alguna para alquilar. 

— Una de las mejora» efectuadas en esta 
villa ha sido La reforma completa de la 
fábrica de borrego» de don Domingo Vlla. 
presentando aetualments un hermoso aspeó
lo y contribuye a dar miyor atractivo a la 
calle de San Antonio, en la qua está situada. 

El corresponsal. 

Los vocales del Directorio 1 
Anoche llegaron en el rápido, prooedena 

tes de Madrid, los vocal*» del Directorio, 
señores Francisco Gómez Jordana, Dalrnlro 
Rodrigues Podré, Mariano Musiera y AdoUí 
Vallesplnosa. 

Acudieron a recibirle» al apeadero la» »u* 
íoridades barcelonesas. 

ÜÜTlfftAJlORfl 

Por esos teatros 
LICEO. — Orquesta Pau Casal* 

El primero de lo» do» conciertos, celsa 
brado anoche, vióse regularmente oonou« 
rrido. Entendemos que el programa mere* 
cía mayor atención por parte del Plli,'^°• 
ya que no estaba desprovisto do ln! í r* 
pues figuraban en él un buen número a« 
composiciones interesantísimas. 

La obertura "Corlolano", de Bcetáovfa, 
y la "Sinfonía inoompleta". de Sciiubcrv 
iniciaron el ooacierto, siguiendo el "DOD* 
concierto", para vlolín, vlolonoello 7 01 • 
questa. de Brahm». En él tomaron Jj»' •. 
como solistas Enrique Casáis, vlolin, y Maijj 
rico Mareohal, vlolonoello, que en unión o» 
la orquesta, fueron aplaudldlslmos. . 

Por ve» primera Interpretóse "Ballet , 
la tragedia «rica "Nerón y Aolé", da M i l 
nén, obra magnlflcamonte construida en s3 
forma y cumplidamente Instrumentada. ^ 
gran soltura desarrolla el maestro 
los tema», entrelasándolo» notablemente «"» 
diferentes amalgama» orquestales 5)» 3 
dan un ambiente apropiadísimo. Ce ebram»» 
que el maestro Casáis haya hiteroaiado o » 
composlción del notable vlollnisU en ""J 
programas, ya qua ea precisamente uno i t 
nuestros mejore» autores, muy ai5D¡;ll,t3 
prestársele mayor atención que la qu» 
ahora se 1» viene dedicando. *.tia< 

En la "RapsodJ»". da ^""L 
guiós» especialmente el elarine^su ^ 
Norl. quien fué aplaudldístao, flnaUzanoo -
concierto oon la sardina da Oarreta 
Pau Casáis". . , . .(a* 

Continuamente s« .dedicaron W» ^ 
slvos elogio* al maestro Casa!» > f. J 
neméritos profesores da su prquesu ABa_/ 

i n e n o U Oí Ha eSi&üiíAOQ, fitoiuUUen Blanotu, I bis. bajos 


